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CUBAo

FERIODICO FOEITIDO FUNKABí» P Q U  O. OOiVZAEO CASTANON
O U A B T ^  ‘ " O O A Juéres 3 L de Junio de tfl77.—San t-uls Gonza^'?, confesor-

D d sd o l?  da ja llo  p ió x im o , qaedas ras- 
paotlram aata bocho cargo da laa agencian 
de L a  V oz d i  Cu b a  en líagaa de Tánatao 

M  to ta s  loa aefiorea D . C in d ldo  Colomé j  
D . Franoteoo A . P a la o z , en enstltaoloa de 
loa Sros. D . Joeé Lo fo rte  7 D . Jaon M. Icnr- 
raída.

H a b a n a , 16 de Janlo de 1S77.— £11 A d m i­
nistrador.

PR E N SA  A S O C ÍA D l D £ L A  H A S A N á .

I1UEOBA1AA9.

Nueva York, ju n io  10.

H a  llagado b o j , prooedanta de la  H a b a ­
na, el vapor amerloano Carondekt.

P a rís , ju n io  20.

L a  Cám ara d e  dipatadoa ha pasado ona 
Orden del d ía  por nna m ayoría  d e  210 votoe, 
daolorando qae  e l presente m loU terio no 
posee Ja oon flaoza de la  nación. E l Senado 
ae oonpa en  d laootlr la  diaolaclon de la  Cá­
m ara.

SO n C IA S  COMEKCIALXS.

£TMet>a F ort;,jw n fo  10, álasr>i tarde. 
Oro, cerró  A lO ó i 
Onzas españolee á  $16.
I l e m  majioanaa á $15 65.
M eroado m onetario á I f  p .§
Cam bio sobre Ldndres 60 o iv  (ban qn etoeá  

$ 1 88 ota. la  £ .
Idem  sobre P a r ís  60 d (7  (ban qaeros) á 5 f .  

15 0.
Idem  sobre H am b argo  60 d [v  (banqneroe) á

Bonos 5.20 de loa Estados ün ldos (18671 á
112$.

Asdear p o rga d o  N os. I l i l 2  en oajaa 10 á 10$ 
ota. Ib.

Centrlíogae N ? 10 '0$  á 10$ ota. Ib.
Regalar a  baen tu 9$ m 10 cts. Ib.
U ieies, p o rga  c e s o  grados, 46 I4 S  ota 
I l « n  m aaoabaa» u e m  46 á 48 cta. 
Uanteca, P r im e  (W d o o z ) en tros á  8$ ota 

I l e m  Idem  (t fo c fa r la a e  A g n lla ) á í)$ota. 
Toeineta, long olear ó  7$ ota.

N u e v a  Or'eans, ídem ídem. 
Harina, tr ip le  e x tra  8$ á $9$ barril.

Londres, ídem idem. 
Asdoar H aban a , N ? 12 á d> to  á 
Conaolidadoa á 94|
Bonos am erioanoa 5 20 (1867) á 10C$ 
Desonento, B an co  d e  In g la te rra  A 3 p  §  

Liverpool, idem iaem. 
Algodón , m td d lio g  nplanda A 6$ d . Ib.

P a rís , idem idem.
Santa 5  p . g  lü5 fr . 55 ota.

H abana 20 d e  Jo.nio d e  1877.
8 . S  i^ n e e r .

A « 0  X . » i r i 7 a i £ L B O  1 4 3

O a O N IC A  OFTO IAL.

Adm<nts(r(jcion Principa l de Lotirias de la 
Is la  de Cuba.

E ita d o  del m ovlm len t'  de blLletea pertene­
cientes al sorteo n? 997 en la Adm lnlatra- 
oloD Ane.xa dsl Centro en el d ía d é la  fa­
cha.

Existencia a i abrirse la  ven te ..........  1,33
Vendldoa................................................. ]33

Quedan para la  venta de mañana..

Habana 20 de junio de 1877.— E l Adm U 
nlecrador de la A o eza , P . O., Urbano Codl- 
na.— V to . Bno., E. J. Euie.

Gobierno-militar de la Habana.

Loa guardias oiriles Ueenotadoa, Jaan Orova | 
Cauliaoite, 7 Bimon VUtkiba Camaho, se teril 
canpreientar<eealaS(orcta>íade e iU  aoblemo, , 
de doce a ooetro de la tarde u  d'a hábil, pa a eo-1 
tera?Iea de nn aiiuito qae lee latenea.

HabanalSdeJoiiiode 1B77.—El TeQiente Coro 
cel Secretario, Belbino OrdoBse. 3 20jo

El oapUan gradando D. Salvador Alfeiraa San- 
ohM aeparado del lervloio, <e terrirS preieatarae 
en la SsoreCaria le  eete Ooblerco de Iti a -1 de )a 
Carde an día hábil para enterarle de on aannto qae 
le intereia.

Ha'-ana 15 de de janlo de 1877.—Da dnl-ZL de 8. 
E.—El Teniente Ceronel denre a ro  BtIMno Urlo- ue.

Snicrioion al Saneo Hiepano Colonial <00030 ..

I Hacienda pública, onenta aniáoaolozi 
de la Denda,

|Oapi.5 0ro...$ 938178 83
! talca (  Bilta. ........ .

--------------  I  938176 88 938176 83
Teaoro de la lila  de Ceba, prOstamo

en oro.............................................  1500000 00
Haoienda pública onenta de antloipo 

iininterea........... ........................... <8I67<11 15
I Crédltoe B ipo teoarioa ................
I  AodoBei ndjndioadae.......................

Propiedadee.
UobiliaBo......................  4

I319CK16 <7 
1218 85

Ciyde, da N, Tock:

28 tercerolaaiaan’eotl'.Iadelda 
S06 p ionah 'D O ......................
280 Id Id : ......................... ,

O llrtfíT . Toik, de N. Te'k;

200 peoat heno.....................
8 O jaa tooinete............... .

412 qtl. 
49 nna.

49 nna- 
Kdo.

Finoaa.

OífltoB de todaa olagen.
Inetalaoion.,,............. . 4
Oeaeralee...............

10287 98 
235610 46

$ 248S98 36

80196 63 
192180 10

• 4 109382 73

P A S IV O .

CAPITAL.........................................
Fondo de ..........................................

Bllletee eniitidoi,
I Porcnenudel Basco.... 41.'.999 81 95 
I Por emisión eztraonllna-

rinde gneira...............  46137114 10

4903S93I3 68

48000000 00 
674313 85

182186890 10
Caentae oorriestee.

Oro................................  4 3300138 09
BUletes..........................  781229 ) 89
Billeteedel Teeoro...... 88;0D 00

Hnrla, da Baroeloaa;

600 eaosf hirisa........................  4'8nno

X II  de Julio, de BirneloBas

50i4 pipa viso Fia de Bagea........ 4196 pipa

Almaten:

82 barrilea frijoles................... •

JUNTA DE GOBIERNO 
DEL COLEGIO B E  NOTARIOS COMERCIA 

LES D E L A  HABANA.

CAUBIOS

Uverpuui . . . . . . . . . . . . . . . . .1  )
C.6ndM> 7 de!tu-< pln»n> de > 18 a 18j Keiso Unido.......... ]

^44*

F 6Üd[T

Pana y  aeanas uiaana nu rras 
da y de Baigloa....,,. peodiT

éPS d iT

-4 10870633 28
B1 told vio qne fnú det Batallón Cazadores del 

Valmeseda Mannal reres Fernandez, se presentara I 
en la Saoretarin de ente Qobieioo para entregarle I 
dooimeatoaqae la perienesen. ‘

Habana I I  dejnnio da 1877.—D  i drden de 8. E.— 
El Teniente Coronel Beoretario, Baiblno OrdoCss.

Bl anidado lioenoiaio qne fnú det Rldrotto de es­
ta Isla, J> 6 García Gómez, se presentará en la ee- 
oretaila de e.ts Gobierno pera enterarla de un { 
asunto qne le eoncierne.

Hubatia. 20 de jamo daU77.—De 6.-den de S. E., I 
el Teníanle Coronel Seoretario, Balbino Oidofies.

UepOsitos sin interés,
Oro................................  4 139193 49
BUIetes..........................  6SI877 48
Billetes del Tesoro........  4000 ..

------------1 8257?0 97
Dividendos.

Atra-i On>....t 21895 ..
sados) Billetea 456t6 2.5 64551 25
Corriente; N? 41?, oro. 1S680 ..

----------- 4 87231 25
Qeoienfie pública onenta nnlflee-

oiott de dando opa. bllletee.......... 648645 86
Contrato de Keoandaoion de contri-

bnciones.................. ............ $ 287081 47
Baoieeda pública onenta de garantías
Cuenta antigua.............. 4 1385180 32

I Contrato de nnifioaoion 
de la deuda:

I Oro..............4
I Billetea........

270101 LO
198 50 4 270299 /O

SXCBXTABlA DZL SZClfO. AX ITBTAH IIH IO . |

No habiendo tenido efeoto por falta de licitado 
íes el remate anansiilo pa-a el dia 39 del pasado 
mea, del arbitrio de loa prodnoloe del Corral de 
Cooesjo, aneante, lo qne resta del presente aSo 
eoonóiuioo y el entran.e ne 1877 á 78; el tilmo, rr.
Corr.jLlor; Prasu‘ ute. se ha aervido eafialar de 
nievo para la inbazca el día l i  del aaCnal, á la  ata 
de la tarde, en la Sala Ca,iitdlar, ante la Comisión 

oon ezerieta lojeoion al pliego de oond.oionea 
pnblioado; advtrt.éndese que las proposioioaet se
entrogaián en la deoretaria mnnioipal el día antes ■ - r n  a
de la snbaita hatea las onatro en panto de la tarde. I Corretages debidos.. < u ^ '* *

Loque de árdea da 8. S. I. se pnoiloa . « r a  ge-1 . . . ___  , í b i i m .
nsral oonoenniento.

Habana, Jnnio 19 de 1877,—El Seoretario, Hamos 
de Sohavarria.

f  Cnrreney 
I Par *1$ P  eodiv

MewTuik - demáiplszm de |2á ‘Jj p.g P.ndnKew TuiK - UemáipuiZts de I 
los Estados Unidos..

Intendencia de Hacienda Pública, 
cuenta de bonos..

Corresponsales...................................

4 183S710 02

15517 80 
2176619 12

Intereses por cobrar...........................
Intereses por liquidar..... . . . . . . . . . . .
Ganancias y  pérdidas.........................

2509998 12 
12.238 41 
276524 40

suBczixozosr
\.A VOZ Í)E  CUBA

E N  L A  H A B A N A .
E a  billarea d e l B anco Español.

Potan afio, adelan tado...... . . . . . . . . .  413
Por on semestre, id e m . . . . . . . . . . . . . . . . .  12
Per na trimestre. Idem ........................  8
Por na mee, Idem...................................  2
Un número i n e l t o . . 20 ots.

E N  E L  IN T E R IO B  D E  L A  IS L A .
E n  b ille tes  d e l B anco Español.

(Con porte de correo.)
Pornn afio, adelantado......................  426 .
Por an eemeetre, Idem..........................  13-59
Por na trimestre, Idem ............ 6-75

t y  En les jnrisdlocionee de Ucroa , Bemedloe, 
Sagna la-Grande, Santa Clara, Clsnfaegos, Trini­
dad, Sanetl-Splritos, Santiago de Csba, G lbaray 
Holgoin, seban eetableetdo losanCIgnoe precios, 
es oto, ó sea á raion ds $ 4-50 e l trimestre.

E N  L A  P E N IN S U L A ,  
las A n tilla s  j  en las R epñblloas H is p a n » ' 

em enoanas.
Por nn afio, a d e 'a n ta d o ... . . . .. . . .. . .
Por nn eemsatre, ídem.......................

4»-.50̂ ,

I  or o j :

12-75

E N  LO S  D E M A S  P A IS E S  E X T R A N J E R O S  
(Sin pone de corre:.)

Por nn afio ad e la n ta d o ........... . . .  417
Por nn aameetre, i d e m . 9

A O B I T T B M .
Cerro r Jasas del Monte D. Fr incisoo Go s m Im ,

íSanta Ana, 9.)
6eanabaeoe~............... Beid 46.
Utaa B la n o e . . . . » . . . ! . .  m Salvador 6abl.

EN E L  INTEEIO R i
Franolsoo de la  Slessa, 

. . . . .  „  JoeéM? Bilbao.
„  Pablo Paladas.

. . .  „  Joan Bosque.
. . .  „  Pranc? Lu do  de Tejada. 

. . . .  .. FranoUoo Ateoa.
Agnstín TremoledOt 
Fnnoisoo Boi .cgo, 
Felipe Zndaire. 
Francisco Pifié.

ArtemUa. • ..  ■
n aea te ....... . . .

agn«.i« del Onra... 
Anoyo Naranjo... 
Alquilar... . . . .  . . . .  . . .•
Bdondron.... . . . . . . . . . .
Bel neal. ...■
BataPano... . . . . . . . . . . . .
B a ra c o a .. . . . . . . . i . . . . . .
Bemba.. . . . . . . . . Sres. V. Tames y  Ct 

Cataaúa, H? y  C?Bavamo........................... . CataaÚB.u
Baata Honda......... Ignacio Ig l
Baes.................. ............... Antonio Momias.

\ -
CárdeoM ........................JoeéD. Soares.
Cnba.................    „  Joan Peres Dnbmll
Clanniegoe............... ,, Beldomsro Atbar.
Caibwien.. . . . .  Cándido Menendea.
Ceaeoladon del N orte .~  „  Rafael Corrales. 
Censolaeion del S u r..... ,, Dioniaio Belgadaa.
cúbenles.......... ................ Evaristo Peres.
O s b e f ia s . . . . . . . . . . . . . . . . ,, Nicolás l^ n e iro .

José H? Prieto. 
Celabeiar de S a gn a -....,, Evaristo Perei.
Cidm....................... . „  José M* del Boato.
Candelaria...............« . . .  „  Ramón E ivuo y  Bno.
Corralillo....................... . A gu tin  Remelta.
CoevltM.............. — „  Casimiro Romero.
Ciego de A v i la . . . . ............ José J. Vivas.
Cimarronee..... ...........   „  Francisco Finn,
C M l a b a s a r . . . . „  Juan Ferrando.
Cartagena............... . „  Mariano A. ílemandea.
Caimito Hanábana....... ... Frano? Alvares Cobian. i
Caíarioca....................  „  Joaqnin Bailes.
Omajnanl..................   „  Joan Udoy.
O. Falso de lúioariges.. „  Plácido Bolgomer.
El Cano*.. . . . . . . . . . . . . .  ,, Bemsudo Femant ac
Esperanss............ „  Tomás Rourlgnea.
bsm eljada..................... Evaristo Persa.
Qismajay....... . — ......... ... José P. Alvana.
R u i n e s * . . ,, D om ino Uemsmdss B o '

drigou. I
AntomoFemandes Vega I 

VildoetégnL

ArXJSTAMIIKTO D I  J07XLUN08.

Seoretaila.
S’eadaoeoesuioáesteAyiuitamleatoteDU co- 

noolm emo de los oonít.birentesqne sean súbditos ¡
Uxt.angerot, pata tmponerlssel 30pS  conforme á. 
lo dlrpneeto ^ r l a  Saperloridad, se anonola por > 
«ate mrdio para qne ios oomprendides en diok> os-1 
so. szniban t.n esta Ofl ilna y en ei más breve piszo | 
posible los doonmsntufl jnsifflsatlvaB, pú a asoter 

I los en los oorcespondientes padrones, JovsUsnoe 
I janlo 16 de 1877.—Jssn Bnrlqoe Pet.t. 3 l9Jn

s a x B t r i r A U i s .

En las diligenolas promovidas porD. J.ims Batll 
natnral ds Uoret de Mar en Catalnfia, vsomo de la 
osUe de los Angeles nV 19, sottsro, del oomaroio y 
do 35 aooa de eaad, para asreoitar qae é te «a so 
verdadero nombre y  no el de Joan Arbéa qne bal 
Venido nsatdo, ha dlspnesto el Sr. Jn«.z de primer. ' 
ioatino a dsi distrito del Pilar re publique por ii 
(rauta oiiulal. Diana ds la Jforiita y  Voz s i  Coa. 
el suio dlutad.sn ello i qne a la letra dice:—Haba- 
ns Jnnio 12 de 1877.—Vistos: de eonArmidad con el 
paieoer del Promocar fttoal se aprueba cuanto h . : 
ugar tn denobo la af,im toion  ministrada por U . . 

J.m sBaellparaaoieailarqaeéetresea vordide 
. lO noinbr.y no t i de Joan Arhéi qne ha venido 
nundo-, pnb iquesa éste aatoBegansesol’' i 'a  ea vi 
etoriio oe f  jas dos, en le Qactta iflolal, Diario d t ' 
laJíarlna y  Vos DU CuBA, / poeStS que te . eerti- 
diaurou ce .as pnb2i0Mivnesd8s« al Interesado tes­
timonio de éstas dli ginoiss las ona-es ee protooo 
iieián en eirigistru de eso'lcnrM pdbl'oas del ao- 

to tn o — iebastun de üo-as.-Mateo González Ai- 
ratea X para in oumpilmiento libro la prseente 
Habana jnnio 10 de 18/7.—Mateo Q Alvares. 8 20)s

D. Lsrenir Villar QacoU, Teníante gradando A l­
férez y  Fiscal del b.tcllon Cszsdores de Caria.  ̂
geoan? 31,

Habiéndsse'' '  'lal ingenio ds Santa Isa- 
I bel deesta JniiidiosloB, d.nde as bal aba demovi- 
I Usado de dtoha dnoa en seis de enero del sCo ptéxi- 
I mopaeado; el p -isano peninsnlar Uaonel Fernsii 
des, natural de O /ledo, provinoia de Idem, en ave- 
r.gnsoion de la mnartedsda por dicha pentma al 
negro Fsbian Criollo, en la noohe del oitedo día 

I se.s de enero, hallándose de centinela.
Usando de las facnitalea que oonoeden lai Rea­

les Ordenanzas en estos casos á los ofioiaiss dn 
I Ejé cito, peral presenteelto, llamo y emolazo pw 
i teroeroy último edicto aleipree.do psisano, ae- 
I Sálenlo e la  caían? 71 de la calla Intendente Ba- 
mlres, de u ta  v il iL  donde debeiá preaenteisa en 
el téemino de diez días, a ooatar desde la'pnbUoa- 
oion de este ediote á prezter in  deo ameion y  dar 
ssaduoarios, y  da no prssentarze en el tiempo 
prefijado se le eegnitá la eanza y  se le sentenolzrá 
con arreglo á lo qne contra él resnlti.

Sagna la Grande Sde junio 1877.—Loienzs Villar.

490389313 68
Habana, 16 de Jaaiode 1877.—V? B?—El Direc­

tor Interino, P. o.. Joté Saman de Han,—Bl Con­
tador interino, J. D. Carvalho.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

SNJSAIÍA8 DK 'IRAVXSU.
Ola 23:

De K. ürleass y  C. UneM en 6 días vap, amor. Mar. 
gnioíi, cap. Bl ker, ton 8 0, con ganado a Lavr 
tjn  hno. PasrJ, 30.

---- -J. Uncao viv. amar. Opean Qneen, cap. Alien,
ten. 36, eon pízcalo á U, finkrez.

Cía 19:
aALIDAU

Para Mktzszo: va v. srp. O.i.lermo, cap. Eohavat- 
ria,

-N. Yuik gol amer. James Pond r, 04p. Flr. 
her, por A. K. ReiiA
Día 20:
N. Yo k bi:a cap. hlaiabells. cap. Cautelo. 

---- Püitlaud berg. amer, Jehn Pieioe, oap.'Blets.

PA8AJKR08 LLEGADO-i.

De N OtleaiiA en el vap. amar. Harguett:
D. L dU a . Gema, zjn-te i  hii«) ledfo H. Ar 

naud; Joeé A. QtlDt:rc: F. M. Puodl y Qacssda: 
Uaonel Pnrcdi y Bcnae): E m ^le l de Torres y  ee 
Bota; Fanatino García Antonio M inero;
Caic; M nnei Rioh ox¡ Jnan ObtcIs; Engenio 
OleaEeo>ndcn; Uomingo Ueiohao, sefiocaéhljo 
Lcouoia Jim zez y  i h'joa; Jnan Miranda y  Molina 
Améric Gniait y Ventara; Loz Días Trtujor; Jusé 
G. Rivera; Ptudeooio Díaz Alfonso; Bernardina 
DiezAltinsc; Beroaidino Díaz; Antonio R.Gri 
dr>;M Sabeil é nije; José E . Reyes.

Oro.
6á t'i P  eodiv 
7 á 7 tP 3  djv

OrodelonSo eapaSol...... .—l2Si á 126 P

Dszoneato ineroantll...........—10 á 13 anual

MERCADO NACIONAL.

AZVOATCX8

Bianoo trenes de Derosne y  I 
BeUienz, bqjo á regalar....

Id. id. id, id, bueno á aape-

/e r io r . . . . . . . . . . . . ............ .
id. id, id. florete..............

Oognoho inferior á regalar n?
f á  9 (T. H .I......................

Idem bueno a sai>enor u? 10
á 11 idem...........................

Queoraao utenor s regalar
n? 1 2áM ld ..............T ....

Id’  bneno n? 15 á 16 id........ .
Id. saperior ny 17 á 18 lA .
(d. norete n? 19 á 20 Id

Sin operácíoiies.

id '." . ' i 
* . . . . . .J

MEBCAIH) EXTRANJERO .

Número 12.—Sin opsraoienes,

OBYTBÍrDGAB D I  GDABAPO.

Núm.

Núm.

9 á I I  Bocoyes., 
.. á .. SaocB.
.. á .. Cajas. '

Idem

AZñOAB DB MIXL.

7á  9 Bocoyes.)
.. á .. Saces. >Idem... á .. Cojas. )

AZCCAB HA8CABADO

Intenot á rsgiuar................ )
Bueno á superior.......................... > Idem-
Oonzanio . . . . . .  .................. }

CONCXNTBADO.

MIELES

; H. Angel Curros p  MartiH. Juee de primera  
instancia del distrito dsMonserrate.
Per el pre ente se annnsia al públioo qce á con- 

seoaennia de los antoz segu dos por D. Ramón Csl 
devllia contra dooa Sota Mttiia Hafioz as cobro de 
pesos, he ditpoeato ae poega «n  púoUea tnbetta 
por tétmino de 20 dina la cesa número oían o vein­
te y  ocho de le ealzsdz de Vives en este «apltal, te­
tada en tres m ¡1 dosotentos veinte y  seis pesos ochen­
ta y  ocho centavos, r  eefialado pata el ramats las 
doee de la mafiana del dia diez y  siete de jallo 
préximo venidero ea el Jnigado sito «n  la calle de 
Bnnizznúinero treintay seis; pan  qne los qne 
qnierin ha-er propoiiclenea (MOT'an á vetiflcarlo, 
edvirtiéndose qne no se admitirán las qne no en 
bren las dos terceras partes delinetipteelo.-Hebe- 
na 16 ds jnnio de 187/.—Angel Cnrres.—Por man­
dado de fcn Sria.—Hannel Uomlngnez. 3 20jn

B A N C O  E S P A f íO L  D E  

Su

L A  H A B A N A .

G lb a ia .. . . . . . . . . . . . .
Ofiira de Melena..••••M „  Florentino
Oúira da Uacurigee.. . . .  „  B Bresttaaar, Moro y  C
O n a n o . . a . ,, Bebestian Cmtále.
Gnatao...........................  Siman Saarez y  Fernán

dea.
O o a m a t a a . . . . . „  JotéFrenoo.
Gnore......................... „  Raiael Pendás.
Holgaln .... . . . . . . . .  . . . .  „  BernardoUandoley.
Hato Nnevo.. . . . . . . . . . .  „  Joan Hemz.y Herrera,
H o y o - C o l o r a d o . „  Joeé Snarez del Castillo.
Jagfiey Grande.......... „  Bonifacio Gómez.
J a m a o ........................ ... JozéRoman.
lAZ Pozaz............. . „  Pedro del Collado.
Loe Paloa................. ... „  Domíi^o O. SoUz.
L o eP e la d o i..... . . . . . . .  „  AguztínBoo.
Las  C m o e a .. . . . . . . . . . . .  „  Joan R. Fernandez.
zmeMangae................... ... Luis Marroqain.
1a i  Vueltas..................... . Víctor Borla.
l im o n a r . . . . . . . . . . . . . . . .  „  AbrahaaAljoviní.
Mairiel..... . . .  a. . . . . . .  •« ,, Satnmino Navajee.
H a t a n a a s . . . . „  Sanobezyeomp.
Manzanillo....................... Joeé de la Td. Marino.
M a n a n a o . . . „  Uannel Bniz,
Mata... . . . . . . . .  a. — . . . .  (I Evaristo Perez,
Macagua...... . Felipe Fernandez,
Medmge—.. —.......   „  Joan C. Andrade.
Melena del Sor. „  Julián Alfonso.
Mautoa» —..................... . Franeisoo A .Pelaez.
H oev itos.......— „  Snperto Cásarea,
Pnmitee Grandei.......... ... VaTeatin Cabal.
Paradero de lae Vegaz.. „  Qazpar Pona.
Pinar del R io-.«■.•■««.. ,, Muóoe Mijaree.
Paarto-Prinoipe............ ..  Joeé Uertlnei Perez
Palm ire,...................... Rafael Marín.
Pijnan.. — „  Rooay oomp.
Palenque (Con. dol Sor). „  Florencio Alvares. 
Pwteo yM oetarilIa...... , FélixInfleata.
Paradero Tórnente... — „  Menoel Nnevo
Plaeetee........................  „  Leonardo Petez.
ja iebn  H a c h a „  B. Borbolla. 

iivtoan.......M  . . . . . a ,, BemudoMéndez.
nado de Gfiinee......... Joan Kodzigoez.
hnelo..................... ..  M. Calixto Jonte.

Rancho-Veloz...........   „  Joan Sinz.
Mamedjoz............ „  Bernabé Alonso.
Recreo... . . . . . .  Gregorio Ariz.
R o q u e ... . ., . . ..—...,M  „  Miguel de Bafia.
Sama Clara.................. „  A. Anido Leden
Sagna la Grande............. . Pedro Poso.
Banotí-Spirituz „  Joan Moré.
BantiagD de las Vegas...',, Feliciano Eztenoi
San Cmtébal....................Francisco Qoiatana.
■zB Antomo ds loe Balloz „  Santiago Robés,
San N i c o l á s . „  JoséBivaz.
•ac Diago da los Baflos. „  Leopoldo Arauto
Santo Domingo............. „  Vloante Diez
San Diego de HnSez.........Bemon Várele.
B u  Juan yM artinez..- „  Castor Fernandez.
Sábalo............... ,, Paulino del v>l

■' *’« « *  Mastrana.Santa María del Boearlo. „  Lorenzo Romero 
SenM liabel de Isa Lejas „  Jotó H. QonzalM y  Qul |

Saa lm is ............ i.M  ,, Foesaey ep,
5“ “  8ar.......“  Baíael l l .  déla  Campa
Ságua doWjiamo------- -- Cá.dido Colomé.

............. Voga,D iazyeB.
San José de lae Leías... “  José IJorente
Utio Grande....................Evaristo Perez.

................................  PortiluT^DÍd*de»»A...... . „ PedfO
R , ................ u José M* Otero.
VieJe Benncje................Cetáree Fracaz.
«^ ÍÍi**V l"........................   í<*8 Sanohaz.Vareda-Noeva........ .

situación en la  tarde del sábado 16 de 
ju n io  de 1877.

A C T IV O .
CáJa;

Bxlstenoia en e fectivo ... 43931201 39 
Idem en bille­

tes del Dan-
00..............4 3788927 90

Id. i d  de las
405 ..snoorsalez.

Id. en billetes 
del emprés-
to de 48 mi-
Uonea...... . 15C5SOO . .  4 830232 90

49277434 29

CARTERA.
Veno, hasta

3 mesee:
Oro:

4 475106 SI 
BUIetes:
4 6639277 7T4 71HC84 S8

I d  fie 3 á 6.
Oro:

4 71585 76 
Billetea:

4 2563360 3i 4 2634946 10

A m is tiempo 
Obligaoe. del 

Teeoro al 6
P - S - ........4 651611» SO

Empréstltods 
M.000,000.. 1368500 .. 

Préztemoa
oon eeeritara. 1841666 67 
Otrae obllga- 

olonea........ 516919 81

4 9749638 38

ENTRADAS DS CABÜTAJB:
Dia 20:

De Tej* gol. UanasA pat. Montell; 8 )01(. carbón
---- Idem gol. Margarita, pat. Bosob; 700 id. id.

itio lie la Palma gol. Msgdilena, pat. Monteli 
80U id id.

-^Uá'denas gol. Malla del Cálmen, pat. Veient 
660 os. azú ar.

— Idem gol. General la Mar, pat. Pavía; 67 id. id
---- tuunzas gol. Elvira, pat. Carboneli; 5000 lo-

istasy 12 os. jabón,
---- Uenssl gol, < erren de Canzel, pat, Simé- 210

o<. y 12bys. ds azúoar.
Gibaooa bdto. Juan Ferié, pat. Tasto; 1201|. 
maíz y  14 pp. aguzrdiente.

---- Santa Crns gol. Rosa María pat, Maoip; 185 oe.
y 23 oyz. atuear y  190 ip  maíz.

— Arroyo! gol. Cármen Numbre ae D:os, pat. Ga­
llego; 50u varea madera.

— Santa Uabtl gol. Isabel II, pat. Daivet; 70) sj. 
carbón

——SauAEoea gol, María, pat. Planell-; SOOqq. 
oásoaiá y 80 a-traveaeOot.

---- Hini jal gol. Jastioa, pat. Perei; 53 bye. azúoar
y  14 ouai'ta miel de porga.

— Otiigoaa gol. uol-ri ae, pat. Covas; 260 os. zzú 
ozr y  6 pp, agoatdients.

Dia 20;
OE.SPACHAD08

Psrs M i lina g->l. 
efectos.

Heptano. pat. Pattslle; oon

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADU.

Pa;a N. York vap. amer. Olyde, cap. D.ewsll, i.or 
Mo Kell r  Lnling y op.
500 oijasteloar,
400 bysUem,

400) sr. Bzúsar,
509 tero, t.baoo,

155500 tsbacre,
38 bys. vados,

14300 pesos
y  ifagtoi.

— N. Orlesns y  escalas vap. amer, Maegaiet, cap. 
Baker, por Lawton btoa.
47 tero ttbaoo,

25000 tabsoOB
y  efeotOB.

— St. Thomaa, rto. KIoc y  esiialae vap, esp. Ma 
nneliia y  riaila, cap. Veraategnl, por B. de 
Herrera.

700) labiooz,
34372 oaj. olgatroa,
1400 peses

y  eíeotOB.
• ^ N .  York bes. s><d. Salvador (s j Maravilla, oap 

f'ampeio, por Calealino Igleaiat.
En lastre,

---- Portlatdbeig, amer, JohnPletce, oip.Bliae,
por R. I. Cay.
3)0 bys. miel de porga.

TIENEN ABIERTO REJISTBU.

I'a ia  N. Yorb berg. amer. A. G. Jcwstt, oap. Beed, 
corBoIlag y Bagneiís.

— Falmonth pol. gol, esp. Meroedet, cap. tarago­
za, ros U. Calvo y  ep.

— N. York boa. amer. Florri, por M. Unlbert, 
cap, Handy, por A  E  Ree fi.

4I024S501 68
Garantías de la  Haol enda;
Cuenta anti­

gua............49^193 66
Conbato nni- 

floaelon de
^denda........ 257060 24 1190253 90
Documentos á oobrar por 

onenta ........................ 2365SS7 66
- 423349243 09

Obllgapionee pendientes de «obro:
^  varias Simas.......... 4 180028 09
Conganotiasdenodones 85244 35

Dendores y  aonMdOTM varios............
Intendencia de Haoienda PúbUoa.....

SUCURSALES.

Por capital;
Matanzae.... 100000 00 
Cienfuegos . .  100000 00
Cárdenas.... 100000 00 
Santiago de

Cnba.........  tOOOOO 00
la Oian-
........ . 100000 00

215272 44 
3863388 76 
1146719 80

4 500060 00
Fot billetes emitidos; 

Matanzas.... 2S96S 00 
Cienñiegos . .  2825 00

Is ^ e ^  8água.'.'.,V' 
Itls dePinos... . . . . .

, Femando Pellón. 
JnanBotqne.

, Bstéban Bareelé. 
Angel G. Ceballos-

Onrantlas, oon trato de 25
de Agosto de 1875........

Por varios oonosptos.....

4 S8790 09

13239 48 
613081 33

Comisionados....................................
^p itan fa  G en era l........... ........

[OperaoiOBO* .laoroenentá Bllfienda.

4118S1I0 79
33021 22 

273411 13 
1295 H

PüLIlBAS CORRIDAS. 

DU 19

Azúcar, ......................................
Idem bys*......... . ....«■■«•eit
Idem estuches ..«■•. .* ..
Idem sa(K>B.......,.....«*....a...
Miel de purga, baos......................
Idem d o rola............................ .
Tercios ta b a c o .. . . . .. . . .. . . .. . . . ..
Tabacos....... . . . . . . . I . . . . .
Cajillas olgarros*..
Agoardiente pipas.....

450
29

" Í5
210

*323
18l3'D

i780

MOVIMIENTO DE FRUTOS DEL PAIS.

E ztnotodela earga ds loa 
en esta fecha.

buques deapaohadoi

Azúcar,oajaa............... . . . .  100
Idem bys.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  497
Id .m si............................... 4000
Idem etrcls...........................................
H iel da purgf, bvs............. 360
Idem de abegas g fi....................................
Teicios’abaoa.............    55-i
Tabacos toroldoB.................  187á(iO
Cajetillas oigarroB 34372
Picadura kls.............................................
Cera amarilla, kil....................................
Bles pifiai.............. .................................
Hetáuco.....................   41570)
Cueros, líos.............................................

OPERACIONES DE MUKLT.E HOY 20

Santander, de Cádiz y  Pto. Rloo:

20 oz. latas pimentcn,. . . . . . .
800 oz. &de;sAisgosés.............. ÍiSqtl.

Alina, de Liverpool:

160 bles- btli. cerveza Osstillo..)
175 Id i2 Id id............................í
25 ld i2 ta rre iid ..................... )

100 ldi2>/i US id Globo

0)jZ

Reservado

UW Id « !1 ......... ■ 14«z. bot*

Idcu.

Idem.
QP*Lá9 noticias de bi^ss ds los mcreido; e>  

tr»njrros Henea áéste completamenti eaoslDU- 
do.

SEÑORES OOBRED3BE8 DE SEMANA,

na oam ios r  aooionu.

D. Mannel G. Chipie.
D. KujiUo Remar. depCMlisnts del colegial ios 

Francisco Uectre.

P I  rSDTOS.

D. Joaqnin G. BcitcmttI.
D. Jo(é Sa'sdriga,

Unoim i, 20 ds JueIo de 1877. — Bl Sfadlff, 1. 
Penal ver.

BUQUES A  L A  C ASQ A.

Para NENBBIFB. CANARIA y LA  PALMA, oon 
esoalaen V IG Ó .-La  boa. esp.TSIUNFÓ, su 

osp. D. Germen Peres, saldrá el día 4 de julio; ad­
mire osrga á fletd para dichos puestos y también 
pamJetOBoona guua rcb ijadelo i preciosdsooi 
cumbre, daud/ á estos un buen Dato, Be despacha 
ealaoaUedei O clapo n. 17, por Antonio Serpa.

13bp20jo

P ara AVILES y GIJON ('escsii en Vlgoj.—Sal 
dcáá los pocos días oe su ilegad I e lzuevoy  

velero Lorgontin eapafi-.l BAHONa bUAREZ, pa­
ra loeque admite ca 'gsy psiejcioa, á loa que sn 
lapitan Cszaiicgo, otrcce el icato esmerado qui tie 
no de eos-ambie. icformarása oausignatailo Fran 
cisoiPalaclLS, Caba 77 eot;s MuczlU y  Sol. 
__________________________ __________Í5bpl6jn

P ARA SANTANDER T 'ILH AO .—S.ldrá el 
berganUn español 1S E 8  MSSÍMÁÍÍ08, oa- 

plcanTeuerla, AOmiie aorteio oe carga, para más 
pormenores imposorása nn.lgaataiio Hilario na 
turgnl. Oficios n? 30. _______________10flpl4Jn

P ra TENERIFE. C ASA R IA yLA  PALMA non 
escala en ViGO.—ha boa, esp. M aRIA  LUI- 

SA,snoapican D.AnreiioYones, saldrá ápriiiol- 
pios ds j  Ulo, admite caifa á flete pata dloboa paer- 
tos y también paujsroe, dando á estos el esmerado 
trato ds oostambre. Sedesfzoha en la eslíe del 
Obispo nV 17. por Antoolo serpa.________ 16bpl5jn

APA BARCELONA DIBECTAMENTE.-Sel- 
_  drá del 20 al 25 dsl presecte mas la baroaes 
pafiola Ma OD ALUNA, osp. Aisina. Admite car 
zaá flete, impondrá la consignatario San jgna- 
clo 26.—Jané y op. ______________ 25bp-<jfi

P ara VIGO, CORUNA y SANTANDER, admite 
carga á flete la pol gol. sep. JOéEFA, oap 

M^), qne se hará á la  vela del 20 al 25 del oor- 
rlrals judío. Impondrán lae oossignatarios, danta
C ara 2-j. Aiberti D^rnévCt__________10 lijo

VAPO K E 8 DE T R A V E S IA .

V A P O R  E S P A Ñ O L

JOSE BARO.
Capitón D. Jnan Más.

Viaje extraordinario <t Santander g
Barcelona.

Este aoredltado^^hsrmoáo vapor saldrá el dia 

menoionadci.
8 del mes de jnlio próximo para los puertos 

Admite carga y  patzjetos.
TARIFA DE PASAJE.

Santander. Barcelona.
U ...... .4150, oro. 1>........ 4lB0,ora.
2 ... . . . .  130 . .  2».........  150 *.
3?........  66 .. 39.........  60 ..

Para más informes, ene oonsignatarlos, la inoui 
sal de L. Soler y  C9. calle de Paulan? 10. bp29w

VAPO R  T R A S A T L A N T IC O  E S P A Ñ O L

M A M IA ,
para Barcelona oon cBoala en VIgo.

Saldrá erteecpléndido vapor e l28 del oorriente. 
Admite carga á flete médico, asi como paiajeroe on 
ana magsiácas y  espaciólas oámzrae, á qniznes 
ofrece BU aoredltádooapitsnD. Federico MoUsael 
más eemerado trato.

P E E O IO S  B E L  P A S A J E .
VIGO.  ̂ BARCELONA.

19 oáomta..........4l00 oro 119 oám aia......4180oro
29 id............... 130 id. 29 id................iSO id.
39 id...............  45 l i .  I 39 id..............  6J Id,

Se advierte á los passjaros de 39 qae diariamente 
ze lee dará pau firesco y  vino.

De más poimenoiee impondrán, Cnba 88, itls 
ooneignatanfB.______  ISbpISj»

New orioaiiE, JTlorlda E s HayanG 
KTall Ste^mship Oompany.

P A R A  NEWsOBIiEAKH,
tocando en Eey Weet y  Ceder Eeye.

B  TapoTHiorrM amerloano

MARGARE T.
osp. Btker.

Saldrá para dichos puerlos elmiérooleo 30delo9i- 
rienta á las onatro de la tarde.

En Ceder Eeye á nuae 40 horas da navegación 
de la Habana encostrarán lospzcajstoe nn tren dol 
ferro-oariil de la Florida, qne haoe sus viajes sn 
ooiexion oon eets Unza, proporoionando en saz di- 
fcrzntct tramoa la vsnti ja  ds trasportarse i  enzl- 
uier punto ds los Betados-Dnidoa por ftrro-oarrll. 
ioi pesájatoj para el Norte, aif evitarán los ma­

reos y  peligro! de un largo ̂ j »  de mer y especial- 
mente Ice del Cebo Hatteraa.

Precio de patejeen primera:
Para NSW OBLEAN3......... 4 31, oro.

.. CEDAB KBY8............. 25 ..

.. EEY WEST................. 10 ..
En la oasa coarignaDrla dan papeletas de paraje 

>aia New York, Filadelfla, Biltimore, Cherleston, 
lavannrh; Fetnandina, Jsokeonvllle, eto.
Admite oaiga á tice.
La oorceapiwdenoia te leelbliá en la AdminisDá- 

don general de Cotieoe.
Para mayor oomoáldal de l 's  embaroodores y 

buen servicio de Iz linea, habrá labohaz en e l mue­
lle da OabailerU para reolbir la earga.

De m u  pormenorsi impondrán. Maroaderei 13, 
aai COnsiguátAriss, LAW TON HERMANOS.

V A P O R  T R A h T L A N T lC O  E S P A Ñ O L

VIDAL SALA.
Capitán, D. Jnan Marlttzny.

M drá  para VIGO y  BARCELONA á fluiea de 
jonlo.

Admite pasajeros para ambii pnsrtcs, á qaieoee 
ofrereei esmerado Dato que tiene aweditaao.

T A R IF A  D B  PASAJE .
Vígi: Baieelona'

19...... 4150, oro, 19..........4l6i, Ota
,,3 9 ....... 45 39.........  05 *•
NOTA: Be advierte que en cite bnqee se dá dia- 

ñámente pan fresco y  vino á los pasajeros da 39 
olsse.

Paramas ¡Bfarsies, Uereaderes II.
FARRA Y GINEBEB.

___ _______________________________  SObpSJa

Vapor trasantldntleo espafiol

SAÍ7TIAGO.
Capitán, D . Qntrleo B lb e n »  j  Poméfi* 

Saldrá para S A N T A N D E R , C O RD Ñ A J 
B A R C E LO N A  á primeros de jo llo  prOxlmo.

Adm ite carga á ñata para Santander ;  i 
Barcelona, y p u e jeroe  para loe tica paertof | 
citados, A qoienea ofrece ene magnlfloas ;  
eepaoloeas ezmaraa y explfindldoa ealonee, 
m í  como el eamerado trato qne tiene acre 
dltado.

T A R IF A  D E  PASAJES. 
Santand^.

19 cámara. $150, oro 
29 I d ........  130

.EM PRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS A N T IL L A S  Y  

TR ASPO RTES M IU TA B E S .

V A P O R  E S P A Ñ O L

M A E S E LLA
oap. Ventara.

Vidje ordinario á Puerto S k o  p o r el Sur de 
Santo Domingo.

IDA.
Jnnio 30—De la Hcbana á las 5 de la tarda y  Us. 
,  , gariáN u ev ltM e ll?d e ja lle .
Jntio 19—De Nnevítas y  llegerá á Gibare el 2.

2—De Oibeie y  llegará á H ajatl el 3. 
j .—De MajRii 7 á S4f u  deTinamo

V A P O R  E S P A Ñ O L

8‘ l d ........  60 * .

Coruña.
1* cámara. $ 1G0, ore
2 « l d ........  135 . .

. 39 I d ........  .'W * .
Barcelona.

En 19 c á m a r a . . . . . . . . . .  $180, oro.
En $ *ld em ........ . $150 . .
En 39Id e m . . . . .......... $  60 . .

Para mác informes ane eoneignatarlo* 
Mcrcaderee 11,

F A O R A  Y  H IÑERES.
30bp23m

VaiKirrie-oorreos tTasatlflntioM' 
lie A. liDpea j  Op.

El vapm oonreo espafiol

AWTOj^IO LOPEZ
oap, D, Juan Herrera.

£aldrá para Santander el 25 de junio lievande la ¡ 
eoriespondencia pública y de oficio.
Admite carga osrga para Santander y  Cádiz j  

puajeroa aoio pora Bontander.
Loa pasaportes se entregarán al recibir los bllle-1 

Cw de pauéc.
pblitas de ca^ra ac firmarán por loe ooulg- 

otarios antes de correrlas, sin suyo reunlsito ze- 
ánnnios.

Beotbe carga á bordo hasta el dia S2 de jnnio.
De más pormenores impondrán boa eouiznata- 

íoa. M. OALVO v  C9. Ofloioa n. 28.

el 4,
1.—DeSáguzdaTánamo y Uagerá á Baca-

( oa el 5,
■''—De Baracoa y  llagará á Cnba el b 
6—De Cuba y  llegati á Santo Domingo el 8.
8— De Santo Domingo y  llagará á Mayagllaz 

6l 9.
9 -  I)e Mayagllaz y  llegará á Agnadllla d

9— 1^ Agaadilla y  llegará á Pneito-Bleo el

10— De Fuerto-Bloo y  llegará á St. Thomas
el 11

RETORNO.
Jallo 13—̂ ^St. Thomas y  llegará á Puerto-Rico

11— De Foecco-Rioo y llegará á AgnadUla el
1 J

'^ ? .®  7 llegara á MayagSes elId
15—De MayagBea y  llegará á Santo Domingo i 

6l 16 I
!'Í“ 5® Sznto Domingo y  llegará á Cnba el 181 
13—Da Cuba y  llegará á Baracoa el 19 
19-DeBarzcoayTlegará i  Sama de T4 

mo et 20
25—De &gua do Tánamo y llegará á Mayaií |

21 - De Mayar! y  llegará á Gibara et 22
22— Uo Gibara y  l le n r i á Nuevitas el 23 
2 í-D e  Nuevitas y  Segará á U  Habana el 251

BAHE HONDA,
espitan D. Antonio ds Unibaao.*

Vli^jea acmanalee de la Habana a Bahía- 
Honda, R io-B lanco, San Cayetano 

y  M alae-Agana, yvioeveraa.
SMdrá da la Habana loa sábados á las 10 de la 

noohe y  llegará á San Cayetano los domlnzoa , r  á 
Malas-AgUM los lúnea.

Regresará á Bahia-Bonda los mártei, y  ds este 
puerto para la Habana dlohos dias á las nueva de 
la noohe.

Baoibe carga loa viémes y  sábados al costado del 
^p or  en elraaelle deLoz, abonándose siis fletes 
abordo al entregarse flrmadoe loe oonoeimisntoe. 
Tmbien ee pagan á bordo loa pMqjea.

Lo despaoha se eoimlgnatarlo, Merced 12, Cosme 
feo*-_______________________________mzISin

VAFOli SOLER.
cnp. Jofre.

Vlhje de la Habana á Cárdenas y  vioe verea, 
Seldrá de la Hebana losmártM y  viémos á las 

í *  /  ,4® Oárdonoa loe mléroolas ysábados á las seis de Idem. '
Admite oorga y pasteros por. i mnsUe de Ltu. 
Lo d e s M ^  en Cárdenas los brea. L. Bolee y 

Hábsua. la snontaal de diehoz zefiorea.

dar, San Bsbaitlaa. Sta. Msrt* de Ortlgnalra. fla- 

TmqbI, ̂ J illo -T ay , Va>eaela. Valladolid, V l^ -

J^AFECAS Y
C A L L E  D E  T A C O N  N « G. 

a íra n  letras sobre todas laa plazas 
____________________180

de

SO C IED AD £.$ X  F.m p r f h ^ b ,

Empresa de Fomento y  Naveoacion del Sur. 
A V I8 0 . '

t  J f l ?  í l? * í f  “ “ « “ 'UM.álteraclonez en al cobro d,
tMifésocloaUduporbUletei, iigniand • U i flus 
tniolonasdslvalordeeieoaraapectoaiorti v m m
tM  qut las tarifas deasta RmprMa zeoob*áa wbr.

to porel Gobierno. Habana junio 1.5 dt i877.
— -------------------------------------- 8 ICju

m»nb2l *>

CONSIGNATARIO 1
Naevitzs:—8r. D. Pedro Senahei Dclz. 
Gibara.—Brea. Longorie Manija v oa. 
Moyet!: Sras Gran y  Vllloléa.
Sagaz de TOname: D. Joeé Toll. 
Baracoa: Brea. Monea y  op.
Cnba: SrM. 8. y  L. Roa y  op.
Santo Domingo—Sr. D. áligaal Pos. 
álayagflez: Be. D. Fermín Baraedo 
AgnadUla: Bees. Amall, Jullá y

Bt. Thomas: Bree. Lsmb ven.
’araoena y op.

EMPRESA DB VAPORES
COSTEROS PO R  E L  SU R  D E  E S T A  IS L A  

« le  N le n e o d e z  y  C o m p a A ia  
de C lenfaegoi.

Vu{tores:

TR IE  ID
Otpitaa Caileio.

GLORIA,
Capitón MaolateguL

TO D O á LO S 1 ÍIE K CO LE 8.

\^ILLA-OLARA
espiiaa Cttapo.

^ d rá d a  UaUbMé naca Tunas de Banctl-Suítl 
Í“í  .?“ °.e*6®1a en Clenraego* v Trinidad TÜDOB

«na V .Vá á« •  avD «luo la JbmprMft no I JMla Atlnenrlo «mnaamisA A
reapond© ñiño confom© i, Ita o^ndlolonM 8*7 211 dtMát ol ecbbndo 20 <let 
de¿o.^oonooiml«Bto.^de^,*b«que._ '  Js U » w í r ¿ \ V a ñ r B M lh ^

vapor,

ew-Tork &  Havana DIret Malí Linea 
Para New-Tork.

Ai mnj oonooldo VApor^oom t  do Ueno unarU I 
vnno

COLUMBÜS,
cap. BBED

CLVDE
oap. EBICMBDY.

Harás sus viajes es el érden sigiüente:
Oe Nnevs Y oÁ . Do la Habana.

CLYDE............. 14 abril. 18 abril.
COLUMBDS.... 18 idem. 28 wz».
U LT D B ,,,,..,,, 28 ídem. 9 mayo.
ÓOLUMBUá.,., 9 mayo. 19 Idem.
C L Y D & . . . . . 19 Idem. 30 idetu
COLUHDUS.... 30 idem. 9 junio.
C L V D E - , , 9 junio. 20 tdem.
GOLUMBÜB,,,. 29 ídem. 30 idem-
CLYOE...... . 30 idem. II Julio.
OOLCMBUB..,. 11 jnUo. 21 idsm.
C L Y D E . 21 tdem. l? agosto.
CULCMBUB..., I? agosto. 11 idem.
CLYDE............. 11 idem. 22 idem.
GOLUMBUB-,,, 22 idem. i?  setiembre. I

Saliendo á lu  onatro de la tarde.--La oorrespon 
denota ee admitirá en el Consolado zmerioano y en 
la Administración gcnsral de OoWooe.

Se admite carga ligera y  te admiten eonoolmlen- 
toa direotamente pu e Inglaterra, Hamburgo, Bre
men, Amsterdam, Mtterdam, Havre y Amberea.. . .  .

Be drspacha pecD .^m on oe Herrera, Sanlz-
na/ilo 86. *

V A P O R  E S P A Ñ O L

A V I L E S
cap. Gana.

Viaje á Ságua de Tánamo.

IDA.
IJonio 22.—Saldrá de la Habana á laa 5 dt la tarda 

; ' ‘ *8 »*áNaevitasel21 .
21.—De Nuevitze y  llegará á Gibara el 25, 
2i.—De Gibara y  flagari á Hatarí el 26, 
SO.—Da Mayari y llegará á Sagna de Tána- 

mo el 27.
2;,—De SágOB da Tésauo y  llegará á Bara­

coa el 28.
28.—De Baracoa y  llegará á Cube ol 29 

KETÜBNÜ.
.30,—De Cnba y  llegará áBaraaoa el 1? de 

julio.
Jaita i?—De Bzraaoa y llagará á Btgaa da Táua- 

mo el 2.
2. - 1 ^  flzK” * de Tánamo y llegará á Kara-

n  W «)•
3. - ! ) e  Mayar! y  llegará á Gibara el 4.

tomar el tren qne aála dé uVatáóTón aV Í’llíiw aé^  
düT* ^ minutos de la tarda del mlstM

Habana, enero 16 do 1877.

Ferrocarrti de ¡a Bahía.

a d S Í ^ ^  í , de onentas.

Compañía de Almacenes g  Banco de San José. 
en ¿í2«ídaíííoM.

Comialon Liquidadora el reoer 
to d » (haz por ciento da loa saldos Uqnldadca m i S

Em presadelfeno-carrü  Urbano y  Onnibue
,de la Habana,

arreglo á lo que d iapone^R^

J^to ‘l“  d ?m P 'í!E Í“s '*“ , “ '1 ■o'Wtado.* ilabana jun:oi. ae IS7,._E| «socetario, Joaquín aanshez.
— ______________ __________  20 7Ju

oBaxRTAOáOfrií.
fiaiM vaMres camben earga para •oUx' ie 

uatoade eioaíads laKnea  ̂ ■ « x  »

„  , » 0 » 0 *  E iOS B I A K .

en estos vapo-

Mou de Vilianasra á las oinoo r l•sa•■̂ â ta »  olnen 
S«"¿fía1Sw? »*8aaa del dU ss8al^;„ 7,

39 TM.tnodo sata Krepraia caot.-at»4o /-is u  
AdiMol«-rec::>« .•iU:-->r. I ie r rW n tra s p o r* .»  J *

aenieiio*, q.fl « n U n t a  á ili.ifcn.
eezers. *  sus ./«n J,».*» w  c i

d«l
«I H0̂  

i 4trU*AJV\Ti''5. HaiÍ|4 
A U cru

Jsaii l’ iie/o,-Hetmna.—w«ii

eos M il, i  !# urifa.(e«oBtr»t«.
49 Torfcí li'.mi|(*nrwi noe vl»>u in,? ,..,-o - 

J^ta o  as eéirli TWi a>ordo de Ion Taj-’ r -j ,W ,
?ó/'ír.'/í l'íi-'lefa de aini-amn.'?Hpor JoflCN r*tA A I
T*l í»T >, tynf 4Íi>«.Ma ««ub

Fm * mÍ9 *•> -i-.f' U're\, ifjitDírMltá «a «oi

Compañia anónima de fe rro  carríles de 
Caibart'n á Sandi-Spíritus.

nV <3y Ofloioa n? m . T l í  
^ b t ,u o -n »b a n .y j“¿ l o  l9 de W 7*-E1 B ^ f í  
rio. Joaquín de Sonsa.________ IS-a^f*^

A N U N C IO S  V A R IO S .

S E

ACABAN OE RECIBIK
loa tan deeeadoa porta-ooloa de veetldoa , Jea

a preoloa módlooa, «n  la peletería E l  A lm a-
B ■* ’  í  LamparlJIa,a l Hanco Eapañol. it íT io í-Z5bl8ta

AVISO .
i.—De Gibara y  llagará á Nnevltaa el 5. 

■>6 Nnevlts 
’ de jallo.

, lleĝ ___________ _
5,—DeNuevltaa y  llegará á le Babena el

pTscioa de paaitie: BRSENTA PESOS ORO, 
tiendo obligatoria la entrega de loa peaaportoa en 
al eaoiitorio de loa Agentes.

Oe máa pougpnore^impoDdrán ana oo.q^gnate-

mal6f

Oe máa pormenores impondn 
ríos, ünbá n? jo, Mo ERULAB,

0ON81ONATABI08,
M.asvitaa; 8r D. Pedro Bensbez D„U.
Gibata: Brea. Lengona, Monlila y  s,-..
Mayan: Brea. Oras y Vllloldo.
Sa^B ds Táaamo: D. Joeé Toll.
BarasM: Um m  r  •p
Cala: Sres. 9. y  L  Roa y < p.
Bate vapor atrsoa a .odoa loa mnallei de loa. 

ptertoa de tn itinerario.
Admitirá carga por et muelle ds Lnz detde el 16 

de dicho mee.
Sedeapeehn per D. Sernos 

neoie 56.

vp.popr

VEf
Etúisi'

.3 ’
q-r-'A ,

da Herrera, Sea Ig-

C - U ' l í i í o .
1: s f * . f.,

iiM t '«a:.» j  - ■■■ i.sejft..,: , __  ̂ .
la. 'l»i;isit, .-dona lIoew.isT *m .

e »l 11 ueídanos loi domlngat á U u.e

S‘ SÍS?:4~^H a"b.n“ " "

G IBO  D E  L E T R A S .
" 1___ ■fAPMgS-COEESOS TEASATlANTiGOS

A .
D I

LOPEZ T
PABA

O *CADIZ,COfiUUA
V A P O R  E S P A Ñ O LMANUELITA Y MARIA
Eate heimoao vapor, acabado da oenatrnlr con to-1 

doatoa adelantos oonooidoa, á la eolldezy elagsn L .  *
ola de auoMjo. reúne en auexpléadlde o á iim ra y | ^ ? , '* * '> °“ ,*fiAluwna, lioroeJon», Bilbao, Búr 

I Mpzeioaa tolddla, onantoa oomodidadea puedan 1B*'■***‘*8lS*'5**^*’ Wriioba, Carlagens, Cáéerea. 
desear loa eaflorea ptfojarot, qnienei, además, así | (<TaDada,0<á^a,Jmsad^

J
OBISPO ai.

BAIÍCE8 .
O BISPO  a i

oomjloaaoflores oargadówé, M¿é¿trará« , _____ ____ _____ —buque M a s  laa oondioionra neceMrioa para uave 1 5 Í ¡ , ^ ’ Mataré, Palme do Moiloresk
gar cea la seguridad posib e snonalqo^ Sratandar, Sevilla, S n

Qaedft ehtablecido
jes m esiafiles en e l Arden e ign len te :

SALDRAN
Do Ifi Habana para Cádis loa días 5 7 25 

de oada mes.
Id , Id. Id. para la  C on fia  7 &m taa- 

der los dlao 15.
De Cádiz para Pnerto-m oo 7 Habana los 

días 10 y  ;j0.
De Santander p a ra O 'ru T a , Fnerto-Rieo 

7 Habana los dlae 30.
D e  C A á ia  p a re e  D a r c e io n a  

los días 27 do oada mes saldrá el Tapor 
P A S A S E S .

Para  más pormenores Impondrán, ñf. Oal- 
vay 0 *. Odotos 2d. mt27e

V APO R E S COSTEROS.

IDA.
Jonlo 20.—Baldrá de la Habana á los 5 de la tarde! 

y  Uenrá á Nnevltaa el 22
22. —De Nasvltea y  llegará á Gibara el 23,
23. —De Gibara y  llegará á Barzcoi el 2A
21.—De Baracoa y  l  egará á Cuba el 28. ,
28.—l>e Cuba y 1 egzr* á Paerto-Plata el 27,1 
27.—DaPurtto-Piata y lleg irá  áMayogtteza1 ̂ 8* j
S8.—Da Hayagüsz y  llegará á AguadlUaj

ol 39a
2).—á>eAgnadllla y  llagatáá Puarto-Bioo

el 30
30.—De Paerto-Hlc) y llegaré á St Ihomas I 

I el 2 de julio.

RETORNO.
Julio 2.--0O St. Thomoay llega 'i áPto. Rloo el 3 

3,—De^Puerto Rico y  llegara á Aguodilla

,.v.,^.,.uusaw.—j:n Gallóla, lobn  Bataaaós. Cal 
2 í*ífn  lííS i^ 'rw ?? ' Uzrril, Ferrul, Loge, 
n ,  Ikm l^edo, Ormiae, Poatevaurji, Pnentedeámíí!

« * « • .  :^ « * iz ío : v ig r “ ^ ' ! v T

t.. M r  larra v;a U  6a .6 M lif oW*c n fii.
oio.

M A R E S , BALBIN
T COHPANU.

8. IG N AC IO  64.

Adminlstr&clon del “ Matilde.”  I 
VaporDOMIiOO HERIANDEZ

oap. Vallboarat
Saldrá para

JIENFUEQ O S,
T R IN ID A D .

Y  S A N C T *S P ia iT U 3 . 

d o m i u g o  S 4  d e  J a n io  d e  1 8 77 .
Admite pasajeros y  raelbe carga huta el sábado | 

Inoluaiva.
La Admlnisaarion. O R elll; 38, 6b5pl8jn

el S.
5.—Da Puertc-pieU y  llegará á Cuba el 7.
7.—De «.labe y  llegará 4 Baracoa el 8.
1 . -DsBaraooayil'gtrá áG.bereel 9.

De Gibare y llagará á Noevitot el 10.
10.—De Nnovltas y llegará á la  Habana el 

13 por la moflona temprano.
Beclbecarga ypoMjea deeds el l l  del oorriente, _  _____________________ ... .**»,„vu. -u im » n.

i**® 1*5^ I ®*T* Villenueva y  Geltrú, Viilaftan-
Ifip" 8 ) advierte á loa aefioraa oergodores que el 1 *? '*® **^ “ *^ , «ebedell__fiUBQUB. Atonda del

legutro para embarques da (ravuta se cerrará el I Duero.—CACH.RBB. Aloánioro, Brozu. Locroaan
“ ®“ t®?»®a«l?». Ptozenoía, VolSioia de áloSiteS: 
Q n z ^ n ^  Corlo, TrqjiUa -  CADIZ. A l g t ó ~  

I ®B>'»lt®r Olvoro, Puerto
Poem  de Bwtá Merlo, Son Keruondo, Bou LnoM

I*®rflo»rl8, Vinarée. — CIUDAD 
M®“ “ »reB.-CORDOBA. Aguilar Baena.

u íl 'íi 'íf* ' Utoojoea, La CariotiH LaoSí^
I Montilla, Montero, Pozp Hlonr*

Í ‘“ R * 1® J B«g»rá á Mtyzgiiasel 41 A L IC .^ T ¿ . Alooy, Slohe, tóUinela.-ÍLM BBIA.
'I--I>*.>‘f»y®íii®* y  llegará á Paerto p .at» | 0V "a . Boquetas, Vera.—AV ILA—

^bn^rqnerqna, Almendratejo, Barsa^ 
I í í í * '  Benito, Fregenol, Lle-1 VlHonueva de laBereno,
I 5®*»- — BILBAO, Algorte, B a lm o a^

birengo, fflorrio, Leqoeltto, Onlnfia. V »  
1 n . j  I RABCBLONA. Aronye de koi,
Bodelona, B a i^  Conet, Qronollen, Igualado!

Í.'íf,*®*®'*’ Mosnon. Mohne de

Vapor

GLORIA.
Rete ezpléndldo buque lalilrá de Batobocé poro ¡

C IENFUEGOS,
T R IN ID A D

y  T U N A S .

el domingo 2á de iunlo.
Betibe carga hasta el viérnei 22 del mlamo pora I 

dichos puntos.
Loa seflorea paiojetoa daban tomer el tren que 

porte de le eitaoion de Vlllonueva á Ua 5 y  40 mi- 
eutof da la mafiana dsl mismo dio.

Para más pormanMca, tu oonaignaUtlo. San Ig 
nació 82. 8pb29Jn

d i» antoa de la salid» de u te  vapor.

CONSIGNATARIOS.
Naevltai—Sr. D. Pedro Sánchez Dolz 
Qihuo—Sree. Silva y Bodrignez.
Baracoa—Brea. Hoem y  op.
Cabo—Brea. S. y L. Boa y op.
Paerto-Plata—Brea. Ginebra Huoa. 
Mayagilez—Sr. D. Fermín Bemedo. 
AgudlUo—Brea. Amell, Jaliá y  op. 
Pnarto.Rioo—Sree. iriorte H? de Carooena y 

oomp.
St. Thomu—Brea. Lomb y  op.

Bate vapor atracará á loe maellei da Gibara y
Cnbfi.

Se advierte á loa oorgadorei qne la Empteia no

SÍT-, montoro, Pom  Hlonoo, Priego, Puente 
^ ü ^ m b ^ —COUUNA. Betúuoa, Cee

Padrón, Sonta Marta de 
Onlgueüe, Santiago, Ferrol.— CUENCA. Unete. 
Priego, T j^oon .-G E K O N A . Blauee, Baisr ^  

P®1®¿««11, Poloméi, Sea FeSú ̂  
Qnuola, l^ v e t  de ̂ . —GRANADA. Albafiol. Al- - - -  — . . . . - - - J Alhame, Boa% Gnodix, Huaecor, Ilíorm

raipondeiino oooforme á lu  oondlolonea 89 y  2191 ̂ i®> Motril, Orgiva;—dUADALAJARA A tiene 
de loa oonoolmlentoe de embarque. IHrihaega, Cifaentea, Molina. PuOono. i * * ^ --

Be deapooha por RAMON D i  HERRERA, Son I  Slgüen», Tam aJon .-H U E LV A .-O ü K ócT^ ^ ’ 
Ignacio 56. I be, Borbutro, Jaén SoriDeno.—JAEN. Amlnlu

Vapor espafioli V I A G A R A , ^ n a ,  Cozorló, Martoa. Llnaree.—L B R ID ^  u á  

I Ia  Baüeu, Cocabaloa, ViUiLÍbenoa <«*’

Vapor

C L A R A .
oep. D. Frasciaee Bou.

Ette oeiedltodo vapor saldrá positivamanta al 
din 23 daloarriente a lu  cuatro da la tarde del 
muelle da Lnz pera loa poertoa da Nuevitaa, Giba­
ra, Gnantánamo y  Coba.

Admita cargo y  paaojeroe.
Se advierte que este vapor ámáa dezer poras 

reconocida aolidez y  ios ezoelentee uualidadea ma* 
rineroe el qae más aegurldadaa oir cea pora loa at 
Dona pasajeros y  cargadores, tiesa poraallotla 
gran ven ^a  da atreooc él mnelle en todos loa 
martoa de en oorrera, oon le eool loa primeree 
..«aemberoon oanatme üeollidad, y  loe aegnndoa 
te ahorran loe eoatoa dal luohajs y  reelben ana e- 
feetoa en buon estado evitándose aai loa dlsguatoa, 
reolamaeionesypeijnioioa qne son oonslguientee á 
le falto de atraque.

a l a  snenraal de L. Soler y  uom- 
!a n? 10, esquina á Son Igaa- 

olo. 7bpl4jo

Lo deepooha 
pañ!a, ooile de Paula n?

V A P O R  E S PA Ñ O L

A L A V A
oap. D. Anreliano Vega.

Saldrá para Calbarien tooaado en Cárdenai el 
mléio lae 20 da jauia á las 6 de la tarda.

Radbiiá carga loa diez 18, 19 y  2) por el mnelle 
de Lnz

Admite pzaejaroa.
Bz despacha, flan Ignacio 14. SbpHjn

ISLA DE FINOS
E L  V A P O R  E S P A Ñ O L

N U S V O  C U B A n O ,
au ei^llmn Maneo, 

aoldrá da Bztzbané pora Banta Fe y  Nueve Gerona 
todoe loe domingos dezpnea de la llegada de lea 
peeojeroe que eelen de U Habana i  lea utneo y  nua- 
renta y  oinoo miontoa de la mafiana, dando zu pri­
mer viaje el domingo Sde jnoio, y  regreiorálea 
martM aallendo da Nueva Gerona á Us oaoe y  to* 
eanao en el Júeoro si exoedlaae do aelz «1 número 
de peiajeroi.

Le deapeohin en 1» Habana San IgtUMde 82, j  en 
U  la l» de Pinos, D. Angel Gorala de üeballoz,

S0blapl?jn

Ad*
I Sohzgun R Ía fl^S om u íen ’
|Y»lenclo da Don Jo»n,-JirADHID. ToKriSanz

CBp. Kieitra.
Saldrá para Naevitoa, Gibara, Baracoa y Cnba 

el dU 20 dei oorriente, á loa cinco de la torilr. Ad*Lno’siT8S5%“?û «dS“¿‘;oV‘í̂ ‘ "‘‘‘‘"
Lodespoebon ana oonzlgnatoriof, Bomlllo, Cna- 

d rayU ». Obl»pon?5.___________________ 7 lOln

E M PR E S A  D E  F O M E N T O  7  N A V E G A  
C IO N  D E L  SUR. 

r i.A Z -1 DE .9AN rBANCIBOtl.
o r i o x Q M  a $

Vayor r R I S T O B A í .  C O L O N ,
CapiUr Obl.g

Saldrá de Hataoané lodea sábodoa por U  teda 
deipoea de U  llegada del tren extraordinario que 
sale de VUUnueva á les 2 y  45 da la tarde, pera 
Coloma y  Colon.

RETORNO.
Loa mártea á Ua dea de U  tarde saldrá

LON y  á lea oinoo de COLOMA 
do loe mléreolae en Batabané, donde loa aeDorM 
paeojeroaenoontiarán un tren extieordinorio que 
los ooudnzce á Sen Felipe, á fin de tomar allí al ex­
preso qne viene doMetanzaz á zeta capitel.

Vapor .GENERAL LERSUNDl.
CeplUn GUTIERREZ.

Saldrá de BatabanéloejDéveaporU tarde daspnea 
daU  lUgoda dal tren, oe lee 2 y  45 eon destino, 
ol bajo da UJColoma donde espere á loe Brea. p». 
tojeroa de Colome y  Colon el vapor FOMENTO y  
alLBBSUNDI seguirá p ire Fuste de Caita*, Bal* 
leu y  Cortés

REl'ORNO.
Lea úomingna á]Iat othe de la mafiana, saldrá de 

Corté*; álas diez de Bailen; á U  nna de U  tarde 
de Punta de Cartae, y  á loe tree de U  eneeaada 
de U  Colema . amaneciendo loe lúnea en Bato, 
bañé, donde los aafieres pasidero* euoontrarin na 
tren que loa oondnzoa á U Habana ea U  ™i»m« (qf,
Bs que á loa del vapor OOLON.

Las oorgoi de Punta de Cortas, Bsileo y Corlé),
•a admiten an el depósito da VilUauevo, los lúnea 
y  auártea.

Las de Oiloma y  Colon, los miérooUayJnévee,
Para ponnanorea, loa regUmantoa qne eitáu ■ —— » * v ,  t jum,evouf», fenaranog

M  manifiesto en los boquea y  en la oua oenaigna* 1 da Braoamonta, PoU de uero, PoU de Lena, Pues 
fáua. tedeume, Pnebln, Bivadeo, RivodeealU, Santan-

I o i a - N s í i ^ í i í S S :  A 3 S . ü S ; c r ! . - h " . í í
U^<5 de T'ueo. Colang», Cadí
M ^B lM todeC nd illero . Grade, Gljon, Infieeto 
l«Mzes, L o a r » , I ^ c a ,  Navio, PoU de 8iero, PoU 
m? I*ena, PravU, RivadoaelU, Bolas, VUlaviolo*».

— Po M^LONaT Todo!

I*®'!"' Eetrada, Guardia, Be* 
" i 'W f? *® ' rnenteareo, V lgo,-^AN  

8BBA81W N.—b!^ A M A N C A  Bijjar, Ctttdail Ro-

^  Moron, Utrere, Itolj»,—BOKIA. Agreda, Bnroo 
de Oem*.-TABBAGONA. FoUet, T oriw A  VaJíSa 
Rena.-TESUlSL.-TOLKDO -V A LE N C IA  Alri!

18* lT a ü «« .-V A L L A D O L lb “ ^̂ ^̂ ^

h i t e :
Laape, Dato;», Egea de loa Caballeros, Sos, T »r ^  
1 0 ^  Ateca, C ^ t »n d .—T  sobre las prinoipolea 
poblaolouM de Ua uUa Canarlaa y  Baleares.

6meÍ0«GELAT8 HERMANOS.
C A L L E  D E  A G U IA R  N9 10$.

Giran en tedas oontldodee, á corta y larga vleta. 
eobra los pontos aignieatce;

Albacete, Alcor. Almario, Alioente, Avile, A v l‘ 
léa, Bsroeleno, Bilbao, Badaléz.finigoa, Betonzea* 
Safio, Cádiz, Cartagena, Catetoyud, Cáoeree, Can- 
gaa de Tinéo, Congee de Onla, Carril, Corbollo, C » 
merifio^ Cés. Clndad-Beal, Uorufla, Córdoba, Co* 
Hugo, Coroubion; Guenoa. CndUlero, Coattopol. 
Caldas de Beyes. Fenol, Grenode, Grado Gano* 
vUUe, Oerena, Gibraltar, Goadalojato, Haelva, 
H mioo, Infleato, Jaén, Jerez de U  Frontera, Lat- 
tree,Lap,Lérida,Leon,Llaboa, Llnarea, I » )kio - 
Bo, Lotea. Lugo, Lnaroa, Ltanaa, Madrid, Málaga, 
Mataré, Medina del Campo, HelHd, Mansanarea, 
MuroU, Muros, Mondofiedo, Negcelra, Noya,

: Orense, Oviedo, PolenoU, Pamplona, Palma de 
I MoUoToa, PravU, Padrón, Pontevedn, Fefioranda

'i**®* •Pwnder lo que en talea^ooiM

C B X A  T  c r .  “

A V IS O
Notario D. Juan 

í  f 6iu)Í6a5 ̂ d r iga e i, en 13 de merso d$] dfa.
dUo6 co te noeied^d meroentil qn* 

de Hijoé de J. J, C m t n  daU

^o»iiwntodoloaqaoiuí.irlben, qa*d»ndo lage- 
ÍHi lír'í*̂ *S.5* *}?* íltíi>ioi--H»bane, JuSo

REM ATE.
M r ante el eaotibano D. Frauoiseo de Castro, re ha 
ele rematar el día 20 del oorrlenteá laaSda j¿m »“

oM !ede8*nB»f*eln'.'iUotea*d»en 45186 92oe“  
___________ _ ___________ 4 16jg

L A  A L IA N Z A  Y  C O M P.
Acordad» lávente de loa berraoonea paraaiU- 

tiMB oon e t ^  elllieioB anecao* qne le % m p a «*  
posee en al Cirro entre lea callea da Sen «e fo S  y 
ZangoM,oonaoeterrMios oompneatos ds niSre 
solares á oenao, oada solar de ik l oohenta vara» 

^  ** *“ w>6í® al púbUoú
pare que lo i que deseen haoar piopoaiolonea m

E * da U  Bepúblloa Meiioeno ee he
trealadiJo á Uozlle da TejediUo n? 1-2.

AvUoalpáoUooengeneral y á U a  paraoneito* 
„  "••áam i oenoolmiento y  emUtod mayen 
pertlcular, qne deade eata fecha no Mtiafaréobli- 
^oU n de nuiann» oleao, que á mi nombre ea hay» 

n"* h’ “.® facultado a nadie p¿>  
sao.-ii4ben»,jaoio 16 ae 1877.— Manuel Ortega y  

________ __ 1.5 léin
sao.
Parea

AVISO.
Habiendo lUrodo á notícladel gua suaorlba, nna 

una imprenta da eata ciudad se han mondado fm- 
primlt, por uno pectona daaconoíid». nnoe reolboa 
ocu el nombre da eate Tren Funerario, aepoueon 
oonoolmionto del público que los legítimos rsoiboi 
no M ímente tienen la faoiuzda de nicho tren Uto- 
granada, sino que están ürmadoa depuBoyletra
ÍS . n ‘o “ 2' i *  I® » ®»»>1 hijom ».yor, D.B. p. Gnliloi. Ejte trun no tiene agente de 
nüjgnne clase I

Be grntlñoará geaoroaanieDte á  1»  penoon  
qne alero noticia del E S T A F A D O R . —  2f 
O^aiol- 4 lOjn¡REALIZA! ¡REALIZA!

J K o n C « 31 .

- A j a E n M C A j r , A : !
¡Q U E M A Z O N  L IQ U ID A !

So loqa lfics  dlaa faltan para term ina l sa 
enorme exletenota, Vendemoa á  como qnlora. 
Solo oneremos d inero, dííwro’, d in e r o  , D I ­
N E R O , en billete# ú oro.

1 Faera rop a , pnee ae qu em a! : A p rovó- 
ehepge qne el tiem po ea c o r to ! 4bU^n

S E  V E N D E
pornopoderU aalatl* andaefio 1» goleta 2* Oar- 
emdU, h ^ a  en el pela á todo costo, de 82 tonela­
das y  de I76U A 1800 oargee, au oatodo de doce pal- 

« “  TelUpiedr», an patrón D. 
Lola UUije. Darán razón, ooltede ron Pedro n'.' 2, 
Meritorio de 1 8t. D. JaonSanjuen, y  en lo eolia de 
Ig Reina n? 128, eagoia» á BeUaooaln. 6 lOjn

B X B X r  P A I L A  B lá  P V B B X O O .
__ Kn U  «anüaerla de preoloa fljoe LA  A M X SIC A  
Son Ignacio esquite á 0-Beliiy. tienen an dicho 
GfltAbiqolxulfittto todoé IO0 rdsjgloRM ooxLfiOipr^ 
do# mArcAiot á 1a vifitA que m  naroft lo o&énoi 
M pnMié <Ur M r*  Uftm*r Ih Mueíon, y q s « ooa^ 
proDy qqq qik oioho Mtftblqdiolftnio ootaq no pitido 
rmU  ^  fiftdotp qae todo té ooQtftdo, tosoo coa 
pooi QtlUdAd. quo te mié lesaro qne vrader ÜeAu 
oon ronobft atilid>d. ______  HObpljn

VINOS
raAsessES de cosECHEaos.

LUmamoesepecialmente la atenuion de lo* oon- 
enmidoree sobre eetna vine* en Unrrlaae qne no han 
sido monlpnlados, ni han podeoido la más ligua  o) 
Uroclon, reoibléndoloe direotamente de loe

OOBEOJ9EROS.
e o e o g ld o . . . . . . . . . .  afio 1873

S d .B m á ld o e a ,  « c o g i d o . , . ,  año 1873
Mió 187d

at. BmáláriH......................año 1874
siempre hay un surtido da todos loa vinos da 

Burdeos en oajo.—Dlilgiree:

A G U IA B  25.
LA AMERICANA!

MONTE 31, 
frente al Campo de M arte. 

liE N  Q U IN C E  D IA S !! 
Solo qalnce dlaa qnedan p a n  r e a l ln r  to - 

d u  fina exlfltenolaa.

E x ts t e n e ia s  1 3 , 1 3 , 1 3  a ta s .
EN QUEMAZON.

B a ra to , barato vendo. ¡ A  com o q n le ra c !
IbplI'J»

'  V »_  . I
Ayuntamiento de Madrid
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L 4 . ' X E L I D E  P E N fc ^ L O F E ,

L a  dlsoüüLn qne tlcnipo ücBienemoí 

con  no«Gtro aprecíablo colpga e l Boletín 

M ereanfil^^  PaerCo.R 'eO i Bífera la  Intere 

ear.to cao itio !! del t&feaso, lleva  tiazaB do 

nsamejaraa á 'a  famoea to la de la  hija de 

L a e itc - i, U  oaal deatojia por la  nocho lo 

qne hafeia (elido dnr&nte ol d ía , 7 da este 

modo tenia entretenidos á sna protcndlentee 

sil^atraa regrcaaba Uilsca. Noeotroa haoc- 

moa e l papal de loaprotendlentcs en la  cnee- 

tloQ del tabaco , nnoetro bcen  c o le ga , e l de 

Pon élope , y  m léntras tanto Uiises so  acaba 

da v e n ir , ea d ío l r , la  reaolocion dednlUva 

del problema no llega  nnnca.

N o  ea sncatia  la  cnipa ai catoancede 

paca desde ol prim er articulo qne pnbllea 

moa Bobro la  m a te r ia , dijimos qao para da-

Dlieotor del Coneejo do Adminlatraoion {1 )  
qne solaalmente reside en la Habana, In-
cercalndoEO por la isli» do Puorto-Rluo , lo 
lia i-adido (ftl JSüJeitw) para Hastiar la cues- 
tlon del tabaco, loa eigaiestes datoe:

1* jC n t lo a la  Importancia de l on ltlvo 
dei tabsoo de Paerto-R loo  con rolaolon 6 la 
aaperñcle de la  le la f

2® 4Qnó cantidad de boja puede pre- 
aemar onnelmenta & ia e zp o ita o lo n t 

3® j,Q aép sga  A la  Im poitaolon la  hoja 
dettnbacoprocedente del extran jero^

osa venta

ic e  det

cldlr con aolcrt») en la  oneation , era neco-

BsrlQ onnooer ante todo la  producción del 

tabsoo en Paerto-E ieo. Fandándonoi en da­

tos oflola’ cB qne sobre ero punto poeeiamoa, 

refjrontos á épooaa anteriores al eBo 13G9 , 

dljlmoa qoo eaa prodarolou ora Insignifican­

te  en oomparaoíon do la de O obs, p id iendo 

afirmar, sin tem or do CQalrocarso, qno toda 

ella no llcga iln  á la do cualqnlera de loa día- 

tr lto i prodnotoraa de VaeUa-AbcJo.

B l Boletín Mersantil C.0 rió  grandemente 

do ncottroB datos, nes d ijo qne eilábamos 

mQ7s;ro3adc8 de noLlelas, y  qno deado la 

vetusta f^cba qno cltábamoe b a r ta c ld la , 

habla crecido de un modo fabnloro la pro- 

dnoeicn del tabaco. Como nuestro colega es 

nn perlódioe sério , oomo residiendo en el 

país do qno hablaba, tenia sobrados motl 

voB para auber lo que decía , y  com o, por 

otra  p arto , era mny posible que en ocho afioa 

hubiera aumentado la producción puorto- 

tlquefia del modo fabnlcao que indicaba al 

Boletín , pues en tan largo tiem po piuodon 

•ueeder mnchaa ooeaa, eonfecamea que la

Conocidas nos s o n , qu izia  mUs qce 

Boletín , las oleradas dotes y  e l excelente c r i­

terio del Sr. D . Códoa de R o ja s , antiguo y 

probo empleado, que ha eocquUtado una en­

vidiable ropntac'.on on todos loa elevados car- 

gca que ha desempeñado en la Adm lulatro- 

cloD; pero aun cuando no lo conooléramos, la 

prcclalon con que marca loa puntoa oaplCalca 

para proceder con fruto eu e l anilláis do le 

cueatlon quaee debate, bastarla para formar 

da él una aventajada opltilon. Aa! c-s , que en 

onanto vimos loa datos que pedia al Boletín 

el Sr. de R o jas , ncaalejiramoSEobrcmanera, 

pnea nos cielmoe Ubres del contluno tsjer y 

destejer de nnoatro apreolable eo legs, y  juz- 

qamoa la  ouoatlon colocada de nuevo en en 

verdadero terreno.

) Gracias & D loa , exelemsmoa : al ñu sa­

bremos á cuánto asciende ¡a  producción do 

tabaco en P a o ito  R ico I por que ol Boletín no 

podi&m cucBde aatlsfacar los justos deacos 

l e  quien , llevado del afecto quo profesa & 

aquella le la , p ide cae dato para defender lo 

libre Im portación; y  ya  que no ha querido 

complacer ó  L i  V o z  d e  C u b a  ni A E l Eco de 

Vuelta A ín jo , ahora no podrft hacer lo m im o  

con e l aefior de R i j i » .

Talos eran las nfi^xlouca que nos h ada­

mos conforme Ibamos leyendo e l articulo del 

Bilsttn : juzguen nuoUroa leotsres cnAl serla 

QUQstro asombro al vor e l elgulecto páircfc:

réplica nos dejó a lgo corridos ¡ y temeroeoa

de haber dicho un gran d isparate, supo­

niendo á la  isla de Puerto-R ico eetaolona- 

da en su produoolon tabaquera , nca lim i­

tamos á oocteatarle , que puesto quo é l co 

nocla el aumento de esa produoolon, nca di­

je ra  á  onAnto asoondla, y  el en efecto era 

tan graudo oomo afirm aba, seriamos loa 

primeros on bajar humlldemouto la cabeza, 

reconociendo nuestro error.

A  esto replicó ol Boletín och un largo ar 

tien lo , en el que presantó nn cuadro de la 

eo^pjrtacion de tabaco en aquella lela duran­

te un quluquonlo; y  aún cuando laa oantl 

dados exportadas qne aparecían an aquel 

cusúco, uo asuetaban por lo g ra e d e , ea 

comparaolon d o lo  quo produce esta lela 

nopudim co ménoa de contoatar al colega 

que la  ex/o/facíon no podía dar ni la  más 

rem ota Idea de Iajp?odu»tío ’t del pala, pnea 

entrando or. Puorto-E lco mucho tabaco ex' 

tranjero Jo todas proocdonolss, ya  lega l- 

m ento, pagando exíguoa doreohos, ya  de 

contrabando por la  vecina lela danesa de 

San T h o m as , la  exhortación nada algalfloa- 

b a , pnea esta podía eer considerable, y  sin 

em bargo, la producción eer Inslgnlfloanto ; 

de lo cual teníamos aquí más de una prue­

ba , pues de todo e l tabaco que entraba 

anualmoDto cu Cuba de procedencia pnerto- 

rlqncD a, solo nna décim a parte ora lejítim o 

d e P a e r to -R lo o , y o l  resto ex tran jero , de 

aauto D om in go , de Te jas  y  de Kentuky.

Paroo 'a  natural que e l B ole tín , para disi­

par todas nuestras dudas, para confundir­

nos , digámoslo a s i , eo hubiera dejado do 

andar sacando p o r inducción cuál ea la 

producción del tabaco ea  Pnerto-E loo, y  hu­

biera dicho lisa y  llanamente cuéntas hoo 

tíroaa  6 euerdas de terreuo ao elembran 

allt de tabaco , ó  onántos quintales se reco­

jan a l afio. E ito  era lo ló jlo o , cate ea ade- 

mAa e l prim er dato indlepenaabio para pro­

ceder coa fruto en  la  disensión y  sacar de 

ella  alguna luz.

Nada de esto ha h a ch o , sin embargo, 

nueatro ap^eoiable c o le g a , quien ha desvia­

do la  cucatlon de este pon to de v is ta , afer- 

r in d o ia  en no publicar aquel d a to , y  pa- 

seándoso por los espaoioa do la  p o lít ica , aun­

que ala legrar a&earncs & noEOtroa do en 

verdadero terreno. P o r  eeo hemos dicho 

con razón qno e l Boletín  ha hecho e l papel 

d eP en ó lop e , oosotres e l de sus paoienüdl- 

moa pretendien tes, y  con nosotros B l Eco 

de Vuelta-Abajo, que decid ido defensor de 

los interasea de la  loca lidad  donde ce publl- 

e a , no ha oseado un día y  otro  d ía de e x ­

c itar al eolega poerto-rlquafio á que diga 

sin ambsjes ácM ««fooec icn ííc  la  producción 

do tabaco en aquella isla.

En v ista  del infructuoso g iro  que habla 

tomado la  dleoualon, eatAbamoa resnoltos é 

abandonarla, cuando llegó  á nuestras ma­

nos e l númoio del Boletín X erca n M  de 

P a o rto -R 'o o , corroapondleate a l á la  13 del 

actual. E la r tb n lo q u e e a  é l dedica & L a  

V o z  DB C u b a  nos ha hecho deslatir de nues­

tra  rosolnolon, por razones que fácilmente 

comprenderán nuestros lectores cuando lo 

conozcan.

mo habla de d eo liia , 

darncB á la  razónT

Nuestro colega ha oroldo ináspiudonto ca­

lla r  osa it.fra acusadora, y  hé aquí por qué 

B» ha doaietdo ooQ ab ins } ó  d^r á U  ones- 

tloD giro p o iltlo o , á te jer y  destejer su tela 

m’ButioBvanhi U.is3a, 03 d e c ir , miontras 

llegaba ol dooroto parmUíon-lo otra voz la li­

bro importación. Poro es al caso qno m lón- 

tras é l sa ocupaba en eaa ta rea , no fa1tab.s 

aqui quien se ocupaba en averiguar lo  quo 

parael Boletín e i  t in  difícil da eonaogu'r 

cuánto asciende esa malhadada preduo. 

■'.on.

Nuestro aprcolablo colega E l Eco de Vuel^ 

ta -Aba jo , con datos proporcionados por nna 

persona quo ha ejsroldo allí cargos pfibliccs 

queso rozan con la produoolon dol tabaoo 

y  no ea época anterior á 18(39, eluo h »ata  fo* 

oha blon locionto , ha publicado los aigulou- 

tea datos sobro ol tnbsco qne h 'y  produce 

Pat?rto-Rloo.

San Lorenzo ...........................  7,000 qq.

C om eiío.................................... G.OOO . .

C a g u a a .. .. ........ .....................  6000 . .

R io do la  P la t a . . . .................

J u c c o e .. . ................................

G u iabc.....................................  2,000

N ora rjlto ......................   1,000

T o a -A lta ..................................  1,000

MoroDls.......................................  1,000

L es  domas puntos no onumo- 

rudos epéoas produolráu 

entre todos...

análoga âsia — ..... -á qué contintieU
vuestro oa m ico , & que sigáis v n u tra  glorlo- 
ea senda, dando con vuestras doetilnae, 
ejemplo á la  sociedad m o d e r n a . . . . . . , ”
añadiendo dospuoa “ propagadlas, ensa­
ñadlas, hé ahí vuestra m isión , al quaiels 
honraros con e l hermoso nombra d e  conpre- 
gxKtes d e M a rii, y al quaroia, como os deaeo 
con todas las veras de m i corazón, ver enro­
ñados vuestros aerlficks, ver cumplidos vues­
tros deseos...........”

Excepto Ja última pregunta, que podemos 
contoatar manifestando que e l tabaco extrau 
Jaro paga oinoo pesos por quintal al ser Im­
portado en nuestros pnortos, osreoemos de 
datos fijos para rospondor á la  primera. N a ­
die nos fea uodido deoir la extecalou rolatlva 
do In inpeiílo lo  dodioada al cu ltivo dol taba 
00, por más que lo hornos solicitado.

i  Con que es dvClr que ol Boletín Mercantil 
s o  co s o cs  á cuánto asciende la producción 

de tabaco en Puerto Rioo T 

Eofónoes, tp o rq u éa e  rlódencaotroe cuan 

do dljlmoa que eaa produoolon fluctuaba en 

tre tio ia ta  y  oaaranta mil quintales a l afio. 

refiriéndonos t. datos anteriores á 1869 ? ¿ Por 

qoé nos dijo quo ootábamoa atroeados de co  

tlclús, y  que la  producción habla aunientudo 

do en  modo prodigioso on los últimos ocho 

años? SI NO c o s o c iA  ízj?/o.?«3Cío» , ¿cóm o 

sabia todo esto T 4 L s  sabia acaao por in tu í 

don  t  4 Qu'éa está más stroeado de noticias 

nototror, qne sabemos e l tabaoo que producía

Puerto R ico en 18G9, ó  é l , q r e  confiesa n o  

SABEN NADA T

SI asombro nos ha osneado cata anllds diil *
Boletín dsspuos do un año do disensión, m a­

yor nos lo ha proñnoldo aún ol leer quo no 

encuentra quien lo proporoione ose dato.

4 D .oe esto on oérlo nuestro aprsoiablo co ­

lega T Pac3 , por si lo  dloe eu sério , nos p e r­

mitiremos Indicarla el modo do obtener d i­

cho dato ea  pocas horco.

En Pu e ito -R loo  paga ooatrlbnofion m u tl- 

olpal la  ilq a eza  rú itiea  : et oa ltlvo dol tafea-

co forma parte do esa r iq u eza : la  oontrlbu- 

elon so Impone sobre los productos, y  ostos

seoa loa lan , y a  por oí número docueidaB  de

on ltlvo , ya  por los quíntalos do tabaco quo

dánannalm ecte, méuos qne deado 1SG9 aoá 

ae b&gau los cesas do otra  m acera en ¡a  le­

la hormona que on las demás partea del

Em pieza e l colega díoloodo que e l Illm o. 

Sr. D . Cárlos de R o jas , Secretarlo que ha 

eido dol Goblarno Superior do aquella Isla y

mundo. Pues b ien , baeta conoem’ la  canti­

dad total que pagan a l afio l&s w g a s  de ta­

baoo y  el tanto por ciento de la  contribución 

m unicipal, pura deducir oou bastante 

aproxim ación, por n ca  Qonoüla reg la  de 

aritm ética , e l im porto do la  riquoza taba­

quera , ó  son la  produoolon que no enenen- 

tra medio el Boletín de conocer. E n  la  ca­

p ital , donde se pnblloa ol c o le g a , catarán 

todos eaos datos, y  las oficinas podrán pro- 

porelonáicoIoB, á ménoa quo la  Adm lnietra- 

clon haya variado también hasta e l punto 

do que no ee pueda averiguar hoy lo quo 

nosotros aveilguamca con tanta facilidad en 

1808, slondo D irector general dle Adm lnls- 

CraoloD, el Sr. D . Cárlos de R o ja ;,

R osa lía , pues, que e l B ole tín , quo acusa 

& L a  V oz d e  C u b a  do no presentar en ia 

discusión cifras do n ingun género, no pre­

senta é l mismo otras que las referentes & la 

exportación pata Cuba del tabaoo llamado 

de P a e rto -R le o , dato que ha publicado 

más do veinte vocea, y  que no nos hacia 

falta ninguna, pues la exportación de aque­

lla Isla debo oer igual á  la  importación  on 

esta de aquel a it le n lo , sí n o  m iente la  A tlt. 

m étloa , y  la  importación la  conocemos aqni 

perfectam ente.

Pero 4 y  la produccion i A h í  la produo- 

oloQ ya ea otro cosa : eaa n o  l a  s a b e  el B o ­
letín, N I NADIE SE I A  rUEDS DECIE, Co¿ 

razón afirm ábam os. en uno de nuestros ú l -  

timos artioclos sobre la  materia, quo e! B o ­

letín M ercaniü  no d iría  nunca cuál era. 4 Có

FOLLETIlí. (S.9)

A YB R , HOY Y  M ANANA,
6

LA r « ,  HL VAPOa T  L A  KLSCT&IÜIDAD. 

OBAUBOS SOOIAIM

D E  1800. 1850 Y  1899.
DIBUJADOS X U  PLDKA

por O. Antonio Flores.

Continúa.

Colgadas las osllea de la  catrera quo llo- 
v a  e l m boarca , izada la bandera iiacloaal 
en todos los ed ificiospúblloos, snelCas las 
cam panas, tronando los cafiones, tendidas 
les iropsB, apiñándose la  m uobedum bro, y  
codeándose todos por penetrar en e l gran 
tem plo de la  legislación, natnralm ente el 
d ía  h a de  ser grande, la  solemnidad m a g ­
n ifica , la hora suprem a, ol m om ento crí-
tlt'ii.

Cojed en la  mano un periódico cualquiera, 
y  verela com een  eso d ía  ha engalanado con 
orlas do oro sus eolnm nao, para anunciar la  
apertura del parlamente.

Dssda e l momento en que nparocióel de- 
oroto do convocatoria cu la  Gaceta, empezó 
6 exhortar A sus am igos políiicoa á que acu­
diesen á hacer uso del m ás sagrado de les 
derechos oonstltuolonsles; miéntraa v e ta ­
ban , d ijo quo confiaba en  que e l resaltado 
del escrutinio serla la  exp i oelon fiel y  go- 
nclna de la voluntad D a o lo n a l.y  deepuos 
que v ió  la lista de los dlpuitartoa elegldoc, 
p ro tC ilé  Jo la  olo.-clon, r o n fg ó  do la volun

( l ) K1 lUno. Sr. D . Cáilon de Ktjss , no ha 
B'.uo Uirertor Jel Contejo de Adninjttrkoion, onr- 
fco qneno ha ez lit  do nanea on aqnella lela. Faé 
»i Director General de Admlultiraoion . puesto el 
mhs elevado de la Adminiatraeion u iv ll, aae det- 
i.mpe&C eon gran acierto. Baoemoa eita'aolara- 
eion para qne Tsm  nneeti-oa lectores caán poco 
enteTaoo está el liokíin d 9 todos los hsohca ono 
e^niisnaensaactiotUo.

0,000
4 000

K O T IC IiS  Y A R I iS .

00 han r e d  bldoE 1 la Capitanía General 
los stgalentea selcgrsm ai:

Gienfuegos 19.— H oy se mo ha presontado 
nn esta e l titu lado Tentente Coronel M iguel 
Rodríguez coa su partida com puesta d e  diez 
hom bres, ocho do ellos armados. £ a  Cala­
bazar se han presentado dos lusarrectos ar­
mados y  en Mabnjlna otros dos. F a e tza  de 
Cáidonaa ha hocho un prisionero cu Montes 
do Orlente.

Sancti-Spiritus 20.— E l coronel Ochando 
carca de ios D legattas sorprendió un oám p:«  
monto de 25 á 3u hombrea de lo fa u te iia , re 
opjieado un depósito do 3,000 cápsulas da 
KemingCon y  P o a b o d y , uua carab ina , un 
machete y  varios efectos do sanidad y  o&m- 
pamentod.

Ciego de Avila , 20.— E l d ía 17, fuerza do 
zona de Chambas alspersó una partida oom- 
puesta del negro titu lado Comisarlo y  7 iu- 
surrectos más, eojlóadclc un campamento. 
El 18 fuerzas do ia  zona de Saudoval oojló 4 
oüballcs abandonados por e l en em igo .-H oy, 
fuerzas do la  columna de Chambaa halló y 
siguió rastro cbmo de IG Inauneotos en Ca­
ñada Mala, q i e  al verso perseguidos, huye­
ron, dejando Ja comida. Dos ó  tres Insorrer- 
tos fueron (losoubtertos p oru ñ a  pareja de 
V'jítanoia a l intentar á la  una de la madra- 
guda ol paso de la  trocha do vanguardia á 
retaguardia cutio los faertcs número 3 y 31

pleiam enté í  lea túdreadetíos en depéslto se 
han averiado. L a  oficina de la  Compañía 
inglesa de vapores en A r ica  ha sido destrui­
da totalmcnto. E l ferro-oatrll ha sufrido 
mocho. Máquinas y  rieles han sido destrui­
dos, lo  mismo que las oficinas dol cable 
aabmailQo. E l casco dol “ W a to ree ”  que se 
hallaba en tierra desde el terrem oto del 13 
de agesto de 1868, ha sido arrastrado por 
la mar oomo dos millas a l N orte . E lo zb le  
ha cambiado de lugar y  ee halla muy ex­
puesto. L a  boya del cable del Sur ha sido 
arrastrada á tierra oomo uua m illa báola el 
Norte. L a  estación dol fo rre -ca rr il, m iqni- 
a a s , carros y  todos Los demas aoessorlos do 
la empresa bnn sido daatruldos oomplcta- 
mento.

“  £ u  Arequipa se sintió e l d ía 10 de mayo 
á IsB S de la nooha na gran tem blor que fe 
llzmente no causó grandes daños y  fué pre­
cedido y  seguido de uua fuorta novada cosa 
extrao id inaiia  en aquella poblocloa. Las  
pérdidas materiales on los esuableclmlentas 
de nitrato do sosa, quo no se oodoood aún 
todas, so calculan en m is  de tres mtllonej 
de soles. ”

BOLIVIA.

derecho «onstltuyante da ests psfj, ¡ ezñato 
más m eó rada no Z9 encontratfa la U jiíoe 
A merica na I

Las  fochas de la  P az alcanzan al 5 do ma 
yo. Sofocada la inturreoclon de Sauta Cruz 
y  sometidos los rebeldes del l ito ra l, el palo 
oomonzaba á gozar de paz. En Aatofngaeta 
se han hecho nuevos doBOUbrlmlentoa do ve­
tas da oro próximas a l rio Loa . Las  estra­
gos dol teriamoto en esta repúb lica , á más 
de loa qne ya hemes publioado, eon loe si- 
gnlentee:

1000

T o ta l............... 42,000 qq.

V i  v é , pnau, e l B-üetin cómo aquí eo asbo 

lo que á él lo oacata tan to  trabejo averiguar. 

Y  iihor» qué eonociemos >a prudueclon do 

hoy I vengamos á oaeatair. Nuestro colega 

paotto riquefio se t ló  do nosotros cuando di­

jimos que antoa ' Je 1869 la produoaioa no lle ­

gaba á cuarontis m il quintales, y  nos contestó 

quo había sucuoritalo prodlglusamoato des­

de entóneos. 4 Cuál CB 030 prodigioso au­

mento t Nuestros loolores pueden verlo  ¡ dos 

M IL QUINTALES i 4 A l  aoiuonto de ua 5 por 

100 en ocho años le  liama prodlgicss ol Bo 

letin f  V aya  con los prod igios de l colega : 

ese aumento Insigutfloante puede m uy bien 

provéale de ana mejor cosooha en 1876 que 

on 1868 , y  n o d o  aumento ea  ol cultivo. V e r ­

dad ec quo ol colega hablaba do memoria , 

puos é l miemo confiesa q i e  ignoro cuál es la 

actual producción.

Colocada la  cuestión o n e lte r is n o  do las

o lfras, no la  sacaremos d e  ó l , pues osas ci­

fras serán euflolentea para  resolver el pro­

b lem a; i r á i ,  como cEtitmos decidldca á 

complacer en todo a l B ole iin  , ya  qao tanto 

le  gesta  tratar la  cuestión bajo el punto de 

v ista  de la  igualdad y  la  fra tern idad  entre 

la ; dos is la s , nos proponemos hacerlo asi en 

nuestro próxim o artícu lo , p n a i hemos raoi- 

b ido , sobre d  particu lar, na.'t luminosa 

carta de un fab ilcanto de tabsoo on esta 

olndad, en Ja cual verá  nuestro aiiroolabla 

co lega , qno respecto á  Igualdad y  á  frater­

nidad salo m uy mal parada la  isla d o  Cuba 

en lacaostio ii del tabaco.

D o la  Administración Central de Caneos 
so nos ha rem itido la  slgulento oomunloa- 
olor, quo Inseitamcs en lugar preferente pa 
ra quo llcguo á coucolmlonto de nuestros 
lectores!

Desde o íd la  15 on que em ptzé á reg ir  $1 
T ra tado postal da Berna, gran número da 
oaitaa d irij‘das a l extran jero Insufidente- 
msnto franqueadas eo han rooibido en es a 
oflciua. Y  oomo e l objeto de los Imponentes 
no es, elu duda a igu n á , ol da que estas ca i­
tos sean recargadas con nuevo porto eu el 
punto da destino, y  el hecho del Insuficiente 
franquoo dobo consistir en el error on que 
eatán muchos de quo e l precio do 50 centa­
vos do peseta quo se he establecido, es en 
bltlotos del Banco Español y  no en metálico, 
he creído conveniente hacer esta aolaraolon 
y  advertir da nuevo á todos que la  carta que 
por cada 15 gramos (  i  onza ) no tenga aá- 
heildo ol sello de 50 centavos de peseta, s i 
frlrá un fuerte recargo on el punto de desti­
ne, con arreglo al artículo 5?, párrefo 3? dol 
meuoionado convenio.

También se advierte que solo hasta la  bc- 
ra que en adelante ee marque en e l annudo 
ooLooado juuto a l bazon de la correspondes- 
cia extranjera desde la  mañana dol día ie  
salida de cada vapor, hora qno siempre te 
p rocn ia iá  que no sea antes d e  las dos de la 
tarde, será la última en que ao reciba corra  
pondenola, pnes todo el tiem po que moda 
entre ia  Euñalaáa en e l anuncio y  ia  de sa l­
da do los vapores, ea necesario para praoá 
car las ooioplloadas operaciones que el n f i -  
rldo tratado exija.

Las  cartas que liegnon dospuss eorán de 
tenidas hasta la próxima exDOdiolcn.

Habana 20 de junio da 1877,— R a m o » LC 
pee de Ayala.

L i i f l c s i a d c  lo s  c o n g r e g a n t e r  d e  l a  
A u u u c iu t a ,

tad nacional, negé la  ley  de las m ayorías, y 
d ijo que a q u e llo , léjoa da ser 1»  expresión 
genuino y  fie l de la  nación , era e l resultado 
dol pand illa je , as ios amañus y  do las v lc -  
lonclas de loo partidos.

P ero  esos momentoa d e j is t o  desahogo y 
de expansión jn e t l i im a , qne e l gobierno le 
habla perm ltluo por pura oondeeoendonoía, 
ban pasado a l acercarse e l d ía  de la  spertn- 
r a , y  hoy vuelve  e l periódleo á  sor fisi oro- 
jon te  dol slecema parlam entario, y  bato 
palmas por la  apertura del parlam en to , ‘ y 
exhortar á los e legidos á que hagan la feli­
cidad del pais.

P ara  ouya fr io le ra , el periódico lo  dice 
no se noeesita otru  oosa sino qae “ sean 
“ d ign osd é la  E spaña ;qu e 'rengan tesuel- 
"  tos a oem parur con el gob ierno la  ardua 
“ y  d llíoil tarea de gobernar e l E stado; y 
“ que respetando, logue deba respetarse ,d e  
"  las tradiciones an tigu as, y  enlazándolas 
“  con i&B neoesldados de la  sociedad pre

delcente, atiendan á  los altos intereses 
“ pa la , sin lastim arlos de laclase media, 
“  Mí herir los de la bgja. T am bién  les e ih o r -  
“  ta  A an e nivelen e l prosnpnonto de gastos 
“  con e l de ingresos, rebajando loa Impnes- 
“  tos y  OMmeMíaMíio las obras do pública ntl- 
“  lld a d ; y lea d ice por ú ltim o , qne todo lo 
“  espera d e  »u  reconocida ilustración y  na 
“ trlotlsmo. ”  '  ^

V erdad  e s ,  que á  continuación d e  esa 
exquisita A in fa lib le triaca parlam entarla 
se o lv ida e l periodista de Incertar la  receta 
para oonfeoolonarlA; pero sns deseos no 
pueden ser m ejores, y  ya  hemos dicho ántes 
que por esperar no  ahorcan á nadie y  la 
e sp e ra n za .... 4 Q oé serla del hombro de 
HOY si no esperara e l m a S a n a  f  

Poro  e l mañana ann no ha lle g a d o . y  hoy 
pnr h o y , soraos com pletam ente fe l ic e s , 
 ̂iibrieiKlo ol arca santa de la  failoidad.

Sogun teiogr&ma qno han rsoibldo loi 
consignatarios dol vapor JoséB aró, esU 
llagó hoy 20 á P a e rtc -R ’.ao sin novo 
d a d , de donde aa ld iá  esta tarde para ests 
pnf’ to. Se lo espera por lo  tanto dal 
al 24.

" en la mina Peña 
os. Los caminos de 
1  sido dsBtratdoB. 
omero de persouas 
Ban sido arrastra 
los fundiolonea de

23

E lcá lebro  arqueólogo señor Commander- 
d ls , secretarlo oe la Seriedad Arqueológica

Todos los trabaja<'.'
Blanca han sido ap ’ - 
TocoplUa á las miu.
N o  ee sabe todavía ' 
qne ban perdido la  'u  
das por las aguas tua 
metales entre Tooopilla y Cobija 

En Mejillones todo ha desaparecido. L a  
marea subió 65 plés. C ob 'ji, oumpletamen 
te destruida. L e  ola alcanzó a llí úna altura 
d e fiS p lé i. E l número de vidas que ce han 
perdido en ambos lugares no ee sabe toda­
vía.

Antofsgasta ha sido arraotrado ccmpleta- 
mento por e l m&i hasta la P laya . S 3 capone 
que las efirinas salitreras de las pampas se 
han ariu ina io . Do ia úaloa que se sabe que 
está oomptetamsnte deetruMa es L a  Naava 
Cáiollna.

ECUADOR.
Lus ú tlmao üotlclas de G aa jaqu il alcan­

zan h1 23 de mayo. D e un p e iió ilc o  de osa 
localidad copiamos lo stgu leate:

“  Uua revolución torrorlsta acaba de ser 
descubierta en Q ilto  la víspera de estallar.

“ A  la cabeza de la  couspiraoion figuran 
los aparceros dei general V e in tlm llla ; los 
que, con ia  confianza de la am istad, se iu- 
iroducian hasta las recámaras de palacio y 
dragoneaban da consejeros favorltcs y  con­
fidentes del gobierno. E l plan ha sido digno 
de ens autores. Hecha la revolución, debía 
eer muerto el je fe  supremo y  otras muohisi- 
mas pereonsa , y  encargarse de l gobierno ol 
coronel Agustín G uerrero , debiendo ser sus 
mlnlstroe ios stñoies Rafael Carvajal y  Ca­
milo Ponce. L a  eleoolon ba recaído en el se­
ñor Guerrero, por cuanto fué ministro en la 
pasada admlnlstraoien. Estos sueesos cxpll- 
oen la causa por qcó ol señor B orie io  so re­
sistía á salir fuera de la  república.

“  L es  oomunloarionea de Quito nos infor­
man que se encuentran presos Carvajal, L l-  
zarzabuio, Jijón, M adrid  y  otros más, y  que 
se han fugado el coronel Guerrero, Ponce, 
Sirr&de, B trba, Arboleda y  otros. Parece 
que S. E. ostá resuelto á proceder con ener­
gía y  qne serán juzgados en consejo de guer­
ra verbal loa revoluolonarioa. E l ministro 
general señor Carbó ba obtenido nna Ucea­
d a  ladefimda para ven ir á este puerto. Vá 
á publloareo el decreto supremo que esta- 
bleoo ¡a pena de muerte contra los oonspl- 
radoies. Las renaurias de los empleados 
de los mlnietocics están á ta óiden  del día. 
E l vicario oapltuiar exijo que ee respete el 
Concordato, y  se ordene la  prialou del oa 

' són igo Audradu Coronel eu un convento 00- 
: mo autor dsl envenonsmiecto del señor ar- 
! zoblspo. ”

Ch il e .

M r. C ari Sahurz, eeoretarlo de io In terior, 
y  también reformista declarado desdo ántes 
de confiarle M r. Hayes e l a lto cargo que 
ahora desempeña, demuestra oslo no menor 
que e l desplegado por su colega M r. Sher- 
man. E a  efecto, poniendo mano en un mal 
tan añejo que, do puro crónico, ao la tenia 
por incurable, ha designado otra comisión 
do tres fanolonarlos para que inquiera y  d i­
ga  si las cuentas de ios agentes de indios se 
rindan en la  uotnallctad conforme á la  ley; 
si Invierten ó  nó legalmeute las sumas des­
tinadas á cada capitulo de este presupuesto,. 
y  en fin, si e l sistema do contabilidad qne 
sigua e l negociado de indica oa ta l que oual- 
qaUr tiempo enseñe e l verdadero estado do 
las ajanólas, y  los caudales y  objetes que 
cada uup t e ^ a  en eu poder.

Como e l nrero hecho de señalar esas p re- 
gnntas. Implica gravea dudas do que so las 
pueda osnteetar afirmativamente, y  oomo el 
secretarlo M r. Schurz amplía loa poderes de 
la comlslcn hasta el extrem o de que ona pes­
quisas puedan comprender todo lo relativo 
al m ejor servicio dol negociado de Indlcs, 
claro es one si la oomiBlon trabaja con ahln, 
00 llegarA á descubrir muchas do las quo en 
el meiladrcBo lengusje d e  nuostica diss se 
oallfloan con e l suave nombre de irregulari­
dades, y  quo si a l desoatrlm lento slguo pron­
to remedio, no solo mejorará Indeoiblomento 
la oondlolon de aquel rom o dol serv ido, sino 
qué será posible arrancar de cuajo ciertas 
laiccB de quo hasta ahora han retoñado 
anualmente ios desórdenes que m otivan 
cohonestan osas matanzas periódicas de los 
lufelloes ftbotlgenea qae deslastran la  c iv i­
lización do nuestro siglo.

A lguna otra  díferenola , que todavía no se 
v ls inm bra , ofrecerán íu tre  s i los dos futu­
ros program as; paro ya hemos visto que en 
lo  oaenotal estarán acordes el uno con e l o t r o , 
y  estos unido a l casi perfeoto equ ilibrio que 
reina entre las faerzas do ambos bandos , 
hará de las oiooolones ds Oblo cuestión de 
porsonas simplemente. Mas va ls  de esta suer­
te , el son dlguae de llegar al poder todas las
que espirea á obtener e l BUfragto d e loa e leo - 
lorcs.

DsspaoUoa ofielulos recibidos eu la  soereta- 
i la  da 10 la te r io r  annasian que la tr lb a  India
de loa Naz Percés  , la  cual se ha m ostrado 
hostil durante muchos años en el territorio 
de l ia h o  y  eu e l O fogon  n rien ta l, aeaba da 
oonscEilr Oü colon izar un señarlo [reíorV iZ- 
o io n ] prestan ao obodlonola a l gobierno fe­
deral. S i ésta i ’eapeta la o o lo n la , y  gu ardá is  
fé  do ios trata  ilus, y  pone diques a la  Indó­
m ita bravura ile l general M iles y  á  loa eatu- 
slaetas urranques del general Shsrldan , po­
drá suoádor qu e  la  olvillzaolon de nuestro 
siglo se atreva á estar un d ía  de enhorabue­
na.

_ Aotaalm ent® no parece Imposible que lo
B icanee, porque lo  comisión nom brada por
l a l  M n A « iB A  1.V.Í ______ . •  c .«laocretario  M r .  Schurz , nombram iento*do 
que hloimos m ención en nuestro número an­
te r io r , traba jaén 'W aeh iD gtoa  sin levantar 
mano en sris pesqm eas, y  vá  dosoubríendo
fraudes eirorm lslmos , particularm ente les

de A tén as , ha dKSoabtorto, ea )a orilla  de­
recha del I l ls o , a l Sudoeste del tem plo de 
Júpiter O Jm pioo, e l monumento q n e , según 
ThtiOldidea, erig ió  ó  Apo lo  P lsltrato. La 
Sociedad Arquelógioa ha comprado e l monu­
m ento, oou destino a l museo de Varvakíou.

Graudo y  conmovedor faé  e l o u a d w  que 
prosentaba lo  lelesla de Balen e l paitLúo'<do- 
m lngo, p o llo s  jóvenes de la  congro.otaohm 
d e N tra .S ra . do la Anuuolata, qu ien e» fo t -  
voroBosy entusiastas devotos del cu lto  da 
la M id ro  do D io s , uo perdonan meó .los do 
ninguna olaso, porque estos piadosos’ ejar- 
cirios sean su lon m lsim osyd lgaosde la reina 
de los mundos y  Señora de los d e les .

Inneoeaatioee hace demostrar la  g ra i i Im 
poitauoia que esta oongregaoíon repor ta & 
ia ja v o ü ta d , extrav iada  hoy por malos i  an­
deros, y  pervertida su iatolijonoia por e r- 
Tóneao dootrlnaa; congregación que la  f  jr 
m an ioc jóvenes de las más ticas y  d ia tl u 
guldss fim lilas  de esta cap ita l, y que dea  ie  
e loo rto  tiem po d esa fa n d ao lcn  ha lo g ra i c 
encausarlos por la  buena senda.

Conveoados para oso d ía , á la «  sois y  m e­
dia do BU mañana verificóse la  com unica 
g en era l, que fcó  administrada por eu d ign o  N 
D irector e l R . P . P .ñaa;, á laqu e siguió n .ia  
eo lem nem isa , á toda orquesta, cfioiaod'o 
e lR .P .  Rector dal C o leg io , con asistsnci. t 
del l  imo. 8r. Arzobispo de Guatemala. 
Ocupó lassgrada  cátedra o lM  I .  Sr. V ica­
rio  Capitular y  Gobernador do lítD lóoools, 
Ludo. D . Feliciano Pardo y  M a rtin , o! quo 
con bellos y  elevados conceptos, domestró 
do ana manera notable e l m isterio de la 
Annnclaolou, enoarenolesdo la Im pottan- 
cla de 03ta con g iegao lon , y  alentando á 
los que la  forman á qae siguieran por la  sen­
da que con tau brillante éx ito  hablan em ­
prendido , asi oomo los rogó que nunca dos- 
m sjasen en la  empresa que hablan asome • 
tid o , á la que eran acreedores bajo todos 
ooDoeptoa.

Eu la tarde del mismo d ía  tuvo lugar la 
proessiou por los claustros del c itado C ole­
g io  , que estaban engalanados oon vlstoscs 
cortinajes éUamlnadoo oon farolliloc á la 
veneciana.

L a  ooncurroncla á esta fiesta faó  nnúioio- 
sa y  de lo  más selecto de nnostra buena cc - 
o iedad , no obstante e l estado pésimo do 
las calles, tocando en los interm edios osoo- 
jldas piezas la brillante banda de música 
del diatlngaldo cuerpo de A rtllie tís .

Sencillahü sido la  (iosorlpclon da la  fiesta 
de los congregantes de la  A u n n o la L a y  e l 
hacerla nos congratulamos que Ir. sociedad 
habanera cuento y  encierre en su  seno ú 
esta congregación, destinada á do r aignn día 
esoojldos fru tos, por loa lnnum<erables bo- 
neflclc-j y  contlnnas ventajas qne- lo propor- 
c lora. NcB friloitam os tam blou nosotros, 
alentándolas —  cemo lo expres6  nuestro m a­
logrado obispo, e l próxim o pasado año en

L 3 urliner.a máquina de vapor fo é tn tro - 
duoidá on PranoW  en 1729, aotualmonte 
•siatan 1 sQO.fiGfi con una fuerza do 4.500,000 
caballos y  representan e l trabajo do 31,000 
de hómbies.

H i  fallecido hace peca M . Caventou, 
miembro eminente de la  academia de m edi­
cina de F ran c ia , á  la edad do ochenta y  do 
añcB. M . Cavencou faé  quien on 1820 inven­
tó  e l sulfato de quinina.

E l vapor-correo español A « f o « f o  Lópee, 
saldrá de este puerto pata ol de Santander 
el 23 dcl corriente. Hasta las dos de ta tarde 
del mismo dia ee recibirá en e l buzón de 
la Adminlatraoion Central la  corresponden­
cia que ba de oondaoir para dicho punto. 
Desde dicha h ora , hasta media áutes de la 
salida del va p o r , se recibirá oon doble fran­
queo , lo mismo qae en los buzones de a l- 
oanoa que hay establecidos.

A l  10 de mayo llegan las fechas más re­
cientes de Valparaíso. Nada importante 
oourie en ceta república que como sUmpre 
carcha en plena paz por las vías del p ío  
;reso, Ss han hecho nuevos dessubrimieu- 
CB do grandes depósitos de ea lltie  en el de- 
derto de Ataoam s. E l 10 de mayo ee sintió 
in  fuerte temblor on C jp iacó que derribó 
ferias casas eln causar desgraolaa persona 
lis. D ice nn periódico de Santiago que eo 
San Praneleoo de Cailtatnla está aotsat- 
mente eu estudio un proyecto de ferro-car 
ti. que partiendo de la  misma ciudad atra- 
vciaria ia  California, Méjico, loo Estados de 
La América Central y  de Sur An iétics, y  He 
gana por Valparaíso ó  Concepoton hasta el 
puerto de Buenoe Airee.

E io í  jrro  carril, al pasar por CenespriOQ, 
tindria anos 10.090 kilómetros de largo, y 
11,lOGkllémutros, 5ü0 metros pasando por 
Valparaíso.

Según loa cllculoa, oí prosapneeto do gas 
tos ascetidetia á cerca dti 15 m il millones de 
pesos.

NOTICIAS E X T R iN J E R A S .

Pubiisamos los de máe intoiéa recibidas 
p or  ol últim o correo de Nueva Y o r k : 

A m é r i c a  d c l  S u r.

' PERÚ.

L a s  f  rohss más loolentes de L im a  llegan 
a l! 18 de mayo

Solo co esperaba para la  instalación del 
03 ugreso do jarlstae amerloanoe la  llegada 
de ‘ ce plentpotoDoiarloe da las repúblicas 
de BsJiyIa, A rgen tina y  Uruguay.

L  e  i.’ivbluclon quedaba oompletamante 
dom inada’'  los departamentos del Su r; 
pero ite no Viba gran descontento en todos 
ellos, y  oo n  rumores de qne en Pañ o  ee 
habl;ta lterau '<o^i órden ; esta noticia des­
m entida por la ' prbuoa tomaba á última hora 
e l cai'áot’.cr de t  'crdadera.

A  los d eta lles ' <1°^ dimos en uno de nues­
tros n.''amoroa an .'iítio iea  sobre los estragos 
que produjo ol to i vemoto y  la  ola do marea 
tenci'jios que añadU* siguientes que toma­
mos de nu periódico ■ .

“  L a  población de Pabellón  de P loa  ha 
desajjarooldo totalm e. it e .  Cinco baques hay 
perd idos y  27 tari mal tratados que no pue- 
den salir dei pasito . M  As de 200 vidas pér­
didas. E n lqu iqu e  toda  la  parto oomsrclal 
de la  olndad, bodegas, d .'pósitos ds salitre 
y  o’flolnas salltrerae oomp-’-staiuente destrui­
das. U n  bnqoo aloman oa.'gndo con salitre 
ae p e rd ió , y  otro  ee h a  Ví.trado. £ i  vapor 
Grim anesa se encuentra en Ja isla con un 
berganua á  sn costado. N o  ’*tay agua oara 
beber. Un buque salió de Ar.'ca para Ito  á 
traer agua, pnea todos loa üepi.tsitoa y  roá 
quinao para agua han sido arra.''tradoa por 
la mar. E l fsrro-oarrll de l io  á Moqaogua 
ba sufrido m acho. E l trá fico  se ha suspen­
dido. E u  M ejillones del P e iú  toda la  parte 
b ija  de la cludod ha sld »' destruida. Fam i­
lias com pletas han dasaí'srocldo. E u  Pisa- 
gua ha sa.v'ldo muchos dai^os el farro-carril. 
No ee sabe aúa á cuanto a.'olenden los pér­
didas. En A r ica  la  Aduana se inundó oom-

E l m on arca , segu id » do un a brillante oc- 
m itiva  y  acom pañado de eua oonsejeroe res­
ponsables , ha entrado en e l eantuarlo de tai 
leyes ,;donde le aguardan reunidos todcs los 
ludivldaoB de lea dos cuerpos cclegislado- 
res.

Alzanco ea  p!é les padres d e  In patria  , ai 
v o i entrar en e l salen la  régla c om itiva , y 
e l m onaioa les manda tom ar u s len to , ai 
ocupar e l su yo , eon las siguientes eacra- 
mentalcs palabras.

“  Señores 
taoB. ”

senadores y  d lpn tadca , sen-

E  incontinenti recibe de manos d e l p iesL  
dente del Cousejo de ministros nn pa<.pel, on 
e l que está escrito lo que S. M . le en  los ro- 
prescutsntes de pa ís , y  lo  quo ios olegoe 
pregonan, casi al propio tiem po p or  las ca­
lles de M a d r id , diciendo á grito  pe la  do:

E l discurso que k ipronunciado S. M . en 
la apertura deles Córtes, que acaban de sa­
lir  ahoranuevas.

Los  ejemplares del discurso eoti uiDobatu- 
dos do las manca de loa r iegos , quiO suelen 
vender la primer.' cochura á doce cuartos, 
á ocho la  segunda y  asi sneeaiviam ente; 
hasta qno ya  de noche, cuando la  retirada 
del sol va  reifrlando e l en toslasm o, se pre­
gonan á dos cuartos los qne a l d ía  siguiente 
se venden por dos ochavos.

L a  puerta p iino lpL l del santaai’ lo de ¡as 
le yes , que oomo la ^.e la catedral d s  Santia­
go  de Gallóla solo e s  ab re un úia e s  e l afie
san to , ae c ierra apéaas ha salido la  rég la
oom ítlva , para no  volverse á abrir basta 
que Gomlence o tra  legislatura.

Rsiieanse las tropas á los cuarteles ,  drs 
aparooen las cortinas qne adornan loa bal­
cones , cosa ol estampido dei cañón , i enmu­
decen les campanas y  asaba por fin la  gran

fie s ta , eln quo pueda decirse q o o  ha term i­
nado e l d ía  parlamentarlo.

E l verdadero tem plo de la discusión está 
c e rra d o ; poro en cambio están abiertos ds 
par en  par los ca fés , Jas fondas y  las taber­
nas , y  DOEO cierran las calles y  las plazas, 
donue loe diacutidores y  los palabreros de 
cñóLo roen el hueso que acaban de arro jar­
les lo s  dogos para eaclar sn bldrofóbioo 
apetito  parlamentarlo.

N o  queremos entrar en las redacciones do 
los periód icos, donde ya  de antem ano, por 
el oc lo i de loa ministros que dlecurtioron 
Ic quo aparece discurrido por el monarca sa­
bían lo  que debían aplaudir y  lo que debían 
censurar deesedoonm ento; tampoco iremos 
á los casinos, donde la  discusión tiene nn 
aire formal y  casi académ ico, y  casi parla­
mentarlo ; n i entraremos en los cafés, donde 
no bay  un asiento va c io , n i orador quo no 
tenga nn auditorio iumenso pandieute de 
sus palabras y  do uus arranques patrióticos; 
paearemos de largo por las fondas , donde 
en cada m esa , y  todas están llen as , ee oe - 
labra el grsn  d ía  y  ae s irve á loe postres el 
disoniao da lu oo ion a , aderezado con los In­
fin itos com entarios que á  cada onal le  cum­
ple h acerle , y  apartando, por .ú ltim o, la 
vista de ios banquetes patrióticos , que c e ­
lebran loe hombros policlooe, buscaremos e l 
parlamentarismo en las calles, y  on las p la - 
zás y  on las plaznelae.

L : s  a lbañ iles, olvidándose del yeso que 
so endurece en la  a rtesa , han bajado de los 
andam loo, y  reunidos en numerosos grupos, 
oyeu oon atención el dlseniso y  loe comen­
tarios de boca del capatáz ó  de l maestro de 
la  ob ra , y la discusión ee enreda y  se hace 
preciso Ir marchando y  discutiendo A rem o­
ja r  la palabra on la  m ás Inmediata taberna.

Sobre ol banco dal ca rp in te ro , y  de l her­
rador , y  dol horroro , oo reproduce la  mis

Do aocerdo oon ¡o quo auanriamoe la se- 
maua última, la escuadra norto-amerloana 
del A tlántico se está reuniendo en Hampton 
Roada, para entregarse .4 loa soostnmbiados 
«jaioiolos de cada año. Enonéntranse y a  en 
N o tfo iik  loa m onltcrís A ja x  Lcigh  y  las cor­
betas Essex y Ossipee, que los remolcaron, 
han salido en basen de otros dos monitores, 
el Siugus y ol Manhattan. L ae  corlwtae 
iTií-0»  y  ím ía r a ,  por su parte, llevarán al 
lugar oe tenolon á los monitores CaísAill y  
Maltopac, porquo les formldablss ( 1 )  briques 
nO'orszaaos que tiene esta nación, necesitan 
para maverse, nodriza y  andadores. F inal­
mente, llegado quesea e l d ía pilm 'ero de jo ­
do, los monitores qnedsiáa deseensando, al 
abrigo del faorte do M 'jnroe, de’, p in ito  que 
habrán hecho oun Ir hasta la  bahía do Hamp- 
t'ju, y  la ospltana Hartford, ríon las corbe­
tas Essex, Ossipej, Hurón y Swaíara, onyos 
oascoB tampoco eo han pedido todavía , rc - 
oorrorán la costa subiendr, hasta H allfax , en 
donde tai V íz  no llegue á  entrar esta podo-
loea escuadra por no dejar vlzoos á los ca­
nadienses.
Afirm an las últimas noticias de W ashington 

que ya están hechos por el presidente todos 
loa nombramientos para cubrir las vacantes 
qne existen on ol cuerpo consular y  en e l di­
plomático, y  otras vaosntes oreadas por de- 
o ie t js  de cesantía. L a  publioacion oficial de 
esos combramlantoa se verificará, segua d i­
cen despachos telegráficos, da na momento 
á otro, poro aguárdasela sin impaciencia, 
porque los nembramieutos principales son 
ya conocidos, algunos de ellos hace meses, 
por f  jám plo e l de M r. Kasson paro ministró 
de los Estados Unidos sa España.

Cuaudo más uotables revelaciones se es­
peraban, relativamente ó  los pasados ee- 
oáudaloa de la  camarilla de Tam many, de la 
cual faó M r. T w eed  Jefe visible, mónos Inz 
se ha hecho sobra e l oaso.

A  Mr. Peter B . Siveenoy, reputodo por ser 
la téíepensante, 6 como el dijéramos e l In je- 
Dleto üo aqnsiia t ir r o  de iniquidades, in ­
tentó proceso por la v ía  c iv il e l municipio 
noo-yorquico, en demanda de reintegro de 
siete millones de pesos; y  esperábase que 
Mr. Swseney se escalpara á favor de una 
confesión franca y  cabal, y  de la  entrega da 
sus felones. Anteayer, sin embargo, al abrirse 
las vlQtas ante ol tribunal competente, de­
claró e l juez que e l municipio y  M r. Swseny 
hablan oonoeitado un avenim iento, merced 
al cual la  testamentaria de nn hermano de 
Sweeney haría efectiva  determ luada canti­
dad, que e l ayuntamiento'daba per bastan­
te para desistir de su demanda.

L a  cantidad, según so ha sabido más tar­
de, es la de 250,000 peses; y  e l pago lo hará 
la testamentaria porque, según dina Swesuy, 
61 ostá lim pio de psoado, y su difunto her­
mano, que do seguro no vendrá a desmen­
tirlo, faó  quien abusó de ia  poslolon del v i­
vo cara recibir malamente gruesas sumas.

N o  eoDoeemoH los poim euores del arreglo, 
y  por canelgulento uo podomoa en trar en oo- 
mentarloe; peto relctamoe equol Inesperado 
desonlace preguntándonos qoé ayuntamien­
tos, qué mlnlscerlo fiscal, qué tribunales y 
eobre todo qué hermanos se eattlan en esta, 
oon más verdad que nunca, república-m o­
delo.

qu ed an  íonsistld-j en exagerar e l número 
ao Indio r aliados para aumentar p o r  conel- 
gulonte , e l númaco de raciones , vestidos . 
mantas y&nbridloa.

Si la  com ism n, á la  v e r  qne pone «n  c la­
ro  lo qne atañe á los intereses de la  H  solen- 
l e  , ixoudrlñaso también les fraudes de que 
8s h .a h ee h o v lo t lm a á lo e  indios , á quienes 
los ageiites vuelven por pasiva la  uraclon 

t)Q \yaslilflgtoa BUdl^nfjnnaiar, BüB sor- 
V icios serian inapreciab les, porque loa le ­
vantam ientos de 103 indios , cuando ocurren, 
ai lelon teaer origen en la mala íá de ios agm - 
&39 del gobierno , com o uoneta de oficio en la 
secretaria de la g u e rra , y  oomo dicen á 
ouantoe quieran Oócaoüarlea to lo s  les m ilita ­
res que han polcado contra loe aborígenes 
ea las montañas del extrem o Oeste.

£1 procurador fe ic rn l del d istrito de U tah  
ha estado en W ashington hace poces días , 
con ob jeto  do eaterar at abogado general de 
las averlguaolonoo praoSicadas para  esclaro 
oer la  pariíolpaolcn quo han tenido loa Jefes 
d e l *  iglesia mormónica en orlmcnos puni­
bles por las leyes.

E l departam ento de Jastloiu tiene muy po­
cos fondea dleponlbies , porque e l Congreso 
desechó parte de sus presupuestes ; m ás las 
tevelae.iones del procurador han sido d e  tal 
uatar&’eza , quo ol secretarlo M r. D evens le 
ha au torizado , según cartas de W ash in gton , 
para In on rriren  todos los gastos neoesarlos 
a l enoausamients y  eautlgo d e  los preauntoa 
orlmlniUes.

P ro n to  verem eo , puotto qu3 e l gran ju ra ­
do d eS a lt  Lak a  C ity  se raunJrá eu e l mes 
de ju l io , qué hay d s  verdad  en las aeusaoio- 
nee hechas por la  pronsa contra e l mofeta 
B righam  Teu n g  y  Jts lumbreras dol mormo 
nUmo , y  ocánEj do real y  positivo en el p ro­
pósito de borrar la  fea  mancha que la  Union 
Am er leana ha echado sobre si oon to lerar en 
BUS dt'm inios la  existencia y  e l crerim lento 
deaq-io llaseotd  abom inable.

N ú es  pera  e l autot anónimo, d itoriar sobre 
tan delicadas cuestiones, no obstante de que, 
según sn sabia escaria politioa, á nadie se 
excluye d e  votarlas, prévta ditcos'ún ó  sin 
ella, ene es lo  qus encade las más its ve 
oes. Y  en verdad, 4qaóproverii''f.i-;4  si pu i- 
b !o de que t e  le  aeo la re  onmU'j e -.te, en el 
m eio  htoho de contar elsnfragk> i . ;  vu'go 
entre los votes que deciden oom of^o3lUtlvoT 
Cuando más eunsigae, ns que no lo busque 
en momentos ciU loos. P e ro  oemprende la 
falsa política, cuanto es e l poder de la  vani­
dad en uucs, en otros e l d e  las lisonjas, y  eu 
la  generalidad e l denna  a lm irñ :i:n  •'•tdpl- 
da, por madlo de la  cual sa sruirru :Qibd3 
com o ea  vleperaa do llb fs r  cou):-:.’' ¡ ¿lerisl- 
v js  en favu r do esa filic id a  J iiaujiautla, laa 
decantada por có ieb reapca-B yn e 'ab ics  ota 
dores. B  en losabenucstro-fcutor anónimo. 
Las  maeas descamisada', harén lo que bacen 
siempre, loú a lco  quo pu jjpn  ün*..-;', i-. únic» 
qae  han hecho, cuando Usn invadido vicien - 
lam ente ios campos d e  la  feUtorlu: cro.irze á 
si m ismos tlranuo efljier>.rr; iviu iar íloh ts  da 
uua hora, que salón do ia  nada para serlo 
todo, y  dejan de serlo psra  vo lver a ser lo 
que antes erac: nsda. í Q qó puede alegarse 
contra los líta los  d e  prop iedady ds reruade- 
ra libertad, todo e ilo  bien ocm precd idot N a­
da, ubsoiniamento nada. 81 ha habido una 
loBtltacionqne oon más ardor haya dtfsnal- 
do en todo tiem po la  libertad y  k s  derechos 
del hombre, eaa instltnoton ha r i lo  !a 'gleria  
católica. Sépalo e l autor.

L5&8J á Jurlen, A Buyle, á 1! iíb 3 i.a cy  ee 
verá  que edos obraron, guiados do Inquirió 
espirita , m ovidos de sentim ientos novadores 
y oomo queriendo dar au tortd a i A innova­
ciones erudltat. G roo: qne no debe ser sos­
pechoso comprendió muy tem prano, cuanto 
respeto merecían laa vardadúe reveladas; y 
aún P c ffe o d o if  y W o lf, á no ser por las preo­
cupaciones de sectas, so hubieran ecmet'do 
dentro de los Um lteado Uua dliouslon sena 
sin bascar caminos torcidos. Saponem oi qus 
estos autores serán muy conocidos de nuestro 
autor; pero en oseo de no ser asi, le  aoonse- 
ames lea el tom o octavo, capitulo troce, de 

lo obro dal sabio P . P jta v io , que atento ob­
servador da los hechos doctrinales, veia en
Orocio nu protestante de o fla o .............. pero
católico de sentlm leatos. L -) cual demuestra 
que la verdadera ciencia, la  euidiciou sólida, 
oooduoen Infisxlb lem eate al catolicismo.

E l autor quiere slti dada mantener viva 
la  espeotaolun desús hormanus, al decir que 
al ostóllolsmo es ol re irocesa  P ero  bien, 1!- 
, amos los términos ae  la  cu es ln o . 4 E )  re­
troceso la fó ca tó lica ?4L-) os la  pi-Kinaf 4 L0 
es el amor a la  verdad f  Poe.i ciitiénaase 
que Irs oonverslcnes A Ja fé  snt-len llevar de 
ptocarBorea e l exámeu y  el escualo, elrv léo- 
dolos lamedituelsD, la historia, les viajes, la 
politioa, les  grandes ejemplos y  terribloB e i-  
carm loatoj, Uslengua-J, lúe artes, la  eruúU 
clon y la c t i i l ‘39; eu una palabra, con ellas 
aorcdltaa haber d lgu lflraco los ocnoolmisn- 
toe ántes asqnlrldus, adelansando con paso 
firme en la  carrera de un progreeo laudable. 
£1 amor á la  verdad aCraetnojoB y  subleva 
contra e l hombre Ingénuo odios Implaeablec: 
y  sabido es, q u e ia  sinceridad noea o n tu a -  
na de lauros y ambiciones. Con esta olave ja

L a iie c re ía r ia  del Tesoro  continúa dUpo- 
nlondo la  oonvarslon de los títu los de la  den- 
da que ganan Interés de 5 20 por 109 , en bo­
nos cu yo  Intorce anual eá de cuatro y  m e­
d io , con  orreg lo  á la  ley  de 14 de ju lio  de 
J 870, Cdn CBS ob jeto p ide p a r*  e l 11 d e s e -  
tiem bro ds este año loa slgatentea títulos eon 
cupones, do la emisión de 1“ de ja llo  de 
1865; números 6 001 A 11,000 de los de á 50 
pesos ; n.úmeros8,0ül A 18,800 de los  d e  A 
100 pesos ; udmeros 10 001 A 18 009 do los 
de A 500 p e so s , y  números 22,001, A 41,000 
de los do A 1,000 pesos. T ítu loa reglstradcs 
números 101 a .500, ds loa de á 50 pesos ; nú 
mocos 1,991 A 4,000 . de los de a 100 pesos 
números 1 1»01 á 4 350, de les  da A 500 ; nú 
meros 7,601 á 13 6000 de los ds á 1 UUO po 
sos ; númetoa 2.6J l a 4,350 de les ds á 5,000 
pes'jB , y flualmeuto , números 2.201 á  3'?00 
de i/oB d e  A 10,0(XI pesos. E l total de eaa oou- 
vor ílon  Im portara quince mlllonos de pssoA 

£1  Secretarlo Mr. Shsrmau concertó ayer 
un tKiuvenlo ImportantiJimo entre el Tesoro 
f id e ra l y  nu sindloato ds banqueras oom 
00 tato da los cofiores N . M . R jth soh lld  and 
S o n s , J. Si W . Sellgnaa &  Uu, J . 8 . Morgan 
&  Co , y M a n o n , B lls i &  C o , para la em l- 
ei on de títulos de Ja.deutta coa 4 por 100 de 
Ir Seréj a n u a l, á  la par por oro. Esto f jo l l l  
t zrá sao;m a{o «u ta  la  «x tlaa ioQ  del papel 
c to n ed a , oomo A prim era vista pueden oom 
prender nuestros iactoras, y  si e l crédito del 
i;ob l«m o  fodoral ao m antuviese firma , 1 
¡le rm itliia  por otra  pacte pagar en efectivo 
ganando mucho ea o l io , loe bonos de 5,20 
en v e z  de csnvsrctrloa, oomo lo haca ahora 
sn ticulos del 4,50.

D ice en au númoro dol d ía 13 lo siguiente:

BXPUBLICX AROSNIINá.

L a  ccmislcn sxpícradora ds la  Fatagonia 
habla llegado hasta les Andes deepuea de 
haber explorado todo e l rio  Negro. So cal- 
e c 'a  qne la traslación de los restos del ge­
neral San Martin desde Parla A Buenos A i 
res, oon más monamento que se le  vá  á erl- 
jlr , coslBcá oten mil pesos para lo que se ha 
iniciado una susortclou nacional. £1 gobler 
no ha prohibido calibrar ¡oe funerales de R o ­
sas. L a  exportsclos de caballos para la re 
menta del ejérólto francés anmentaba ex 
traordineriamente.

A m é r ic i i  d c l  N o r t e ,

ES’rADO.I-UNIDOS.

Lsemoa on E l Cronista del d ía 9 del nc- 
tn a l:

L a  reform a de los servicios públicos, qne 
hasta abora ha sido la pieocnpaolon cons­
tante de la  adminlatraoion de M r. Hayos, y 
haga Dios qne lo sea por macho tiempo to 
davia, v a  adelantando merced al vigoroso 
impulso que la imprimen los seoretarloa del 
despacho.

£1 del Tesoro, Mr. Shsrman, onyo depar. 
lamento es el más necesitado de podadera 
reformista, no ha querido, sin dada, qne las 
averlguaotones decretadas por é l rela tiva , 
mente a l érden interior de las adnanas fe ­
derales páren on lo qnssnelen las Investlga- 
oloDoe do cata Indole, quiere decir, en en­
mendar nna decena ue abasos de menor 
oDsntfa dejando intactos los de monta; y ha 
ordenado, con excelente asuerdu, que una 
comlalen de tres altos empleados de Hacien­
da estudie y  proponga la  conveniente redno- 
cien dol personal de la aduana de Nueva- 
York, reteniendo on el servicio, para cubrir 
las plazas necesarias, á les empleados que, 
právlo exámcQ ó por virtud de 'sus antece­
dentes, resalten más capaces y  entendidos, 
y  proscribiendo A cuantos hayan hecho pa­
tento su ineptitud y  no tengan en favor suyo 
sino rccomsndaoieneB personales ó  nombra­
mientos basados en oompromlsosde partido. 
L a  regla qao en teoría ha adoptado Mr. 
Sberman pareos ser la ds d  cada individuo 
según sa capacidad, y  á cada capacidad se 
gun sus obras, y fuera realmente lastimoso 
que dejara ds llevarla al terreno de la  ptáo- 
ilcs. S i de ias esfarae del servicio admtnls. 
trattvo pudiera trascender cea m áxim a al

L a  eseasa atención qus la poííSIoa Inspira 
por ahora, se ha leooiioantcado c a lo s  p re ­
parativos que estáu haciendo en Oblo repu­
blicanos y  demócratas para celebrar sus Con- 
venoloues respoorivas , da laa que saldrán 
programas 7 oaudidatus para las olecolones 
parciales que en aquel E jtado  de la  Union 
80 han da vertfiaar ántes da mucho. Las  op i­
niones ea onoueatran allá  casi tan igualm en- 
ts d iv idas, que el auteoesor dal repubiloano 

Hayes eu ol gobierno de Oblo era demó 
ora ta , y  sn partido nó perdió las olecolones 
sino por muy pequeña mlnoria E ja c itc a zs  
tanda 63 la que presta mayor intetés á la 
ouestlou , pues ea  la de principios no pare­
cen llamados á d ivergir notabiements los dos 
partidos que van á uisputarse la vlotorla.

E l repuDlioano sentará por base de su pro­
gram a, que tapares politioa de este pe lase  
llama plataforma , la apiobaolon de la p o lít i­
ca seguida por su antiguo caud illo , e l ahora 
presidente Mr. H ayes , con respecto á  la  Ca­
rolina y  la LuUlana , y  la  aonñ&clon del an­
tiguo poso de plata llamado trade llodar, 
equivalente a l peso fuerte español, para 
que, equiparado su valor al del peso ds oro , 
haga más proota y méuos escabiosa la  ex tin ­
ción del actual papel moneda. Los  demó- 
orataa, el hemos de creer lo quo nos dicen 
telegramas de ü lnolnatl, aprobarán también 
el proceder do Mr. Hayes en lo del.Sur , te- 
uiéüdolo por bu eno, aunque lim itarán su 
aplauso con ia dealaraokn da que el pieaidan 
le  obedeció ea aquel asunto á  las fuerzas de 
ls8 olroanstanoias y  no pedia obrar de otra 
m anera ; Um ltaolonnoya pooo generosa, s i­
no injosca , poique al negar á  M r. H ayes el 
mérito do la  Iniciativa o lv ida que las circuí s 
tandas qae rodeaban á M r. Grant eran Idéu
ticas , y  sin embargo , éatc procedió en la
cuestión por p'anes esencialmente ooutrarios 
á los quo, bajo la mono del presidente actual 
de la república, la han llevado á pacifico re ­
mate. Propónenee también loa coneetrailo- 
rez de Oblo abogar por la acuñación del pe- 

: 80 de p la ta ; pero , atentos á lisonjear la  ab- 
: suida preocupación de muchas clases del 
' Gaste, prop icias, por no sabemos qné ta ­
zón eocnómioa, al aumento de la  m ouedafl- 
duolaila , DO lo harán con objeto do facilitar 
ia extinción do cata ú ltim a , sino coa e l di- 
crear un nuevo signo circulante. Tan to mon­
ta  , dirán los que entienden de estas cosas.
Y  asi e s , real y  verdaderam ente; porque io 

i esencial oooslsco en que haya signo olrsulan 
te qne represento un valor Intrínseco muy 

¡aproximado a l que laa leyes le  concedan; 
puesto que en 1o tocante á la  suma de ose 
B'gno, la producción y  e l trdflso dirán acto 
conlinno si es excesiva , ó  si es osoasa.

ma escen a , y  desde que loa ciegos salieron 
de la impronta N aoloual, veudiendo e l pa 
p e llto , hasta qne e l papel ba sido leído y 
comentado por todos, no se vuelve á  o ír ec 
la  calle un solo m artillazo, n i un g r ito ,  ni 
nada , en f in , qne pueda profanar la  can ti­
dad ^  Ja fiesta.

£1 carbonero, ecJiado de brnces sobre el 
mostrador da su negra m ercancía, deletrea 
el discurso, con grande asombro del zapa­
tero rem endón , de la lavandera, del esca­
ró le le  y  de otros varios aficionados que se 
reúnen A o ír le ; sin que haya uno solo que 
logre entenderle; poro tiene fé  enque aque­
llo  que oyen ea bueno, y  como buenos cre­
yentes cumplen oon oírlo.

Tam poco faltan a l oumplimlsDto de este 
deber loa agnadoree. ¡N I oomo era posible 
que fa ltaran  , cuando los asturianos han 
sido le s ptim eioa españoles qne han sabido 
leer { ¡ H ay nadie que ignore que los des- 
oenuientea del R ey Pelayo son la  gente más 
dada 4  t ira r  por lapluma y ta leocuiu y  la 
suma de cnancos leetores y escribidores en 
cierra España ! Y  sin em bargo , id o  pode­
mos dejar de poner ests paréntests )  el la 
lectura y  ia  osciltura no hubiesen salido de 
las montañas de Asturiaji, ménoa fueran loa 
ilb ioa prohibidos en  nombre de la  moral y  
del órden público, y  menores temblón los 
en itce que ia  libertad de Imprenta ocasiona 
á los que quieren la  imprenta l ib r e , verda ­
deramente libre.

Pero  abandonemos eaa digresión que nos 
llevB iia derechos á una eetadístloa deeconco 
ladora, y  oigamos cómo discuten sentados 
sobre sos amadas cubas, los Favilas  parla­
mentarlos.

£1 amor de los ustnies á la  leotuia, se d is­
tingue del de los demás jornaleros y  artesa­
nos, en que ostos pagan oon gusto e l Importe 
dol papellta nuevo, y  aquellos, doepnos de

rascarse y  soureirse, enooglondo ol cuerpo 
como si temieran que e l dinero so saliese por 
si solo del bolsillo, aguardan á que el tendero 
haya leído ol disonrec para pedir que se les 
d «je  proecado, y  llevarle á la  fuente y  leerle 
á  sus compañeros.

E l encargado da este negocio ee apoya de 
bruces sobre ona cuba, y  pasando e l dedo 
por enolma del Impreso, vá  deletreando pa­
labra por palabra el documento pariamen 
tario.

NlngQDO do los oyentes osa interrumpirle, 
y  para penetrarse bien de lo que escuchan, 
además do laa orejas y  de loa ojos, que los 
tienen abiertos de par en par, abren la  boca, 
y  apénas pueden cerrería cuando, eeeo el 
ganazce, oyen el Dios sobre todo, eon que, á 
Imitación del ju ic io  del año en los oalendarice, 
suelen term inar loe dlsoarscs de la corona.

£ l piimoTO qne rompe A hablar no sabe qnó 
decir de lo qne ba oído, pouqne, annqne letra 
por letra lo ha oído todo, no ha comprendido 
nada, v  eo contenta con exclamar:

fiUB BBtá gnapn el papelucnl 
— lÉstá mejor notada que la  Gaceta! dios 

otro <iH los aguadores.
— ¡Mira quo gracia! replica nu nuevo iotor- 

loouior. Pues et este papelón no vallera máe 
que la Gaceta hablamos echada buen año de 
C aves ....! Esto papel va lo m éeq u e  todus 
los papeles del mnndn, porque lo escribió la 
misma R iln u en  persona.

— 4E 8oriblolu la  reina? pregunta asombra­
do el prli:g,ero de los a gu a d o res .... Estonces 
trae para aoá nn rato veré  el oara lier de letra 
que tiene S. M .

Y  pasando do mano en mano e l impreso, 
todos oenvionen en qne la  Reina tiene ana 
letra clara y  hermosa, que paieoo da m ol­
de; hasta que el farruco quo habla le ído el 
discurso, les dice riende:

— No seáis bárbaras, eaa no os la  letra do

P e ro  ¡ pobro T ; s 3ro , si fundara sa crédito 
en la opm lon del prlmui regim iento de artl 
Hería federal I Porqu e pendiente de aproba 
clon ol prosapneeto do ta G u erra , y  vacías 
I'.s arcas del D spartam ento por lo  mónos 
hasta octu bre , en quo vo lverá  e l Congreso á
reu n irse , los soldados da aquslia patriótioa

la
legión eo han retirado dol servicio. L o  más 
chusco del caso es que la  secretarla de 
Guerra lea concede el dcrccÁo d e vo lv e rs e  
alistar oon ta l que se avongau á no recib ir 
paga hasta que e l Congreso io  decrete.

Con UQ ejórolto de ose tenor , y  nna ei' 
onadradol batfw no T a n r ic ,  que dejó  su ar­
tillería  en Capotswn por 00 dejar e l cuerpo 
de les  marineros en e l abismo de los mares 
se nos figura que no corre gran  prisa la  de 
claraeloa de neutralidad que , oon m otivo 
de la guerra do Oriente , dicen que está r e ­
dactando M r. E va its .

le

R E F I iT A  C U m c O - L IT E R lK U .

H is o  dias qno llegaron á  nuestro poder 
dos escritos cuya traacendanoia es por todos 
tmnoeptoB indisputable. £1 prim ero es un fo ­
lleto anónimo que lleva  e l ep ígra fe  Los pue 
blos ante supasado y  su estado presente, y 
ol segundo un artíouio ds l co lega neoyork l- 
no Las Navidades, titu lado E l  cnslianismo 
ylaltírertad.

En &mbos eaoiitoB, sus autores, va líé id o -  
sa de l sofisma y  oousíderaado la  v irtud oomo 
imbsotlldad y  la obediencia oomo una oobar- 
dla, falsean la  verdad  htatorlea para llegar 
al término de sus aflrmaotonsa. 81 ei n temi­
bles las revoluoloneí, es per esa perturbación 
mental que imprimen á  ios pueblos, convit- 
tlendo á los hombres en ld lccas que nada eo - 
noosn ni nada diatinguon. L o s  períodos de 
fuerza pasan pronto, e l dom inio de l terror es 
broTS, pero la reacción d e  las tntslljencias 
tarda mnoho más en operarse qne eaos ban­
quetea de sangre, quo esas orgías de devM ta 
clon y de lato que cantas lágrim as bau cos­
tado a l mundo.

Em pieza ol autor dar fo lleto en cuesLlon, á 
trctisr de religión y  do política 6 de la  Iglesia 
y . u j ¡¿.'ulstrce; cismando alto y  en tono g ra ­
ve; llamando sodiciones & ias eotlCndes a ig  
BS-!, y  Lealcccs A loa qne hacen o l bien y 
ouuii,-.-;.'.'US dobsrf?. B ien m irada la  cnes- 
tiou, se ve  que es antiguo llam ar mal a l bien, 
error A la  verdad, pecado á  lo  santo, y  Justo 
y legal á  lo Inconveniente; pues hoy todas las 
InteltJsDoiasBon eoberanas, pudiéndose re ­
petir aquella célebre sentencia de l sabio ar* 
zobíBDo M ooeaoilk : Popule meus, gui te bea- 
tum dicunt,ip8l tedec'piunt

la Rslna.
— Pues luegu, 4qnién ezoriblO'.u?
— El ministra, pera sa lu  notó la Reina.
— 4Y  traeránnos algún rebullicio estos d i­

putados? pregunta uno de los aguadores que 
habla callado basta ontOuces.

— ¡Traerán un demonial grita  e l lector del 
diBcurso. ¡Pues luegu tú no hiciste razón de 
lo que dice e l pspell

— Sí que m e hice; pera  tsngn oidn fablar 
mucha de paz y  de riqueza des que mandan 
los constltuoionsirns y  cada dia estarnas más 
pobres. E llo  si, música, y  Jaranas, y  d iver­
siones, lle ve  ol d iab la el no tienen basta fa l­
tarle á  uno los oldus d e  hlmnus de R iega  y 
de mnñelrna patrióliosa, pera  alompre anda- 
mus de rebullloiop y  de tiastornns.

D o m ie g u .. . .  D o m ln g n .. . .  grita  un vie jo  
aguador, dlrigléndoee ai preopinante.

— Qué, 4UO es verdad  lo que dtgn?
— Si; pero calla, porque si te  oyen los al- 

guaoKtts has de dar que sentir a tus rapaces.
— 4Paes no dicen qne b ay  libertad y  que 

som is libree?
— D ic e n . . . .  d ic e n . . . .  s lA d e o Ir  vam ni, 

tam biényo dJgn qne ha de tocárm ela lotería, 
y  no mo toca nacea. E sta  de las libertades 
tenga yo  para m í que es A moda de Juega de 
ta lotería, que A ellos tócales siem pre, y  A les 
quo Jugami'S no nos sale nunca cosa d e  pro- 
v e s b u . . . .  Y lu ego , nosotros m ald ita  ai gana- 
mus nada oon esta libertad, porque tanagna- 
dores somos hoy como en tiem po de mi abue­
la, y  aunque esa zapatera de la  esquina, que 
es hombre de chispa, y  que habla como nn 
libro, dice que todos somas Iguales, es lo 
cierta que A t í y  á m i nos basen andar por 
medio d é la  callo, oom o si fuéramos anos 
barrns; y  nos llevan A palos los polizontes A 
echar agua cuando tocan A fnegn.

'?  por e l estilo do lo  que dejamos narrado 
siguen los aetuicQ parlamenrando y  d lro i-

pneden descifrarse loa enigmas de syer, los
de hoy, y  loa que ec han ds p r ííc c ta r  maña­
na. N c  se agota  en una hora, e l  ta ita  nn 
ensayo para secar la  facundia <,e nusstioi 
seml-sabloa. Cuanto mas Ilm l’.J io  sea su In­
genio, tanto más reducirán ul propio interóa 
la  habilidad de sus maquluaetouss. 4 Hay 
por ventura quien conosca su provecJio más
á fondo que los tontos de proftalon?____

P or  m ny débil que sea nna levuiaolon, 
siem pre deja  honda h u ella , una gran per­
versión m oral qno trasciende á tedas Isa 
c lases, bien hsoléndolaa -partidsiiBS dal 
m a l, 6 Indisponiéndolas con t^ 'doio bueno 
per medio do la  Indiferencia y  d ri abando­
no. Precedieron  al hecho ruidoso da la  re­
volución francesa los renacientes oonsuds- 
potlsmo rég lo  cu oposición A .'a autoridad de 
R om a; stgulernn a estos loa enclolopedtitu  
oon su presunción y  con Ja burlona risa de 
V olta lre ; y  las lljerss  C órtjedn l Scyenle let 
aoo jleron , loa ensalzaren y  se rlciu ii de ses 
gracias en los fistnosoe ballci: que ccdsU- 
tulsDentónoes Jamás constante ocupaolon 
de los hombres de Estado y  do lea clases 
elevadas. 8 acó e l pueblo l ia  ooceeeaeDctai 
que no velan los cortesanos, y  la violenta 
sacudida do la  revolución conmovió prifao- 
damente loa oimientos morales de }°<' socie­
dades, o ilg lcau do una larga córíe c e  lefee- 
llones, destronam ieLtos, üepotismrs, le­
yes áncloriarisEss é  Inm orales; m ales, en 
fin , que Napoleón oon toda su enerjiano 
logró  Di con mucho rem ediar dol todo. L u  
Ideas ds este gran aconteotidiecto histórico 
se ban Ido iu liltrando de una m arera suave 
«n  nnesrra p a tr iá , aunque han tenido que 
Ir rastreando como las sierpes. Ir ic lóseen  
los gabinetes de les Etquiiaebs y  Meñino, 
pero cuando quiso Imponerse oou lus Agui­
las victoriosas del ejército fimncés, eoocQ. 
tró al heróloo pueblo det 2 de m ayo y  de Za­
rago za , que amante d e  su D ios y  de su 
R e y , y  a l son de la  Jota y  do sus famoias 
coplas A la  v irgen  del P i la r , rechazó oon 
codo e l v igo r  que caracteriza  A la  raza cas­
tellana , A los que pretendían adulterar los 
principios que forman su v ida y  su historia, 
y que son su civilización 7  su arto. Después 
es bien sabido les ensayos que han veoldo
repU iéndore, hasta que eu 1868 tuvo sa
au ge, si bleu no  au triun fo completo. La 
sorpresa que ta dió o r ig en , Ja aversión qne 
inspiró á Ja m ayoría del pa ís , la  nbllgaron 
á transigir y  á lleva r una vida efímera des- 
JO Cádiz basta Cartajena, A pesar de haber 
recorrido toda la  escala y  de ofrecer basta 
el espectáculo de los horrores do a Iodj y tos 
desórdenes cantonales. P e ro  on cambio de 
esta ven ta ja , tenem os, y  os preciso cono­
cer qna se ba extendido la  propenilen á la 
critica desa forada, e l espítitu levoltoro 6 
insubordinado, que en  e l órden político 
a lega e l principio de an toiidad  y  pide la dIt 
velación soc ia l, 7 en io religioso sabe mis 
que e l Pon tífice y  la  ig les ia , atrlbuyécdoss 
a si m ismo la  in fa lib ilidad  que niega al ia< 
essor de San P e d r o , y  dlocacdo á este i« 
que debería hacer ia  Ig les ia , y  pretendiendo 
am oldar e l catolicism o á ese vano capilobs 
que todo oree rem ediarlo con les delirios ds 
una Imaglnaolon enferm a y oon las utoptu 
de los corifeos de la  revoluoloE.

E u  verdad  que nes lamentamos qne el au- 
(or anónimo no se ha lle  consagrado é lc i 
estudios de la  «m e t a  y  que ante
Toluctario o lv ido no dealqno sn tiempo á la 
Investigación y  recuento de nuestros lábles 
teó lcgos , filósofos, eruditos y  natnrallstM, 
y de ana más notabies producciones y d «-  
onbrimUmtos más im portantes, d.ándoass 
como resa ltado do sos trabsjos, la '  evldst- 
ola de nuestra asperlorldad olenttflsa ie 
otros t iem pos , y  «orno eauea de nuestra ae- 
tual deoadonolt e l desoonoolmiento denatr. 
tros grandes hombres y  de les mosatDsn'oi 
que prodojetoc.

N )  nos extraño que MU&sfro autor cen ;a 
coberbia pedantería rac-tonaltata, desprecie 
Abu lto  y  mentón los tesoros de la £dtd 
C íia tlan a , pora prosternarse estático ante 
la ú ltim a exhumaolon de alguna necedad, 
fiambro ya  de machos s ig los , airojinde 
desde su cómodo escondite ese cúmulo de 
errores en medio de e ia  Juventud á Jaqce 
pretende corrom per, halagando sus púle­
nos y  aprovechando esa especie de índoleD- 
oia m oral é  In te lectu a l, que c : uno de lea 
peores defectos de la  época.

4 Será necesario que nuestra pierna cve- 
que del fondo de sus olvidados lepnlotii 
esas nnmerosBS legiones do sAblcsde todii 
o'.sses que fiorceteron en España duranis 
estes últim os d iez y  ocho siglos, y  oa jd  
nombres ia  fam a , pasando callada sobre Ii

tiendo m ientras sigue la  dlsonsloa, y  el pii- 
lamentarismo en tes cafés, en las fondas, <b 
las tabernas, en las calles y e n  las p iszu , ita 
que ninguno de eaos eiroalos dlecntldoiu 
haya sido fácil conocer e l m otivo de la dli- 
ousIod ; ta l andan de oatraviados los eooiii- 
tarto i y  laa conjeturas que se hacen sobra «1 
discurso de la corona.

Pero D oquetem esreifriar el entusiiaisodi 
los verdaderos creyentes analizando e tu  dls- 
cnslonos, y  le  dejamos saborear á lus anebii 
e l trozo de felicidad qne acaban de eDgcllIns, 
y  qne puede oonsiderarse como la i óienern- 
furanjras del oateoUmo parlamentarlo.

8e lea ha dicho: que el órden público, pil- 
m era necesidad do loe pueblos, está ceá 
asegurado; que se olviden loe untlguet dle- 
tu rb lc i y  iesoparecerUn las passdu dlsen- 
sionev; que se piensa en establecer una poii- 
t ica  de o lv ido, de tolerancia y  de llbsitid; 
que ee procura  e l aomento de i u  len tii; q it 
ae fiaran, a l abrigo de la paz, grandes eee- 
nom las en e l presupuesto de gastes; qos te 
presentara la  macera de nivelarlos oon les 
ingresos; qne ee acertará la dlstanoli qao 
DOS señar» de las posesiones de Ultrsmai; 
quo IB f ia r »  el srreglo y  aún la extlnelDQ £s 
la denda pública. A c ., &19.

Y  por último, despees de eoejugar el fotr- 
re, todos los verbos de la  fsmii^p de lis  pte- 
mesBS y  de las esperaszas, se echa el Bien 
sobre fo fo , dlelendc: Que para tongranils 
Objeto cuenta el raonaroa oon )a labldarisy 
el patriotismo, de qne tan señalados cjemplci 
bandado siempre l u  córtes, y  sobretodo, 
cen los anxlUos de la D ivlan Provldecel», 
q u ed o  tantos ooEfllotos y  oalamidadeihi 
tsosdo A España.

N o  puede quedar en mejores m accf el so- 
"oeip, y  aquí damos por terminado el oaadrti,
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Huamip ’̂ rr-T^

ro lnM  d e ína iogratoB  b ijo s , r ep ite » tóda- 
T fs , por lúB líja n o i p a l ie s , que ccinaarTan 
como clOAtrlc^s iiuborFftb)601 los rocuordos 
•lo nu eetr» puteóte g lo r iaT  N o ,  ooBobaco 
DoeoBatio. N u u tro  a » i o r , o o  Té eo  nuea- 
iroB teólogos máa que cuatro sacristanes, oo 
t 6 en ellos hombres quo pesaron su Tlda 
psQsaodo en D ios y  aTsioraodo sos Inñnlcai 
perlsoolones; no nos otorga algunos íb ís íí- 
cos, como quien d ic e , sino algunos bsaws, 
p jnderan do*todo lo  más su len gu a je , pero 
eit. reconocer su intuición poderosa» á  ia 
1j< le  la  onal descubrieron los arcanos de la 
ecL. aldad on medio de las efusiones del amor 
d i . n o ;  no nos concede poetas, n i nove- 
I l '.'Is , n i dram aturgos, sino añolonadosé 
U s  expansiones da la  In tellgenola; ¡dI<Sao* 
fos , natnrallstasl '" 'm ás: según é l ,  solo 
contamos con deol , t d o i e s . . . . Y  aei todo 
por et es tilo , n iega que haya habido pro 
groso con e l oa to llo lsm o, y  m iéntrae han 
pasado aquellas felices edades con sus gé 
nlijo profundos y  verdaderam ente españo­
le s , coa BU erudición y  con sus verdades, 
hoy solo tenem os los errores que hombres 
como nuestro autor nos presentan con papel 
dorado y  con etiqueta francesa ó  alemana 
como ItCs novleim as levelaoloncs <lo lo abso 
luto.

A b t los ton e ia , la  duda de Cartoslo » el 
esoentlolsmo de H u m e , e ! senadallsmo de 
L o tk e ,  e l empirismo de Baeon, el nehllle- 
rao de Espinosa A b ilo t  tesela, V ives, Gómez 
Pere ira , Sanebes, Huarte, ce lo  presentan 
inscribid s a i  nombresen el templo.', en 
oabo la  estrella flamígera y  entre Bota  y  Ja 
ch im , que e l día qoe se realice el ideal de la 
humanidad en ol archipiélago de la  O 
o la  elevareis & la més a lta  esfera de la 
o lo r, no yaa! famrso piteoánthropcs d e  Hac 
k í l , Bíco SI pólipo de Darían.

) l l alíale que vuestro ompsQo es Irrealiza­
ble r Bros e rro res , ostórliee para to d o , mé 
nos para e l m a l,  no bou poderosos para 
tanto.

L a  Iglesia no loa pers igu ió , no podéis, 
p ie  lo ta n to , Gonoodorles la  aureola del 
m&rtU'Io. Bolo hay aquí una v ictim a de la 
ic to ló raacta '. S a iv c t ;  pare n o f e ó la  inqul 
a.olon quién lo qu em ó: lo ach lohanó el Ubre 
exim en.

Prob.sble os que nno-tro autor anónimo no 
tenga n i notioiH siquiera da t iló io fjs  como 
B a h e z .S o io , ToUez, Vázquez, B id r lgn  do 
A m a g a , L len ao , To ledo , B a rn a ld od e  Q i'.- 
rós, P o re iio . M olina, S ia re z , Sepdlveda, don 
D iego  do M eudoza, Fonseoa, Pedro Juan 
Nanas, C ard illo  da V lila lpando, M artínez de 
Brea, Gouvea. M aatea de Osa, Lula de L e  
m e .  podrb  N m zó , L 'w ion  A b r il, V icente 
M u laor, Lata  V ives, J isoo  M ote l.lo , Nufioz, 
Hartera, o¡ B.'ooeuoa, Sánchez, G óm ez P e -  
re lr i, Valléa, l ia s e  C arioso , H uarte, Dona, 
O.tva Babuoo de N sn ;a i. P ed ro  de Vatencls, 
Q iiva d o . C irau iqs :, N .eram barg, Toaos, 
N ijera , Fo ijoo , H irv -ls  y  Paoduro, Jorner, 
V iergs i, Andrés, E ío lm ouo, T roaohon , T o r  
teblaac'i, M ertm ez, P iquer, CobaUos, V ár 
cárcel, H o Irigu cz, F eroz y  L ó p e z , Castro y 
A rteaga , y  loo m asa-po!i(iooa, com o Tosco 
M iro lilo , M ariana, Jarlo  L e v io l, R  vadeney- 
ra, Santa M ario, M árquez, N a va ire te  y  Saa- 
vedra, que eaoribUron con m ás lib e rta d  ba- 
]  o reyes eonio F e lip e  l i ó  inqnlsldoree como 
Torquem ada, que p u e la  escribir hoy pe 
rlodista de oposición en m aterias d e  gobler* 
no; y  cuyos lib ro s , escritos casi todos con 
gran lib ertad  d e  án im o y  llenos algunos de 
las m is  a tre v ld is  doocrinas ^ o lit ic a a , no 
fueron ni uno so o , e jt .é a la s o  bien prubl-

caWJca atrojó on tíempes m is  felices sobre 
e l glorioso suelo español, sobro ose bendito
boqÍo en que se ha lüooldo la cuna de tantos 
héroes, do tantos artistas, d e  tantos peo 
ta s , de tantos santos, glorias do E ipa fis  • 
honor del mando.

R jo lb a  las más sinceras fclleltacícnos del 
más cariüOBO do cus amigos y  admirado 
re s , y  de l más dovolísim o do ana dlsolpu 
¡os.

EL SOLtXABIO.

e A O S i T I i : « l i A .

b.djs par ü : ‘ ia - it j  O áV .o , n i raco jldos por 
isa R js l .  H asta  ests punta esta­

ba s . íjc . I." lA i  r..uía d '.l E sca lo  , como
slrm a nuc^.. j  anónimo autor y  su escuela, 
la Jibaread oiiin iidea on esos siglos de osea 
raoMsaij y  da tiranía.

Hacamas g.-asla ó c n a itro s  lectores, dadas 
las cortos dicaensionoi da nuestra BavisCa, 
da la  la term in ao le  reseSo de eacdtoros de 
cic'i:.'.’as sociales y  es  lu óm 'oae , asi com o la 
d eo r iín fd íw ro s , hum m ls tas , griegos y la - 
ÜHOi, arqusólogos, h istoria iorts  y  n a tu ra - 
Usras, ai u, -.1 no padem oa m é io s  d e  m ec - 
oloa:,r al b io n l ia :m »  i ’ j a o a , quo Im sjtoó  al 
arm 1 ) uuue&ar á hab ar á los sordos mudos, 
rea a r la id o  la  sautsuola dai iioa tre  V a lo ra , 
de que “  qu izá  te ñ ir á  q o e  vou lr á  Espsha 
a gun deobo aiom u'i para  d i fa n ia r ,  contra 
ios eapsQ alea que hemos ten ido záb ios e ir l-  
nentos.”

Jifuís.'ro OMfor, 02 la  ta r ta  religiosa ds zn 
nanea bien pon déra lo  ful etc, sazana sus pá 
gm ai Can tudas las natura.es eaisaa do su es ­
cuela, ó  seau las oonsauidas aolamaoionas so - 
bre » l  depottSMO, I t  superstición, la  in tole- 
rancia y a ia ím en te  la  u rq n is ic iO N , en coro 
de nihae y  espantajo d e  nabos, eocarrldo dei 
manoseado Deus ex machina, que le  viene 
como llov id o , en las aliuaciones apuradas, 
para rceo lver ios más Intrincados problemas 
ds nuestra hiicurla. ornacos que no tememos 
oslidaar do >i'm/jnía patriótica sobre motivos 
Inquisistoriales.

Pudríamos probar con nfimeros, con datos 
estadlstlcoe a l autor anónimo, que solo la re 
Toluclon francesa, M z j  mus victim as en un 
afio que la  luqulaloton en cu atro  siglos. P o ­
demos probarid que somos mucho los ca tó li­
cos on la  h istoria olentlhca d e  Europa, qne 
no son un m ito  Ice  filósofos españoles, y  qne 
no pnode suprim irse, sin gran  menoscabo de 
la  historia de la fiio se fíu , U p a r te  de esta 
ciencia re la tiva  á  España.

E l estilo d e l fo lle to  es pobre en ettrem r; 
SU) razones son sofiamaa, sus argumentos ca 
lám alas del peor género; está esoritoen u Q  
lenguaje pesado, sopoilforo , y  en  na idiom a 
que dsbs ser eu ted a n o  de M orería  6 latín 
de los E itad os  Unidos. L a s  hombrea que pa­
ra com batir uua institución hacen caso om i­
so de los princip ios qne la  form an, y  aoio ss 
eniafian contra ios abasos ó  deíeotoa qns a l­
gunos Individuos puedan haber com etido, no 
neosiltan que se le  juzgue; están juzgados 
per si mismos.

B ita  autor, que despaes de hablar ds nues­
tra h istoria del fanatism o de la  clerecía en 
España, n iega con e l m ayor descaro que Eu­
ropa deba e l progreso y  la  olencia á la  ig le ­
sia, se duerm a acariciado por las utopias y 
lo vacio do osos idealism os pauteletas, sin 
apteuder que los oráculos de l Hranslam o en 
E jpafis, son una casta d e  Impioe, con coya 
Impiedad solo com pite  su fa lta  d e  oonooi- 
mlento de la  verdad , alendo am bas so lo sn - 
peradas por e l Inaguantable barbarlamo de 
•1 lenguaje.

L a  Universidad d-a Salamanca, U  de A lca ­
lá, U  de B fifgos , la  d e  Valladolid , la d e  V le 
n a ,la  de Florencia, la d o  París , la d e O a c -  
fort, la  de M onpellier, la  de Rom a, la  de B  > 
loQln, todos loa grandes centros da enseñan­
zas, bau sido faudadoB por e l oatolloUm o en 
esos tiem pos qne supone nuestro au tor se 
penegu ia  en Europa á  los sanios y  se prohi­
bía la  ensefianzs; y  en esos tiem pos es onan- 
d o s e  fundaron ios  grandes asilos de bene­
ficencia y  loa grandes hoepltalea; y  solo ese 
elero cató lico sapneeto tan  ignorante como 
rcaeolonsrlo, defendió la d ign idad  de la  m a­
ja r ó  h izo en trar a l hombre á  la  v ida  del de­
recho; eolo e is  c'.ero/undtico, abogaba en loe 
ooneluos de T o led o  por lae libertades oaste- 
llanas enfrente de pederosos monaroaa y  or- 
gn  leeos nobles; soto eso clero, enemigo del 
hombre, red im ió con fuertee sumas y  nasta 
oou su v ida á  loa niños cautivos; ese clero ape- 
iildado inm orat por e l anónimo autor, fué el 
p rim ero que fundó en e lm u n doed lfie losdou - 
da ol anciano encontrara re fog lo  á  loa malee 
de en e ia d y ln g a r  segnro la  burlada don­
cella ; ese c lero  inclemente fuó e l que lle vó  á 
cábs e l p reyesto  d e  las lu o ln sas , donde el 
rsóisn n a c id o , inoconte d e  la  fa lta  de des- 
naturállsada m a d re , es on idado con esmero 
j  ooD oarifio ; eso c le ro , enemigo délas le 
t ra s , fuó et que las cu iUvó en  los claustros 
cazado  la  irrupción de los bárbaros: solo 
loe papas pualerou e l p incel en manes de 
R a fu s l, y  el cincel en  las d e  M igu el Angel, 
y  dU ton su poderosa proteeoion  á  los artis-. 
ta s  y  á ¡os postas de todos los palees. Pero  
I  i  qué continuar, al es notorio quo la  Into- 
lerauola religiosa no Ic flu yó  n t e n  poco ni 
en m acho en las o leadas qne no se lozaban 
eon e l d o gm a ; que los expositores é Investí 
gudores que han fiirec ldo  en  nnostra pátrla, 
son dignos de honrosa m em oria ; que el qoe 
03 las clanolas ee hable poco de ios eapaüo- 
I s s , no reconoce otra causa que e l ser hoy 
las autores extran jeros, y  oí que siempre 
fu im o] los espsñoles m is  p ród íyo j en haeañas 
gue largosparaesoribirlas f

Basponi-amos esta dleoutlon por h o y , p ro­
m etiendo continuarla en nuestra próxim a 
R e v is ta , no sin decir áutes dos pala­
bras.

Somos cató licos no nuevos ni v ie jos , eino 
oatóllcos á  macha m artillo , como nuestros 
padr-is y  nuestros abuelos, y  como toda la 
k ip sü a  h is té r ic a , más fértil en sabldnrla y  
v irtud que la  m oderna. Somos católicos, 
aposlólieos, rom anos, s in  mntllaclones ni 
subterfugios, sin hacer oonoesion alguna á 
la  Im piedad, á la  revoluolon ni á la hetero­
d o x ia , en cualquiera form a que se presen­
te n ,  nt rehuir ninguna de los léjloae 
cuonotes de la  fé  que profesamos.

llam os le ído eon g ra ta  satisfacción el elo­
cuentísimo dlsearso pronunolado en e l Con­
greso de los diputados en la  sesión del 8 de 
m ayo por D . A lejandro P id a l y  M m . Ann- 
q u e L á  V o z  d b  Cu b a  ha d s  ocuparse dete­
nidamente de é l , eolo diremos h oy  , que el 
jóven diputado u tu iian o  será con  e l tiempo 
IspersoalficasloQm ipm ajestnosadelaolenola 
espafio la, qns ss Isvan t» en e l ú ltim o ter­
cio dsl siglo X I X , para derram ar sobre ios 
hijos espúreos de la  p á tr la , que corren  tras 

la  impiedad extran jera, 
de la  verdad

loa fuegos fitn os  de 
ios raudales d e  luz qne e fe o l

jE l p a ñ t te J o  d fa s z c o .— E itn  preciosa 
oomaUia en tres notos y  on prosa nrrcglacla 
del f  ancés por e l aplaudido ao tor D . Euse- 
bio Blasco, fe é  puesta anoche en ososna por 
la oom pafiia del eleganta coliseo de P eyre t 
qua d irijo  e l Sr. Rolado.

Encom endado andeeempefio & las Sta. F i ­
lar C aro la , S.'o. Rasarlo G oczu lez , ulñs 
E lv ir a TvrreolU as, n l f ia j .  R a íz  y  Señores 
R asado, M orales y  S a u z .u a d a  dejó qne 
desear a l esoojldo público quo ooupuba ene 
paiooe y  lunetas.

L a  Srta. G a rd a , ea  na papel de Clara, 
vistiendo un elegantísimo traje de baile , 
admlrablcmt.nt3 pe n a da , gracloea, e legan­
te oabelta , osprcslva y  uuilolosameiito oo 
qu eta , eantlvó a l auditorio con su buen 
dec ir , ora eério , ora bu rlón , satírico y 
m ord a z , pero siem pre de buen ton o , siem ­
pre dentro do loe lim ites de las conrenlen- 
olaa eoolatee, arrancando numerosos splau 
eos y  oonqnlstándoss las simpatías dei pú- 
blleo que adm iraba sus facultades artísti­
cas. Confesamos nuestro pecado : basta 
anoche no hemos conocido bien á la bella  é 
Inspirada a r t is ta , pues eolo la  hablamos 
juzgado en  e l drama, y  anoche nos sorpren­
d ió sobremanera on la  comedla.

L a  Sra. González on el suyo de Condesa, 
la niDjor virtuosa y  fie l llena de abnegación 
y  aaerlflo lo , madre amanto y  oariñosa, lu ­
chando con Jos celos quo destrozan su alma, 
pero sin soñar jam ás on la  venganza , a l­
canzó favorable acojlda por la  buena inter- 
p re tao lon qu ec ló  a lcaróctor qu eco  rep re ­
sentaba.

Lástim a  q co  no hablara vestido na traje 
más adecuado á 1» obra.

A  su vez  el lár. Rosado, que h a da  el p.ipel 
I C onde , tipo engreído y  va n e , enamorado 

de si mismo cnal otro Narciso, y  entregado 
al Juego y  los ga lan teos , probó que sns fs- 
enitades uoso lim itan solo a l dram a, y  ane 
cambioa l-i c im ed ia  , qne nosotros h ilU m os 
A veces más d ifíc il que a q u e l, le  es fam iliar 

salo trlnn fiu tt» de tod.oa los escollos qno 
ofreoo para alcanzar un buen desempeño.

L a  niña E lv ira  Torroolllas , que hacia el 
papel do. R os ita , lo d ijo con aplom o y  na- 
curalldad , y  se h izo aplsndir con osrlfio.

E a  reeúm-on la  obra fué b 'en desempe­
ñada, y  doepaes do los nameroscs.aplBueos 
que c a la  cual á  su vez recibieron loe artla- 
ts s , a l term toarso la  com edla fueron todos 
llamados a l paico escénico á recib ir e l justo 
p rem io  qno tanto halaga y  que hablan me- 
reeldo-

L a  oh istocíílm a p ieza l o s  áoi insepara­
bles I d lrijld a  por ol Sr, R íos  y  desempeñada 
por la 8ra. B narez, Srts. Rosado y  Señoree 
R .oa , M ora les , N sto  y  G on zá le z , h izo reír 
graudom ente a l público por los chistes que 
encierra y  por an buen desempeño.

.V i t g u iH a  a e  h a c e r  a s -eryaz.— El 
a r lo  de hacer agujas ha sido llevado á tal 
grado de potfucc 'on , que eu algunas fáb ri­
cas todo e l procedim iento se hace con ana 
sola m áqu ina , sin ol trabajo manual de nln- 
guua persona. S j pone en ella  na mazo de 
alam bre de aoero : la máquina lo vá  cortan­
do en trozos de la lon jltud requerida ; pun­
za  ul ojo  y lo  pu lo; afila la punta y  huou to­
dos los operaciunes uocosarlas, hasta qne ia 
aga je  sale completamente acabada. Otra 
m iqu lna las receje y  lus Junta, cabeza con 
cabeza y  punta con punta. Una torcera m á­
quina envnoiva I.oa agu jasen  e l papol. El 
meesnUmo tota l do quo habiamoe no oen- 
pa m ayor esp.oclo qno e l tío una mesa co­
m ea y puedo hacor do 30,000 á 40 00 i agu­
jas diarias

A lu ra a ó io  h io j  f i l t a  invoátar otra  m á ­
quina p u ra fib rloa rc jp jtn rerase j proporción 
d e le s  agujas.

• ^ z h e a r  iSe t a m a r in d o s .__E a  oí la ­
gar oorrespOQdlouce onooutraiáa nuostros 
lect-tr-sn un anuncio on o l qaa se mencionan 
IOS puntoj de venta del azúcar de tam arin­
do , rofrssoja «'vim peraatos p ir a  les red en  
llegados á osto puis.

J3 e n e n c io 8. . - D ¿9 ee p rep trsn  para lu 
próxim a semana, uno on e l teatro do A lb l 
eu y  otro  on d  do Corvantes.

K I qne tendrá logar en e l prim ero de esos 
coliseos será á u v d r  do ia  reputada y  sim ­
pática prim era bailarina del género francés, 
Srta. R a tt!, tan apreciada del público, y 
tendrá Inger e l m ártes próxim o, con una 
fonclon en extrem o variada y  llam ativa, en 
'a  qne tom arán parto algnnos aplaudidos 
artistas de zarzuela.

£1 próxim o lúnes sa efectuará en el popu­
la r ooileeo do ¡a  ca lle  de l Consulado e l de la 
graciosa bailarina del género andaluz, Sra. 
Valle, quo tantas simpatías ha sabido cap­
tarlo , y  que no hay duda conseguirá ver el 

tro com pletam ente llen o , pues entro 
otros, bailará la  b su e fie la d a e ib d ls  tlCnla- 
do " i^ a  f l i r  de la  m aravilla”  y  “ E lrspateao  
de Cádiz,”  siendo además muy variado el 
program a qns huoombinade.

A  ámbcB beneficios nos nlegráiemos qne 
asista una numerosa oouourrencia.

C x c e te n ts  r e l o j . — Begun dice un diario 
madrileño, ea  la  Exposición de Parla figu ­
rará un reloj oayo m érito principa! consisto 
en la  larga duración de la  cuerda, pues em ­
plea 426 para su to ta l desarrollo.

L a  m agnitud del reloj es da un m etro 20 
iQtfmetios, la potencia m otriz pesa 28 l i ­

bras, la  aguja de los segundos deberá oom- 
piotar, dnraato este tlompo, GIS 410 m ovi­
mientos do revolución, y  e l péndulo oscilará 
la suma de 147.223,600 vlbraolouas.

£ ,a  c o s e c h a  d e  la g r i in a s .— ha  no­
che del jn éves 21 se pondrá en esoona por 
prim era voz  en la  Habana, e! drama do 
aquel títu lo, debido á la  plua-.a de uno de 
nuestros más reputados autoros modernos 
y c o m o flo a ila g ra a lc s a  pieza titu lada, L a  
m tiier de Ulises.

E l viernes y  e l aáb.ido, & patiolon del pú­
blico, tendrá lugar en dicho elegan te co li­
seo la  2‘  y  3 » represontaotoa del m sgalfloo 
drama do Eohegsray JÜnelpuñode la  « ¿ u -  
da, qne con can gen era l aplauso eoea tien ó  
ea  ol m ismo ol últim o domingo.

ü r a d í e s i r e y o r , — Anoche ae baJió on 
ano de los Intermedios del teatro da Ccr- 
vantee e l tango de m arras, y  e l público le 
dl6 la  silba más grande que han v isto  los 
mortales.

t  Se convenció la empresa do qno no pue­
den gastar e ios  Inmandos balice más que á 

parte  dol público, nada ilustrada por

i  A. qné obedeció e l sacar anoche del 
panteón del olvido, donde ha estado enter­
rado tanto tiem po, e l escandaloso tango T....

E l público d ló nna prueba de sn buen 
gasto  aplaudiendo los bailes españoles y 
■libando e l tango.

Siga por e l cam ino emprendido, y  las em- 
■e cuidarán m uym nohode dar espec- 
qn e  hacen salir e l rubor a l roe tio .

T e a t r o  d e  X ,e r s u n a i ,__N o  siempre
loe oambloB de fuuolon han de redundar en 
peijn lo lo del público, y  decim os esto a l tan- 
to  a e  que la  Indisposición d e  nn artista  h izo 
que anoche, segnn annnelamos, se pusiera 
en escena una obra del m érito d e  L .  Ramón 
y e ta r .  Ramón, qua como d ijo un dlstlngat- 
do escritor, deberla representarse grátts en 
todos los teatros, para que e l público tu v ie ­
ra ooaslon d e  verla.

j>bras com o la  que nos ocupa dan honra á 
las empresas que las ponen en escena, y 
nosotros oreemos qne cuando se vuelva  á 
rep resen tar, anunclándcse con la  debida 
Butelaelon, uu público más numeroso que el 
da anoche asistirá al coliseo.

E iapeoto á  £u desempeño, direm os qno 
fué notable por parca ds los artistas, mere­
ciendo los machos aplanaos que e l público 
les prodigó la  notable prim era actriz  señora 
Rodríguez y  el Sr. G u erra , así como la  se­
ñorita M artínez Casado, Sra. Suarez y  los 
señores Paulino D elgado y  M artínez Ca­
sado.

L a  función term inó con e l sainete titn la - 
do ¡Fuera ! on ol qua hizo re ír  grandem ente 
e l gracioso actor Sr. Segaira.

F c t i c i o n . — Los  vecinos de la  callo  de 
la  Esperanzase quejan am argam ente de l es­
tado en  que ésta ee onenentra, á cansa de 
fa lta r le  uos piedras á la oloaoa qne está si­
tuada entro lae calles da Reviilaglgedo y 
Suarez, y  ponerse cuando llueve Intransita­
ble.

Sones d ice tam bién quo hace como 15 dias 
que se tom aron medidas oomo para colcoar 
otras p iedras nuevos, y  elu duda les bau 
mandado traer de l Japón, pues ba^ta la fe­
cha DO ae vén eíntumas de que so coloquen, 
en sustítuolon de Jas que hoy hay.

Se agrega que no hace muchos días, al pa - 
sar un jóven  por dioha calle , con e l agua qne 
habla no v ió  ol estado úo la  cloaca, y  ¡ zás 1 
se coló en ella, llegándole e l agua hasta 
más arriba de la oln iure, y  ala duda hubiera 
estado en esa situación mucho tiem po, á  co 
s tr  porque un vecino, ni ver quo cataba con 
el agua al C!tel¡o,''lo saoó, habiendo recibido 
una pequeña herida en nn pié.

Llamamoa, pheá, la  átéhóloa dé qaien 
corresponda para qne cuanto ántes se arre 
g le  esa cloaca.

X“a r ia d a  f n n c i o n . — 'El v'érnes se lia ­
rá en e l teatro do Cervantes una sorpreu- 
donta funoloD, que promete estar muy eon. 
currlda, pues saemas de loa artlstao de aqnol 
coliseo, tomará parte la  compañía que dlrl- 
je  e l Sr. Candlsnt, poniendo en escena las 
comedias de oostambroa cubana L a  suegra 

fu tw a  y  Los negros catedráticos.
Da seguro que e l teatro ae verá  esa noche 

muy concurrido.
I g le s ia  d e  n u e s t r a  S ra .  d e  L o u r ­

des.— Ra  la mañana de este día y  con e l fin 
de qne todo M té  listo para la  bendición de 
la primera piedra que tendrá Ingar e l do­
mingo 8 del mes próximo, han comenzado a 
abrirse los oimientos en e l terreno elejido 
para el tem plo que se vá  á  oonatrulr en el 
Cerro, en honor de la  milagrosa V irgen  de 
Lcordes, y p i-raio enal sabemos qne hey  en- 
tjoiaem o pr.r parte de los flelea; y  oomo este 
hecho viene á confirmar la idea qne tenei 
formada del citado templo, nos apreenramos 
á darlo publicidad para satisfacción de los 
uam erotto devotos de la  sagrada V irgen 
que han ecnitlbuldo con limosnas á tan oris- 
lano objeto, en concepto de que existiendo 

en nnootfo poder los lletas do los donantes, 
nos propoiiemuo pablloarlas oportcnamente.

A  lo s  q u e  p a d e c e n  d e  l a  v is ta —  
Según Doo nan informado, e l oonlista, señor 
Mascaré, qne se baya aoSualmente en £n- 
repa, ha escrito á sus amigos de esta capital 
que si hubiera aquí algonsa personas que 
neossitáran operarse, pueden participarlo en 
a calle de Corral-Falso n? 53, Guanabaeoa.

T e a t r o  d e  v e r a n o .— Según programa 
quo tenemos á la  vista, mañana Juéves se 
pondrá en esoeaa una escojida y  blsn oombl- 
nada fundón á beneflolua da los señores 
Valdés yZ im oT i). Deseamos elnceramente 
obtengan ol mejor resaltado.

V is i t a .— nsm oarecibido la de losnúme- 
roB nueve y  d iez da laaoredliiadannbllouolon 
teadn le fis  La  Gaceta Industrial, que cada 
día adquiere más aooptiiolon entre los sflsio- 
uados a los estudios eoonómloos, y  que es 
indlspatablemente uua de las levIsCas qua 
saben llenar mejor eetJ objeto.

H u r t o  — A  un vecino ds la  callo do San 
Nicolás, l3 robaron tres latas de pintara, 
forzando para ello ol eau lado da la pnerta 
de la calle.

H  )  sido remitido á la cárcel un asiático, eu 
quien recaen sospechas de que sea e l autor.

G r a n  d e s c u b r im ie n to  —Y i  se ha 
doscublertoel modo dejiu e todos los billetes 
de la  loteila  salgan premiados: nn ludlvlduo 
es qoejó  ayer al colador del barrio do Gua­
dalupe, do qus on la mañana del día anterior 
le hablan cobrado tros vljéslmos y  cuatro 
ouadrajóslmos del sorteo que se oolebró el 
día 15, oou una lista que ted a  los números 
enmendados, entregándole $96  on billotes 
del BiQoo.

E l autor del heebo faé rem itido á Ja oároel 
dlaposlelon del señor ju ez da prim era Ins- 

tanola del distrito.
Decididamente ee busoau todos los medios 

paraí/awflr d in e ro ....  do cualquier modo, 
sin pararse en mientes para oonsegnlrlo.

L o  que tiene es, que ese ensayo ha salido 
controprodusente.

ESPECl’ iC Ü LO S PÜSñíCDS,

T E A T R O  D E  T A C O N . —  N o  es ha re- 
olbido el anneoio.

T E A T R O  D E  P A Y R E T .— A  las 8: " L a  
cosecha da lágrimas.”— L a  mujer da Uilaea.”  

T E A T R O  D E  A L B I8 U  (L E E S U N D I. )-  
A  las 8: " ¡  L a  ú ltim a noohtl”

T E A T R O  D E  C E R V A N T E S ___A  las 7i;
¡Es una m alval”— B illo ___A  las 8 it " L *

siíHÓ3 deCaehQpltt.” — Baile___A  las 9J: "U o
tío oomo hay pocos.” — B aile___A  las lOJ:
‘M atar ó  m oiir.” —Bailo.

SECCION D E  IN T E R E S  P E R S O N A L .

CALABAZAR.
SALON Di  SANTA TBÍ lSA.

OoDifogo 21 de jufiio, Sen Joan, 
G R A N  B A IL E . 

P R IM E R O  D E  T E M P O R A D A . 

O r q u e s t a ,  J i i a »  s le  D io a  A l f o n s o .

Trenes extraordinarios.
Salón ds Orútlna á las 8’J5 de 1» noche.

— — Slaa lOaelanoohe.
Suen del Calabazar á lae 1'3 de la  noche.

•• — a la* Id e la  maliagade.
lU b ti oairos del Urbano á la llegada de loa tre­

nca í  Crietlaa. — A! CALAUAZañ dia de San 
Ju .l !

h'naoian por el din, oomeninndo á la nna de la 
tarde, por la Compacta qne dltlie el l ’-tB-
UgemeaotarU. «APOLMON A R liltaC l.

' lObpIIja

C A LA B A ZA R .
Sorprendentes serán tres magnífloos bai­

les qne para personas de oolor tendrán efec 
to en la G lorieta  de este pueblo los días 24, 
25 y  20 del com en te , para los cnalos hay 
contratada nna magnífica orquesta, que.de­
jará  ds nn todo complacidos á los concur­
rentes. ¡C.on qno ád ivartlrs tl C19Jn

EL 3 :. D , José H . Cueto noe suplica la la- 
serolcn «le lo s igu ien te :

Algunos acuerdos en cnanto á Intereses 
peiteneolentes aun á los cu a tro , no han per­
m itido beata e l 15 del corriente la  firma de 
la olrouiar adj an ta , para sn publicación, no 
obstante estar dtauelta la  sociedad desde el 
día l.J de marzo pasado, según escritnra 
ante D. Juau Franolsco Rodríguez.

Habana 15 de ju n io  de 1877.

Sr. D irector do L a  V oz d b  Cu b a .

Muy soñor nuestro: partlolpamos i  Vd. 
haber quedado dlsuelta por uumpllmlento 
del término la sociedad qne g iró  en esta p la­
za  bajo la razón de H ijos de J. J . Carreta, 
y  adjadioados por enarcas partea ios créditos 
activos y  pasivos á los qne ausorlben los dos 
últimos oomo ropresontantee de sus respeo- 
tlvaa consortes D “ Clemencia y  DT Cálm en 
Carrera.

Esperamos se s irva  Vd. tom st nota de és­
ta  y  quedamos S. 8. Q  o .  S. M. — Federico 
Carrera — Eduardo Carrera.—  José B ig m ^  
CtKlo.— Juan José Romay. InSp ia ja

L A  D IA N A
OBSEQUIO  A L  P U B L IC O .

Renavada desdo 1? de abril, y  con la mis­
ma denominación qne hasta enlóaoes, 1 
cledad m ercantil propietaria de este 
bleolmlento, a l ponerlo en oonoolmlento dol 
público debemos manifestar qno seguimos 
Indefinidamente e l elstema de precios bara 
tos, ul aloancB de todos las fortunas, inau­
gurado desde principios de este año, _ 
en él re basa la  evolnoloa eoonémioa á que 
eo refiere e l nnevo y  más completo catálogo 
qne ecabamos do dar á luz, acompañado de 
nn excelente piano de la  ciudad, y  ol o 
ee entregará en e l establecimiento á todo el 
que lo solicite.

A l  mismo tiempo manifestamos qne de­
seosos de demostrar nuestro agradecimiento 
a l público, por ia  oalnrosa protección que 
nos viene dispensando, hornos decidido ha­
cer nn obsequio á nuestros favorecedores, 
consistente on nn precioso TE R N O  D E  B R I­
L L A N T E S , encargado espreeamente á P a ­
rla y  cuyo costo en fábrica asciende á M IL  
PESOS, OBO. A l efecto regalaremos, desde 
e l 15 del corriente, una papeleta por cada 
v E is iE  PESOS de mercancías compradas en 
L a  D ia h a , y  la  monoionada prenda 
entregada á la  persona que presentó la 
pelota cuyo número sea ignal a l que 
ga e l prem io mayor de l Sorteo extraordina­
rio, número 1,007 de la R eal Lotería , que ea 
ha de celebrar e l 31 de Diciembre de este 
año; advlrtiéndoso que el la persona agra- 
oiaaa prefiriese recibir a l mencionado valor 
en vez de la  prenda, le será entregado acto 
oontínut) en oro, ó  en equivalente en billetes 
dol Banco.

Croemos qne el público estimará en lo qne 
va ie  este nnevo testimonio de nuestra g ra ­
titud.

P a ra  más pormenores véase el nuevo fo ­
lle to  catálogo.

Angel A . Arcos y  Compañía.

S o c i e d a d  b e n ú t i c a  y  d e  r e c r e o
L A  C AB ID AD í

Funciones quo ofrece este instituto á los 
señores sóoios :

D ía  IC. FuQoIon dramática por la  Com­
pañía iofantlt del Sr. A n egu i.

Ilem S O . Reunión fam iliar.
P a ta  la función dromátloa se admitirán 

transeúntes on la form a reglamentarla.
H aban a, junio 12 de 1877.— E l Secretarlo 

general. lO 13Jn

iGRANDES flESTAS!
ES LA

PLAYA DE MAEIANAO,
e'.D motivo <le labeDáloion fie l sem ita  doSan Joeá 

6  n i A S  D E  J U E G O S  
antorizados p ir  la L ey , qne comienzan el 34  

día de S A N  J U A N  y  oanclayen el 3 9  
día de S A N  PED RO .

I ooapar terrenos on di- 
txriblreusindsitrUi 6 Jaegoi, ee 

S á i u  dol

Les.
«ba playa
servirán pásar i  la Habana. Bayo 68 da 
dia, en Marianao, Real «equina á Santo 
sin aoou Barransohea y  (,? de 1 á 4 da la tarde v 
la Playa deedo esta hora ea alelante. IS loji

O SO NIO A BLLXGTOaA.

JUBVB8.—Coatlnaicion sobre el tratado de la 
religión,—De doi toentes procede todo lo qhe pode- 
moetabordeUlos, la rasen y  la leligion. La pri­
mera ensena las veidadei qne lomprende lo qneae 
llama religión natoral, d sea qne Dioa «x istey debe 
ser sdondo, y  qne hay en Dios providenoia, la cual 
se ejerce eon relsoUn, no solo á la vida presente dsl 
hombre, sino tamb en á lafntura; donde s» oontie- 
ne aslmlime la inmortalidad dsl alma, la distln- 
oion entre el bien 7 el mslmoral, y ia  libetudde 
albe'<liio. A  todas eatas verdades pnede elevares el 
hombre nataralmente con las taoea de la rasen. Pe­
ro ademát de estas verdades contiene otras la reli­
gión, qee anperan las fietzai de dioha poteneia, y 
por tasto qnenopoedensor ooneoidasnatnralmen- 
u: el conoélmleotode elUa dimana, pnee,deotra 
{Dente de verdad y de Ini: la revelación,

(C^tínusni.)

y  Sta. Demetria, 
itraba lo más qne 

las velas de au 
! Espirita Santo qne 

.......... . qne le servían, ma­
ravillado] y  espantados d e le  vida de sn amo en 
tan poea edad, le acechaban algnnas veces y  le 
velan peetrado en el suelo machis horas, tendido 

brazos delante de nn eiaoilljo, 6 ernzados eebre 
el pecho, llorando, y  otras veoes le hallahan qoie- 
to^airobado, snepenso cono ana estátnm

Sin Lnls (¡onzaga, 
mártir.—Este santo ]<5vf 
pedia en en aposento y 
devooion al favorable v.' 
le gniaba, y  sns miemos

1 tiempo 
y  por no 

el afio 362.

nliano Apdatata, foá presa Dcme- 
adjorar sa fé, fué deoapUada

FlESTAS EL VIEBNBS.

del de7á
1 Qjadalnpa 
Catedral la

Espirito Santo, 
"  -jato, al

En la
Tercia á Jas 8 y  onarto; En el 
al SeQot de U  Ooronaoion: en el danto Cristo, 
Sefior del Baen Viaja; en Sto. Domingo de 
baooa, al Sefior del l'olotl: en Fanla á sa patrono y 
ratalsr, de 7 á 8 en San FranoUoa á Sanántonio 
de Padan de octava.

Corte de Uaris.—Dia Ib2: Corresnonde risltai á 
Ntra. Sefiora de Ba bañera en Sai Franoisoo, y  en 
Ooanabaooa á hlita. Sefiora de Regla en 8,o, Do-
OllDgO

O RD EN  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  20.

3BSVIÜIO BABA RL21.

Jefe do lila; D. Lorenz} Pedro Creas, Coroul 
primer jefe dnl Bsbailon <u> yanuM.

Parada; 6 7 batallen de Volontorioe.
Caetlllodel Prlne'pe: Batallen Depéaite de Ini- 

IraoaloD.
Campamento de Idem: Depésito de Tranaenatcti.
Faerte oáie. 1; Batsüon Depdaite ds Icistrnooloi.
Qoardla del Caartel de Madera; Uomprdlta dd 

barrio del Prlnoipe.
Idem del UasiiiJu de Atarée: Batallón Dedéslto 

de Inatrucoioa,
Idem del Castillo de la Pauta; Batallón Ingenie­

ros de Bjérolto.
Idem lis la batería de In Reina: Beglmlenta Arti­

llería á pié do EJéreito.
Reten an el r^oertel del Regimiento Oaballerta de 

Volantarios; Tereer Esoaadron del mismo.
Patrut'as eu Jesns del Mente y goanua del OaiH 

tillo de Atarée; ITCompaeit del mtsmo bar-lo.
Qoipltsl V provlslonas: U. Domingo Merclles, 

oapitan del Depésito de Instiacoion.
K1 CO’ o<Lcl Sargento Mayor,

8 * n u « « í í í Profesional 
de Oaba.

do ! »  lula

oMCiivaTcixio ylsiao-HVTsoBOtóaioo.

SátaOc i*  Jes •áamoctones luthat ti dia 19 i t  junio 
i t  1877,

SXCirai FORMOLA
(Sfil fteoltatívo D. CluM Día* ¿csir.';»,
Báta preeioso remedie, cora radioaluente lus 

EHJemaaiJelaspiemkdy otros varíoa ate,tos,sume 
erupélonas, esuoriaslúQu, tilaobaznnes, n'.:-<,ruclene 
7 lolo itf uásilu:éi.csMidgaouy Je oaal;viov nata 
rblSJ,».

m DROOEL33S.
debe taonltativd, ecn nn isítodc perleooicnaJ 

as Ve M poonllar, ha onrado radloaJmente de bldiM 
celM, shnplet 6 oompUcadas, nn gran ndmera de {.er 
tonas de piebidaJ, eatablecidás en esta oaplta), eons 
tando mnohas por sncnclce qoe ■allcren tn los ptrlé 
dJeoe de esta olndad.

Vivo calla da Compoetsla 71, y  las poconai qu* 
eontinnaeion se expresau Informan del pruoodimitsi
to qne ha empleado en todos ellaa 
psrnbtltimas oaraoiones; calle de Lamí 
14, D. Melchor Ortiz; 0-RellIy, esqnina á 
Cana, D, José Bart*-’ *'

Martí y  Torreas

para eos 
lilla ném 
delaBa

bina, D, José María dél Campo, Casa Blano», muellá 
'  ■■ i; D. Pedro Arwnio, AgnüalSí; D
asna Higinlo Peres, por t i  y U. F tanelw  Catá. ve 
cfoo de Nombre de Oloe, en Vnel-.a-Abajo, Z 
D. Coema Cabrales.porti y  D. Benito del 
nnsonta, Corrales 07; Antonio Martlnei, por 1 
rio Stic, aneente, Goliauo lUl- D. Cándido Hoyos 
por é! y  D. Podro Daoobo, aneents, Lamparilla 63 
D. Jojé María Oisellas, Obispo 15; p . Bonito Pabot 
BantisKO 38i D. Ramea do la Vifia, Amistad 4<>; D 
Pablo Gómez, ansente, Fignraa 91; P . JoM Martines; 

Uo de la Caballa, Paballon nliia.2ü¡ oapitanO. 
1 Rolan y  Pnran, Miente, café de Taoen: D, fila- 
T^ero, R ierla do Tíecra. altos, fonda ‘‘Loa Vo. 

lántarios!” lJ José Malla ToUes y  Pefia; P.Juan 
Bonaa Mayor, Qaliino 91; D.Alnnnel Peres, Corralea 
»D . Vicente Rodíígnes, Corfel-Falso do aacoryat; 
D. Aggstin BeUo; D. Femando Gatiarres, Agalla es 
quina á la del Monte 21!S¡ zaCores ZobilagayoomM; 
lía. Monte 83; por D. Sosano ArgleUse, veoinodcl 

- . 'r . .  . . . dDHatanzsa

saz. por D. SÜatahwo Ari*s y  Aranda, tetíente ds 
sabiílorhi: D. Franolsco Hoyos, Obispo 3Ó; Timien» 
Rey 85, D. A. Qoiues ( ^ g a ) ,  V il^ lK o , oalleds 
tan Joan Bantísta S7; D. Faustino UarUass, tenlen
ta de Voluntarios, Chavo» r. P .
OonuMdia 13; D. Alojo Atnárraga, Villaolara, oaüs 
le  ean Josb 3: B. Sa.itos Arisa. aifrie» da! 
de Voluntarios, T«;:ioata-Bay 35; hodíga de D. Brea 
lio Oor-al, Heroed 77, p . Andrés Pifión; L ea ll^  M, 
P. Franciaeo Sordo; MatAutas, ealle dal Medio u3; u 
D.aienende», teniente de velantarioo <i8 artfl.erla 
Cerro, e«Ho del Peñón, mlqtúne de moler harina, ü 
Anamio líor6*Oi ViUaelara, calle de UiK.a C; P . ÍU- 
n e l Bengoeehea. da la esonadra da gastadorc*, L«.s» 
Kanoa, tercer earenoro, herrería, D. Antcnlo ta-;‘u 
oas; Uaemades de Marianao ealle de DomlRgaes 
sosa {rente al ném. 6, D, Vloeníe üoazalci; Guana 
baooa, otile da VisWHamosa nOm. 19, Latállno Va 
mlle, eon notable, peligrosa y  extraorumaria ^  
pUoaolon: CaaaBlaioa, loada de P ill»lw ,P . «o ié  Be 
Hilo MendniAa: JeeoB del Monte n&m. 414. (b1u <>M 
radon) P.PedieVltiedo; Ancha del Hocts lA - p  
Jalian Conoopomn; Compoetela eeqnln» á San

E, P . ,1008 Ensebio Gon&alez; Gállauo j i  
i “ lAAinírioa,'’ P . José Flores Sánchez,

rlAAft-l.e. K-.t-AÜs lO-l

aeoesorla
mueblería
kialon 185,11. Andrés 'Gonntiu; EitrelU^K». (sin 
opeuvKlon), Jissí '  ' ~ .................• ia Cnu Bolafio; Co.-rede liel i ’;delaCrnt .. ...
iéú a, Wriúiohico D a ^ ia w ; Gq-^aíiacoa, t.’rc» Ver
de s r . P . Fii
P , MotiíLMluiAlvá

lUe
____  . Vivires; tiro» . -  —
eíie*; Bauja 47, P . Antoifio Mora; ¿úiuiss p . I.í 
dio Oiero, Obiiym 133,D. C  '  '

-  '4 ,ñ .r

¿udez Vareia; MAHi'lqae «V 
J<a tí.', I>. Rafael Sm 

/ áuord; Anluits ltél, P . L í 
_ _ José Gonzalás; PUsadel
Vapor 67 y  C3, P . Fraiioiico V tU e^ , Cms Verde 57 
Guanabacea-, Campanario 15, D. Lnu Alvareis La 
sarlha 63, P . Fiot«aaío Meneuiloa: Amargura 96 O- 
¡rñauBtiio; Monte 347, D, ádUx Qrimtii; danfil'gne 
B. D. Antunlo Artoldaagm- AeJátad 84; D. Cali to 
lunaaios; Aeceaorla de Taooavimta de tabaco trezts 
le t i  Ixnrne D. Ramón Garda; Galiana a 
VlAndcs, mnehleria, P . Joan José Auhlilea;
U, p . José Ceetales; Han Lola Gosazga 7, D. Jnai 
Bshiia; ViUegaa 87, P . Lorenzo Alonso, O-BoUIy M, 
D. K-emasdo Garda; Matanzas, etilo d ti Medio 41' 
D, Antonio Palmtios; Obispo 9B, O. JceéHendi^M 
Manrique 10, P . AnVtclo Gon¿a!eu: Tenerife SI, i  
c«soriaB,D. Hieardu iwmjCg; AbloiM ! « ,  D. > 
mea Pese.—Onanabaeoa: Fuente i» ,  D, Casimir 
otondia,—y  Animas 89, P . Felielano Garda; Hora- 
m i l .P .  hí'íUoisooCadelo; Amargaca, D. Gabriel 
Sin Felaye; Übrapía eoqnlea á Han Pedro, P . Ju s  
Gtatierres: Animas ?9,D, Joaquín de hCeca; Gervasio 
V D. Félix Ptiados; Jtios dul Monte, casa da la 
Cholera, D. lideúmso Ferdumo; EmjHidrado, fonda 
la  Logalidad, P . üecnndo Lépst; LampariUs 4, D. 
Ú lpe Goiues; Cuna uV 1, P . José Alvaro» Herrería;
Straenae 48, P . Antonio Lojraw: Reina 84, D. M. 1.;

;«rtila53, Ü. Rdoardo jfama'-ifio; Ofidios S7,B. 
Iloiorlana Eerran; ViUaelara, ealleda Colon ‘i.’., P, 
Icnito Otero; ' 
gay; Matan »aa,
Bros y  Soler; C _  . _
neente Batista y Lopsa; Mereadoru 17, relojería, 
¡>. FrancHoea Jimeuea de Araoa: Estrella 153, D 
ágaplto Bear! GBines, potrero Agoaoata, D. Joan 
Rudiignes Piaz; Marianao, Bilbao nV 7, D. Caclmi-

*BBaV:i.TDBÁS.—h. «1 
áortwiiG.—z. <n la regioi. 
UHííal.—i. tona intermt- 
fia.—1. metimiento lento 
f r f i y í d o . —J tiHdoro.

U0B.4B DK LA

6 i i a S

Barómctio rednoido~... 
i'erinómeta’o oentlgiado.. 
lonsiou del vapor de ego» 
Unmedadrelatlva.......
Desoeneo del at^dóme- 

tro, evaporación.......
Asoonuo del pJnviómetro.
Olroooioa del viento......
Velooidaden lutri. por l ' 
SIeteoros á la horade ob-

■Avv»,.ion

713.95 
27.a; 
21 24 
99.09

0.00

ENE
0.51

764.21 
30 20 
25.3b 
73.00

0.50

ENÉ*
0 95

762 78 
31.29 
24 74 
73 1»

2 90

’ b ñ e
3 15

769-91
28.23
23.6Í
8i.0<

4 7J

enb'
3 IS

írooto-namnlns........... .
Uaunln.......................
.Itratns I.
rínvnvf 1 n s

a h 
h

a 1
h• ■*•••

e 1 1

sneú
enelh

„ h

rH wisís-p n w»
fHvviiG . . . . . . so 1 h eo 1 1eo 1 4so 1 S

Tota l'ú e  nnhladoz..... 5 3 4 5

OBSjihVACicnna aoon}>arai,iia.

Kflolc, 0,2 
Neblina, 0,2. 
Kdlámpagos por la

RASTRO DE GANADO KAFOR,

UtTlmUBiode eontnqioen este dti, pteelee, aiOb. 
y  existencia.

«osada.
rcMs.

AtFO*
bfta.

Frerine. Sohrates
poranmfiz

Toros..!■ .. 93 1314 á..,a (5 re. 44
Nov. tĉ láBO. 21 á . . .  80 ..
Baeree.. . . . 27 549 70 4 .... 75 .
leñeros,... S7 399 90 í . . . .  95 .

T o ta l . . . 181 9713 41

ro Taero.—En el Agnaoate, ealle Real n? 7, D. Joeé 
Mf Bilbao; Paradero íecro-oarrii da QClues, P. 
Frandeoo SaUSés Slartinex; Obrapla 18, P . Podro 
Femandea; Gtioanol27, D. ManselUencndei; A. 
olmas 123, D. Gabriel Carus; San Ignaoio 52,1). 1, 
D. Baavedra; en Regla, calle Real 31.D. iUanr.ei 
D. Benemelie; Idem bantana 85. D. F. U,; Coba 59. 
D. Isidro Cabrias-, San Migoel 123. D, LaU U f  Sa- 
Lazar; en Cárdesas. Real 113, D. Severino Suarei: 
Lealtad 110, D. José Rodriráas, BeIascoaln20,D 
Franoisoo Viera Montea de Ood; Conoor<iln,O.Ai. 
diés Sonde; Hetoaderes 5, P . N . A i  Compoetela S4 
D, Podro Úrtm; O’BeiUy 53, D. Kebusíiiui Lépoa; 
Matanzas Golabert 47, D. José Ooa; Lealtad 123, 
P . Angel Ferrari: Neptono 173, U. J. B, B; San Pe 
dro 2; U. Jnan Solé; Bagnala Grande, D. E. Villa 
riño; Conoorilla 20. D, leidio GUvaree; Ubispo 28 
Ü. José López; Btind 1 cederla, 1>. Vúlontiu Una 
ohea; Puentes-Grandes, paradero F. C. da Maria, 
nao, D. José Rodngaez, (ménstrnoso); Gnauaba- 
ooa Candelaria 29, P . Jnan Pajadas (mónstraoca); 
Regla Santana 21, (con hernia pellgroeoj, D. José 
Garrlga, LaganM 12, D. Antonio Ciavlllart; Qaa
nabaooB Raál 44, D, K o í^  Rstiell.» 19, D
Ramón Mnfiiz¡
Uuinoe (oon ex
Manuel Brea;Ncptanoii'3, O. J. B. ii.

Kesgnardu de Adnancros, D, Jóse 
t extrac«;oa de ovnosl isd) Cetro, ¿cmAVISO IMPORTASTE

PARA LA9 PERSONAS QCE TIENEN CANAS.
Acabo de reolblr otra remesa de la tiutnia sin 

igual
L A  n E L U V E A T E C E B O I L i ,

tintara inctensiva pata teCirlasoan.B sin alterar 
el color del cabello; cada pomo tionetn color m ir 
oado, negro, castafio,oastafio claro y rubio; LAU1£- 
JCVENECÉPOUA pnede emplearse sin cnidado 
nlngnno, no mancha el ontis y  es nn solo pomo, no 
se necesita lavarla oabesa después de ncarl o. ITni 
00 depésitopara ia Isla de Caba, N INFA8 HABA- 
NERAH, Obispo 94 pelnqoeria de Mr. Martlcó.

En la m ítu» enooatrarán pnlzos oon letras, pei 
netas feligrana, peinetlaas con chapa dorada, Idem 
dsbolas oareie y  azabache, moteras de bolsUlo, Idem 
porcelana oon taiiza erisial y  oinoo mafieea» peina­
das á la Ultima moda. 15b9oiy

rm o es s  p a s a  t ib o b b  i b  l a s  c a s il l a

PÚBLIVAJS.

(H m . . . . .  á SOetl.lib. 
S o ro d «lp a lt....f F ió te ....  á iU „  „

(C m  hueso á 35 „  „
Í Uasa..... á 45 „  „  

H Iete.... á 79 „  „  
Conhoe&oá35 ,, „  

{S a ea ..... á 45 „  „
.. á 70 „  „

(  Con haese á 33 „  „
Í Masa..... á 69 „  „  

F ílete-,. .  á /O „  „

Con hueso i  35 „  „

Baay.

EAirrMO DE GANADO MENOR.

Kevl»ls«iio de eonscmoc en eeU din, pretio, arre 
bas I  exlstenolo.

RcnoAóladoe
01

3
Faso. Sobres-

Mst Cor. • Lib-
KCWMRe

Uenloi.... 39 80 119 357 . . . . U. á 90 61

28, 37
C. á llbi 
lODáliq 65

................ 12 IS . . . . lOOálIol

nuKTJOs á  q ü i  E A »  S I  t b n s i b  l a s

OASILLAB PÚBLIOAib

BlantecaM M m m .—.——
Masa.
Costülas,.,.........»....*.^.
Camero... . . . . . . . . . . . . . . . . .
Chivo..

á 35 otB. libra,

íl "
^ 5 ? : :  ::

Habana 10 de junio de 1877.—B1 Adnünlstrador 
QolUerma de Rrro.

O a M U N I O A D O B .

C A LA B A ZA R .

So hace público que habiéndose roooleota­
llo  lo Bufioleuta para solemnizar la  fiesta de l 
Santo titular de este pueblo Sau Juan Bau­
tista, el domingo i24, habrá m isa solemne, 
proooslon y  fuegos artlfiol ales, á coyes onl- 
too asistirá la  orquesta de Juan de Dios A l­
fonso. 0 19JuREMEDIO PRODIGIOSO

E L  ENE M IG O  D E L  PASM O .

O.NjeolásdiIotRlus, profesor da Ked.Ialna r C  
rEjln.

Certifleo; haber nsado en nn easo de Tétano trae 
máMoo las “ ouoharadM antitetánloas”  dti Dr. D 
Frandaeo Arrayo Beredia oon itiia éxito: y  también 
qne ditito remedio, tabre todoa loa qne eonooe es 
mq]ór y  más eficaz para oombatlr ana eníbrmedad
S ihaata la fecha se ha creído de difloU eniaoion. F 

otro móvil qns ser dtü á la humanidad dolienta 
expide la presente eertíüoaoion.—Nueva Pai, á 19 da 
nuQ-o de 1873.—Nicolás de los Rioi.

Hállase de venta en la botlea de Banta IsabaL 
Beraaaan. 4, y  en la dn La Ronnlon, Teníent» 
Bey 4L—Habaiis.—Ban Rafael, Nnsva Paz, taaidiiu- 
tiadel aniur.

P A R A  S A N  J U A N .
Peinetas snialnaas 

doradss de bolas á t  i ,  
clavos negros de 
de bolaa carey y

y“ J l

0, jaegos de 
dondes á 751 

$1 par, jneges de 
á t i  y  4 el jaego, dlade- 
andtinaas doradas liia i 
doradas filigrana, pal. 
y  plateadas, adornos 

marabfis, plomas y  nna

loradas i $6, i  
mía» a J6 y  7,, 
de S7 7 U10S 

de cabeia, f  
infinidad de 

Tressatde 
crespos, 
baratoq 
la dnloa 
«  para i

la Isla de U  TiNTORA 
tiene rublo, castafio y  negro,

NINFAS HABANe BAb. osluqasrla eipee'al pa 
raiefiogas, de Mr. MARTINO, Obispo 34 entre 
Bomazi y  Villegas. 8bl5Jn

d s l lS á l l » ,  oasta, 
ondeados, todo mejor y  

pelnqneilss, poner 
loras.—3e reolMs ór- 
Dnloo dADósito para 

BEJCVENECEDORA,

P R E P A R A D O
POB

B  L U I S  L E  H I V E J t A A ’ T ,
SEGCN FORMULA DEL DOCTOR GANDUL, 

Bate jarabe depurativo de la sangre tiene uu po­
der oloatrizafite Inoontestable, y  calma muy pronto 
la tos, por rebelde qns sea. Esta propiedad es de 
ana importanola inaprcoiable, sobre todo, en la U- 
sis pnlmonnr onando viene aoemptfiida do estos 
ineómodoselitomas, qno no dejan descanso á los 
paolsntes-

E L  J A S A B B  P E C T O R A L  C U B A N O ,  al qui­
tarte la tos, les devuelve la oalma, proouiándoles 
el desoopsa neoesarln para sllmenrerra 

E L  J A R A B E  P E C T O R A L  C U B A N O ,  unido 
á las pildoras de J O D O l 'O R M O V e i t t z a o ,  es nna 
pedsroaUlma mediosoion pata curar la hermotlsls, 
oatorros oiónioos y  agudos, tisis palmonor y  lailn-

Íes, incipientes, y  en general toiaa los enfetme- 
ades del pecho. l-''1l'-J'i

ASOMBROSO
M E m O A M K N T O .

C U R A  D E L  P A S M O
U. FranclHOds haols MuBoi, picfOMr pSbUu át 

Cá(ditina y l.lriüte, éco.
Csitifteir. qns en el mes áe marzo dti «orrisus nllg 

ftilstl al ailáliooRoberto,de ladotoolon de los Alma- 
wnes do Depósito do San Joaé, qns padeota oí Téla> 
co trnnmátioo, y  habiéndolo sometido t i  tratamiento 
de las “ onohoraJas antitstánloas del Dr. Arroyo-«n 
todia,’’ segnn el método qne las oeompafia, sin hacer 
Qso do otra mciettion, ee halle á la fecha oomptet* 
mente bueno, ivutjtinzLdc, en Us faenas dodlohosAl. 
ameenet. Vt-ti'aoonstanoU expido la presente oa 
laHabocnáiS da Judo do lS/3.—Fvnnolsco doP. 
Maño». ms29ob

Hállfisa d « venta sn la UiUoa do danta Isabel, 
Bemoaa n. 4, y  en la de La Bennlon, Teniente 
Boy 41.—Uabacx.—dan Rtiasi. Unsvs F u , setidea 
si* C; l aCMr. miBUTO
A l. M E IU T O  O XE N TIF  OO

8alrr.eioR de qm paNttñ<l«
. José dal Castilla, eneorgadodsl Ingenio BMILTA 
de la propiedad dti Ulmo.Hr. D. Mlgnsl Snarez VI

f e

D‘ n o T i  s m

___________ _____ testigo oonlsr del hecho y  oon ti
fin de oontribnlr t i  bien de la hnmanldad, hago pd- 
blloo este oaso, qno viene i  oonfirmu una res más Is 
Insta fama do las expresadas oueharadae para oaia* 
nna onfannedad quo hasta aqcl leha oonriderado ea 
Ii InenreblOr

El médloo ds esta Anea, qns ya vonoola la «fioatia 
ds las expresadas oucharému, u  Uinnfodo una vei 
más da tan (nneita enfermedad. Hago votos por 
qne se oonosoan pronto en todss partes los bnenoa 
tieotoi de ana medicina qoe tantas victima» Usv» 
ei'rancsdaa á la maerto.

y  para satUfocoion dti antor Dr. Usredla, doy e 
irosccte en t i  Ingenio EMILIA, á 28 da dlowiniDre 
:o 1873.—A  mi r o e d lo  hace mi eaposa, Manocla 

Barranco del Cutulo.
Hállase de venta sn la botloa ds “ Santa lu b ti, ’' 

lieniata n. 4, y  en la ds la Reunión, Tauloau-Ro} 
U.—Habana, San Rtfati, Nueva Faz, racIdeBols 
lalatttoi. msSCabA N U N C I O S .

F H G l f f j B g í C O T S .

JOSE P A S T O K  V k j TI A.
CALLISTA.

Calle de LUZ 70, de 7 do la mafiana hasta lu  12 
y htHrcaésre< 13. ds 12 á 4 d« la tarde, 39-:i‘ in

J U A N A  U ,  L A Ü D IQ U E .
Cúmalrona fcanosia da lajsonltad de Montpe- 

lllsr, TBolbe avisos á todas horas y también sefio 
rasensno.sa San Nioolás ti5 entré SanMIgnriy 
Neptnno. 10 lijo

ü f O A b lM IE U  b A tíZ
¿fédlco-OlniJano.

LOS n? H.
nraciutriUJDaB.

XtttsraifdsdH a los ojos y ds Ins vías nrlaarlM 
Cnr.saliw dsl 8 ds la tarde, crátis pare loe po 

bree.

OÜEADJiliAS
aUEBRADUR4S

e>s medios qne emplea para la enea da Isa l 
pidos I

hér-
e, ton ton segaros y  rápidos en anaooioa
a que dejan may atrás á enantes se han__,
hasta hoy y  permita asegurar: qne todos mía 

enrativoa tienen t i FBVILEGIO de efeetaor cntoa 
tan difíciles como loa ilgnieutes; D. Nicolás Can- 
delsrto TSOlno, oalle Son Miguel tfim, 131, 
de desde nifio, hoy 30 aflea ae sda'edad hérulalngnl- 

obtenida la cura 
.. o de la otile dei

N. rte ni
ton dos bémlas, ansaiabliioal y  otra eserotti á 
loe 40 días, ss splieoron mis onratlvci, si mes 
efeotasdalaoararadloti, y sel podrts nombrar

nal m iy bolnmlnosaá les 4 1
nidloal; p.Monael Gorman ....................... .

dm. 289, á los 8 días ds moldo se le nota.

Infinidad de personas; pero no se baca porque á 
muehoa no leBgqatapublicar ana doienofas pam­
as.—J. Groa, Luz 60.

doienofaa pa< 
43 15my.DBs l O M c i o  e .  n m m i L

.^ é iU e o -C irq ja n o i

De regreso de Enropn cfrsoe sus serv loiee, osp 
slalmante en partos y  ouleimedade» da uinjeies.

OonfaltiiB Ü6 1 á
G A L lA N » 83. mtiBjiooHiMSA mm DE uum

P A R T E R A  P A C U L T A T IV A _ _  
d é la  Real Casa de Bouefioenela y  Maternidad
ólaclpnls de los Dres, D, Femando González del 
Valle, U. Nicolás José Gatietrea y D. José Beato 

Dolí. Ssefreoe en sn p.-o!esion.
P a rto a d ed la .............. .
IlcuL de coche...............  SO

IN D U S T R IA  N? 120, 
asqn'na á San Ulgoei.

blllotOB.

15 27m

D fM , 8. C A STE LLA N O S ,
MéJico-Direotor de los bafioa de San Diego.

E E IN A  as.
15 S5m

YllLAJLTA.
H E R N IS T A  E S P E C IA L .

ALIV IO  V CURA DS LAB HERNIAS

Apr^ratoa hetnlarios 
Con Koal

PEIYILEG-IO .
Unico aatorizkdo por el gobierno Snpeilor pora i t  

constmoeios y  colocaolon en toda la lela. 
Aprobado por la Junta ds Hodioina ds sita eapl- 

tal, siendo satos de mucha seguridad pora la reten- 
clon y  oara radical de las hernias. Cómodos, 

r fie ran,................................aseadusyi echa daioolon. Es decir,
tejan á oaantos se conocen, y  el ánleo qne pnede 
haoerloB es el inventor Vilalta.

CUIDADO oonlos qnedlceu qns enrsn las her­
nias bqnebrodnnm por medio do Ingredientes, anta- 
ras, psrohes eto.; todo esto ea on engafio y  ohorlata- 
nismo. El UNICO REMEDIO qne hoy para los her­
nias ó qasbrsdnras ea t i aparato hemiario; pero 
este qne sea d i r i j o ,  oonstmldo y  oolooado por nn 
hemista de macha esperienola, y  ds este modo se 
oonsignea varias euros, ó al m énoselaUvloyr^ 
tenoloa de le béruia ó quebradora; lo dice y  lo nooe 
ver el hemista bragnoriirta más antiguo de estaoapl- 
tal.—J. B. Tilolto, Obispo 129, án’ee qne tiene pri-

' “X i .  —ReocBOOimlentos para los hernias y  te-
■ el díamar medidas < I pora coda uno, todo i

_____  ras 6jn

DR. ERASTUS WILSON,

D e n t i s t a
CALLE LE LA HABANA, No. 110.

__________________________________________ I ja

mi ANTOIIO CORTiíA,
ABO G AD O .

Uc trasladado sn estudio á la ealle de la Haba­
na nV 9'jj, entre U'Reilly y Obispo (titos.)

30 3my

-  74 —
Debor del gcblarco e ia , ante la gravedad de éste acto tra ­

tar de restableoer el prinolplo de aatorldad; tía  oBUiergo, eon- 
tentándoee ooa nn temperamento débil é Inefloaz, convoca nue- 
vamento á los representantes aegiin faero, y onando vé  qne 
van á probar la  condnota de sos anteaoBorefl, reanelre, no el 
onmpllmlento estricto de la  ley  votada en Córtes, sino la  abo> 
lición de los fneros, snponlendo, segnn ba dicho e l señor pre­
sidente del Consejo, qne esta medida estaba dentro de la  auto­
rización qne la  ley  le  conoedis.

N o  disentiré yo  el esta oreenola es fnndadaj poro la ver­
dad es qne habiendo triunfado a l discurso la  ley  la  oplnlon de 
los qne orelan qne loa fneros no debían abollrae, no podía con­
tener la  ley nna antorlzaolon para aboUrlos. A  pesar de todo, 
se ha pnblloado e l últim o deoreto sin refiexlonar las oonse- 
oneneias qne pnede traer e l establecimiento de dlatíntaa con­
diciones dentro de la  fraternidad d é la s  provínolas YaseoiieA- 
das, y  se ha oamblado completamente e l sistema defendido per 
e l gobierno en esta onestlon hace m f

Pero , señores, j e e  pnede hoy 
mañana la  eontraila, y  oontlnnar i ' 
tre  orador, qne siento no se h a lle ; 
gobiernos qne se equivocan, se van; y  < 
qne pnede imponerse á  quien pndlera < 
bcr oompromotldo los Intereoes de la  pátrla.

Tam os ahora á  otro pnnto.
E l Congreso recordará también ottáles eran las ideas qne 

nosotros sosvoníamoa onando se trataba de la  organización del 
Senado, y  no habrá olvidado la  vivacidad  oon qne algonos In­
di vldnoe de aquella comisión, qne hoy forman parte  de esta, se 
levantaban á  oalifioar de exagerados nnestroe temores onan- 
do combatíamos e l apresuramiento con qce se querían 
hacer las elooolones para loa cargos populares y  para sena­
dores.

Todas nnoatras obaorvaolonos ínoron Inútiles, se hicieron 
las eteooiones, se nombraron los senadores vitalicios, y  se puso 
a l partido oonstUnolonal, a l qno constantemente ea halegaba 
deolarindole heredero del poder ( pero sin llega r nunca á r e ­
conocer qne so hallara, en oondlolones para ob ten erle ,)  en el 
caso de tom ar lá  aetltnd qne ha tomado en v ista  de l exiguo 
número de senadoree con qne podría oontar bI fuera llamado 
á d ir ig ir  la  gobernación del Estado.

Hablara podido nombrarse, slgnlando la  eapetienoia de 
otras naciones, nn número ródnoldo de los hombres mas Im por­
tantes para qne en la  marcha natnral de los partidos pndlera 
en sa día completarse; pero ol gobierno, prescindiendo de toda

de an año.
nna doctrina y  

gob ierno? Un llas- 
ha dloho que los 

ee la pena más levo 
BU equivocación ba-

PEOFESORA DR U  ÔBHAL DR B.IE<IK1L0:V1.
Se ofrece á las tefioraó y lefioritM de f-su oaplisl, para la ene..-SAn{a de las remoi i 

gnleates:

B ordados, dlbojos y marcas, en toda clase de lenoeria.
Bordados al céfiro, en blaneo, lansln y colores.
Bordados de tapicería, guipar sobre red y enoaje laglás.
Bordados al relieve do oro, plata, sedas, torsal, íelptllaa ylaaas decolores. 
Precloean virgen es y  aautoe bordados sobre cristal, para «uadres, oon toda la 

perfeooloo qno requiera cado uno.
da aolo»#, Imitada á lu  natnialeé.

F lores punzó, hermoBíclmos, Imitadas al coral.
F ru ta* de todas clases, Ignalea las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, macotas y oostlcaa de orochéí, imitadas a> 

eoral, pnnto laglés, áte., ice., adornadas con sus oapiiohosas y correspondiente*

w  Da clases enea nueva morada, H a b a n a  u ? ,  altos fieb  on.ia del dentista D. 
Pranolaoo ds Paula Na5oi, entre Lu* y Acosen, y domicilio, en oaeo» oxeepoionalia 
y convenidos.

CLASES BE MATEMATICAS,
.  V FB AN C ISC O  f o n t a n i l l e s ,
ptcfeior de dioha aalgnat«-a, auMrizsdopnr*«|sM6f  snenseaRn*» ooa vsUdez aj»dSmioa.

» P fní “ « u f d ¡ « t i h ^  ^
C A L L E  D E  L A  M ALU D  N? 47, A LTO S .

DOS DE LA  ** h>ESDE L49 DOCE DE LA UAR a VA A T.A8

A G - U A  P E O G - E E S I V A
D u r a  t e ñ ir  í l  c a b e l lo ,  p a t l l l n s  y  b is ó le s ,

Picparada por el químico A . F .  S O L E H .

lo, I
No rival «n eo f i t i l  apl'oseitn y  es do laszga ia7  tioturMeraplcadhs á dar ooloi alpe- 

rssultauca.une mis {rosto es p'e-!>n apr 
Es Ini.Joro, no uu-Bi-ha el esini-ia la topa d1 la piel, y hasta nn salo dia para oomnnlesr t i  oahello, 

pitillas y Uigotd su ou'ot deslu d1 Etás hvtuioiucastafio claro al castafio osonco, hasta el uegro asaba-
hAHo

CF'Véz.dceo on laa prlncipaUa peifamertss, pe ’uqasrías y  d rognerla i de Am érica, m slfija

C H A R U A C E M ,
O X K 1 T 9 A » r O - B X 3 r s x g « A .

A G U IA R  l io .

EspcolaUsU en las enfermedades de 
la boe fis

Of/eoeáia 
gene 
dése

A m a oUentela y  al pdbUoo en 
lenerti los grandes adeUutia ooaqaistadoa por los

lUbrlmieatoB nridernos en el gran eononi 
amerioono da los Estados-Uaiiloa, tant) en ios 
dientes postizos cuanto ea lo, diferentes ramos de 
I l  ClroiU dmCal.—Sus preolas están patatos al al- 
oonoe de todas los fortunas. 28 ab

ABTfltS T 071010».

JOSE BARO
Slspeclalista en bragneros de 

Real privUosflo de Invención.
Deseando proporrienaz idlvio y  en n  de ine do- 

lenoiaz al pdbUoo, sa ofreoa en «n dlfloli arte, por* 
lo cual oueata oon largos afioe de práotloa y  esta* 
dios pne le permitirán garantizar oaantos trabajos 
islgon de m  laboratorio, Los bregaeros serán fa- 
brieodoz deipaea do on ezoraonlosu reoonooimlento 
enelpaolentapnel citado Dsró ó pnrinzefior» 
eipoia, 11 fuera aiuel de sn sexo. OBISPO 31.

msTjl

P A E D IS A S .
COMPOSTE í  A  44,

C etm  lámpa'w, bumboa y  tiiberlns para gza y  
áiraz PretiKii iréólAo».______  S0bp3"»b

MEG1S9 MESTRE,
FOTOGRAFO.

i9 OREÍLLY 19
E N 7 R K  A Q U IA R  Y  H A B A N A .  

PRECIOS MODERADOS. 30bp-2ímy

' L. E8PEEEZ.
AFINADOR  r  COMPOSITOR D B  PIA N O S  

A v isaásao lien te layz l público en general que 
ha trasudado la  aoredltedo taller fian RAFAEL 
n? 73. lioa afioaolones á í t  papel; tanto e itis  oomo 
ios composinlonee «on heonoi pur mi personalmen­
te — ___________________ 1.5 .5)n

E N S E R A N Z A 8 .

ACADEMIA
para aspirantes 

al grado de Bachiller enArteSs
dirig ida por ell .d o .  D .  J o R ó  S . C n s t c l l a n o * .

8e prepara pora el grado á todoa los tiumnoi «fei 
quinto afio i{ue no qmoran óno puedan estudiar so­
los. fie lee pone al ocrclento de los tres ejeroleioa 
del grado sin quo tengan qne hojear un libio da

O’REILLY 34, entrcanelofi. 
lleras de olese: de 6 á 10 de la noche.
Feoi ion mensual: 20 petos en billoui- 

______________________________________ 1,3 2T.m

s u M M a R V A t s i a .

Colegí» do laa Keliglosaa Salesai
VASA 81&OSXTA8, JUNTO A  KOBXbA. 

iltuoolon muy loim y  agradable. 
iBztracolon rtilgtuea, moral é Inteleototi qn* 

abraza todos luz ramos ue nna sobresaliente edn<«^ 
oion, y  on que entran los idiomas togléz y  
sin aesonidor loe qnehaoeres i' 
los madree de familia.

FOTOGRáFIá
DB

J Ü A Z e  X .  A O V Z B R Z I

REINA 74.
ENTSB CAMPANARIO Y  LEALTAD.

O r  A D V IE R T A S E

Q U E  E S T A  G A L E R IA  E S T A  E N  L A  

M IS M A  C A S A

D E L  A L M A C E N  D E  P IA N O S . ^

Üu poLO OQ couocimiouto de Iba mnohafl 
perBODBB qne favoreoea esta casa , y

P R IN C IP A L M E N T E  D E  L A S  QUE 

V IV E N  EN  E X TR A M U R O S ,

que >a so han oonoinklo las grandes obras 
que 80 estabun haciendo en la g a le r ía , y  ee 
ooDlli.úd haciendo latograflas oa tarjotas 
chican ó  lu iperiaiee: lotratoa al creyoD, pas­
tel y al óleo para onadroe poquuúos y  tm in- 
des, oopl&B occ., etc., iodo  oou 1a porfecolcn 
coneegntda haata ahora en el arte.

P a ra  cuyo fin  se cuenta con inteligentes 
operarios que han trabcv'ado en ¡as galerías 
más acreditadas de esta ciudad,

Retiatoe esmaltados oon aama peifeocion 
y esmero.

Se oontlDúao haciendo loa magníficos re- 
tratoB de ferrotlpo en

i i S E i a  n í i N U T o a i i
N O T A .— T od a  obra que no quede á guato 

del lavoreoedor, ee repetirá cuantas veoea 
aneeeaatlo. 8 i9Ja

Condiciones; monntenelon y  invade y
reposo do ropa, médico, medlelnsis y  nso do loe 
libros, por un zfio esoolor, (300, papel americano.

Noto.—S! Convento manda osíu ofio nnn sefior* 
á la Babona pora llevar los nillM y  entenderte ooa 
ana podres.

Agmte dti colegio de SummervUle, Sr. O. Ra­
fael Reres Sonta Moría, quien dará Informe# y  eo- 
brorá laa onentos.—BUPKDRADU N7 12.

P.̂ S’̂ DEMMERra
IN STITU TO  D E  EDUCACION  

para Sofioritoz.

U A N R I Q U E  G ».
Balncaolon religiosa y  moioL
Clases de tolos los ramos qne oomprendsn le 

o<laoioion má» esmerado, luolatoa los idiomae la - 
glés, francés é Italiano.

fie admiten Internos, á media pensión y  eztzr* 
ts- L u  primeros abonarán «1 m u 34 $ oro ó M  

«qnlvolente, lu  segundu 25 y  los teroeru 8-SO.
L u  Glasea de mútiou y  dlbnjo le  nbonuáa pos 

Mporado.
L w  Intemu á su Ingres) en el Colegio abonuia 

201 oro por nso do coma, carpeta eto.
Uulrañin oonvesientemenléeqnlpedaey oon IM 

útllee Indispensables para su oseo.
De otros detollai fu'

39-2my
.uformori-

L A  D/.BÍ?C7T0JIA.

Colegio de Spriag-Hills*~Alae
D E  L A  C O M P A Ñ IA  D B  JESU S.

Oon validez Aoodémlea por ley del Retado.
Situación asna y  atiloloEo.— eiSeiea 

’ oomeroiti.—inglés, francés, stpofiol, nlaman.— 
'ensiun por 13 meses $300 popel omorloeno.
Neta.—Ilabrá nna olue eapeoiti para que lo 

alumnos prooedentos de otros colegios pMon enent 
to antes á los estadios tupulorea.

Un Padre de Spring UUl llovuá, pora Tseantce 
loetiamnos á la  Uaoena, y  ios aoumpafiará des­
pose t i  Colegio. En oite tiempo residirá en Bolán.

Agenta: fii. Peres fionta U n ía , Umpodind IS. 
Darálnformu. enviará los tiamnos t i  Colé o y 
oobtará lu  enentae.

-  75 -
coDBlderaolcD, hizo su llata do aenadoiCB, y para hacer ver qu* 
89 han dejado mnobaa vacantes, aa ha supuesto un número 
de arzobispos, de capitanes generales y de grande* por úb- 
rocho propio, que no es el qne verdaderamente exista en 
España,

Creta yo  además, eeñorca, que e l punto ob jetivo  de este 
gobierno era atraer á  laa nuevas Instituciones el m ayer núme­
ro de adeptos posible, fundándom e para ello, no solo «n  
las palabras, sino en los primeros actos de l gobierno, onando 
congregó en e l Senado á  todos loe que tenían uua bandera 
coman.

L a  verdad es qne nna gran masa de espafioloa v in ie r o n »  
esta oonoUtaolon, y  que e l gobierno tn vo después la  fortuna de 
que Otro partido que no habla oonouiildo a l Senado h iciera  
declaraelonos im portantee d equ e  aceptarla ta leglslaoion que 
se trataba de establecer. Ocurrió despuea la  d iv isión  d e  la  
m ayoría por la Interpretación qne á la  Constitnoion se  daba en 
determ inados puntos; e l partido constituolonsl com batió la  
marcha del gobierno oomo peligrosa para  loa interese* p ú b li-  
eos, 7  e l gobierno tuvo que pasar por e l disgusto de v e r  levan ­
tarse y  desplegar sus bandera-partidos que habla deolatodo 
mnertoB.

D s  esta manera, arrancando á olertos partidoa del terreno 
lega l y  lanzando de este recinto á  los oonstltnolonolee, la  p o -  
lú loa del gobierno, que debía de ser po lítica  d e  dlsoueion, hM 
venido á ser política ds silencio, y  en  v e z  d e  serconetln io lona lr 
08 po lítica  de reacción hasta e l punto d e q u e  en  cuanto aqu f 
ee e leva  la  vos d e  uno de los diputados de esta grupo, e l go­
bierno se levanta airado contra e l que se a treve  á  porturbarltt 
en e l tranquilo y  pacifico goce  de l poder supremo.

N o  d irá o l gobierno de S. M . qne uo hubo quien le  p r e d i-  
jo ra  el resultado ds su desastrosa m archa; los hechos han v e ­
nido á  confirmar la  predicción. Y  aun ae nos d ice que n u es tr » 
política consiste sola y  eaolaslvam ente en  pedir e l poder p a r »  
nosotros. jA h ,  señores I SI dentro de esa m ayoría  póde le  
constituir un gobierno qno aleje loa peligros que am enazan A  
nuestra pátrla, form adle en buen hora, que patriotism o noy 
sobra para sostenerle. L a  soledad engendra o l despecho, y  e i 
despecho ooonaeja ia  politloa  de resistencia, tan funesta en e e -  
lo  país para todoa loe que la  han estabieoido. N o  em prendáis 
esta política; recordad las euseñanzae d e  la  hietoria; com pren­
ded qne laa batallas que se ganan desde e l poder son la * qua 
no se dan; antee de deoenvaluar la  espada, refisxlonad y  me­
ditad.

E l Sr. M inistro de la  Gobernación [  R om ero Rob ledo: J 
A n te  todo qulelcra yo  poder consolar a l señor marqués

i i

-  . 1
Ayuntamiento de Madrid
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:p a h a  u n  a s u n t o  d e  f a m i l i a .
SedeaeftMbarel puad^ro de D. Pedro Oirosee 

j  Boeto.Detanl d«t Coeoejo de Cabree ee, en Ailn* 
rlat; que en el ano de lBd6, eetnro d<tniollUd.> e i 
el barrio de Colon, 3er. dietrico de eeta eapltal, 
Ulri^lree, Lamperille 8fi, penad» la 8 19jn

AVISO.Be avlM poi e«t« medio & la eenora D? laabel Re
airea ee eirra pasrr í  la ealla de i'abe nV 7K & ea' 

Da ser e l importe de lo i peaejoa da Hoeva Totk a 
e itepnertoTa l mlimo tiempo 4 reoejee el equipaje 
un tro dedfei d iu  pMsdo loe onalec aa prooederii 
4 en'amate peta euorir loa gaetoa oeaafonadoa.— 
Mo Keiler. Lnling y  C *_________ JO 5Jn

S O L IC IT A
nnaioBora blanoadeSOafloede edad la plaaa de 
oamareta, en ano de loa vaporee de la oaiirra, Hor 
te d Sor, reoee iae oondioionee qne le  reoMitanpa-
n  '• / tiead puíOQts ietpood*ii por oUft. 
infjrmarán eo Caei B ’aioa oaUe de Sevilla n? 38.

10 1̂ 4

AVISO.
8* lolUita oon orEensia en la Imprenta dtl Oo- 

blerno ai 8r. D. Joie del Mato para an t aa&to de 
l4te»6a,__________ ____________________ 3 i»jn

CHACORí 14.
Se facilitan uei(uo!aoioDna de montopioe, oeean- 

tlae, jnbllaciimoa y  re’.irwa; j.le tod a  o la »  de ba 
beree y  libiamlentor H.u vrseapuoaiiO Mírlente ijii# 
hayan do eatiafecvjr» p I »  ¡lal { {« íjmId,

'^'!iii7jn

Solicita una reDora oelonaolon, de edad 87 aloe, 
paraonidariL&ot tatabienentiende deo'itm a. 

ttonepereona» qne abonen ínoondncta, «'alie de 
Dragonoe n. 3ti, dai4n laaon. 8 SCjn

V i d i ' í j ' A  i. iv/ivi:;.
:< i& fr«'•••lii.üa ii , i f - i  •

1e vende una oaaa da mtmp.atoiia, cou aaJa, ea- 
letijdoaoaaartoe,libre d4 iodo zravimeB 

«  naa enedra de la calie Ancha del Norte, v  le  al- 
qniUn doi mit, ana en el Vedado v  otra ee le  Ha. 
baila. Gervatlo n. 18. s ¡ 7̂ 0

I M P R E N T A
8e venda la mayaoreditadalUnladaKL h'ARKO- 

CABRIL, aitaala en laoa'le del Medio n‘.~ 63, Ua 
tatsaa. jg

S‘Je venda el arna oonocila por de LoaAitnria- 
nosdeTapette, deeúie deMsadare, por no 

neeanterla, oompaetCa da noev© mnloa, caballo de 
XBia, arrenqnln y t-dem habllltao io i euelmeior 
aetado.(*nla Habana, caiiidadel Monte n?j05. 
y  en Tapaate. darán ratón-______  s lljn

SE V E N D E
reí Ineenio San Antonio de la Ceiba, alteado en el 
-pm do de Han Nlool&a, 6 media legna del paradero 
de atte nombre en el frrio-oarrli de Villanneva, 

«ompoeito de 51 oabaUeríee de tierra de aapeiior 
• ‘ > '7eiadoa por na braio de le  secja qna 

■viene de Gíllnea, con montes y  arbolee frntale*, do- 
J ^ o n  de 75 neitroi de tadaa edacina y  l¿7 aeUtiooe, 
*8  ynntea do bneyei, WO vacas, 17 temeroe, 7 ye-

Kleaeon ene potree, 3 oahallos y  ISO carneioa 
nenae fabiisaa y est:e ellae nna «ipaoloia oaoa 

«lo vivienda da mampoiteií» 7 tija  Maquina, tre- 
^ ja m a lq o ln o i yprovUtoe de todo lo ntoeiario* 
am iM dria on eeta eioded calle de la Amarenré 
n . 71. Y  ee avlea por eite medio 4 laa varlae per- 
donai qae oolieitában comprar eeta fltiaa. 8 7¡n

Seveoden Itieaaae oalledel Tnllpan n? 11 v 
671 y  673 de la callada del Cerro. Jínlamie- 

n a s u d a  n? 605, darin raion del precio y  demáe 
«ondlolonea en qne te enajenan aquellaa

__ ______________________ 30 i^n
T | V »«“ *»*damainpoateru, tao.ay Mje aa ven- 

den: tanlandu aale, teleta, eoaUo onsrtor, 
wHna. patio y  traepaüo ceda uta en Í 2.SOO oro 
Callada Eeal de Arroyo Naranjo n? 68 y  !lí en la 
CapttanU de Managna darán reion. 15 3lm

P or no poder aeiatUla en daeOo r  teuer qae en- 
sentarea de eeta oinded para ponerte al fren- 

t «  de otros Intereaee de mayor importano‘a, se ven- 
Aenneitableelm ientodeoaféy fonda y  oiroera- 
» (M , oitoado en bnen panto. ACU8TA 88, impon-

15 I9m
r arlas oatai y  moeblsa ee venden biretos. ReBa 

pobre 80. 4 aOjn

¡OJO OJO!
Por mientaree «a  dneüo, ee venda nnafotOErafia 

con todo el mueblaje de nna casa, en el mejor pon- 
í f  . í * 5 ? f  ' •  ®” “ de Impondrá an doeCo oalK 
B ia l de Pelan n? 103. 30 ]9mv

E “  ‘  ** «■?'*»>. •* vende tin
-¿üt.S5ÍTÍ*® i ’ o**’  «nSetente

a iü S '.í- :- .,

|bT^o*conben iteaynu íva» tocatas d f í ie  S5* 
U I. propio* para eihiblaionea, para
bal'«s,etB., paea t:en»n bonitaa dats.s, pó ku  

U 8 «'o n ilt ;m o j solo quedan “ o Í . -  
«nralIaSO. 5bpl9jiP iA J N  ü

íxoslentca v.oes y 
^ 1  nn^o.Pn»de vatio ae«.ieln) nueve áoaatto 
«ie la tarda, en la ealto de Obraplan? 8], 8 aOjn

P Í A N O SK f a V I f. . L̂_ ; ̂ ̂ _ aDB PLEYEU  y  ottoi fub-i-r.t 
DMdlo uso ae alquilan y veodsi, c.- •I -y. s y  de

e -n da

Juau T. Aguirro y C%
R e i n a  n "  T 4 ,

oiatre CeiapaneTio v l>«4it..i 8 lOJn
'p ia n o  deF&RKO, o meieaUo uau, o j t t i4l) onua 

Vwaplan?73. eagniBaá Aguacate I5 3im j

,  G A N G A .
J* “ ^ 5 > ‘8dODd« o-m sna tablas ;de 

gá0Pa,en 8) pesos, Qsr/«slo8 lofotmarin. 4 fjn

A I iB S A O B S i  £ iB  r Z A X V O S
D B  N. E S PE E E Z  Y  H °

Obifapo 127.
• •  M í)A  d« iw b ii ün (lortlílo d»PIANOS

DEHERZ
p l e y e l .

E R A R D .  

Í G A Y E A U .

M Q Ü I l S l M S  f i a  O A B J L S .

A R R O Y O  N A R A N J OPapa fAmovAm-J. i..  . . . . .  tempor.da la piutoraioa oasa-qnlnta 
y**í* . * * * • ’ ■ tíiaoa en este saludable pneolo, aa 
bastaste eapadose y  reane laa mqjorss onelldades 
para veranear pnea tiene todceiua a ireelibrM j 
panto elevado, rodeada de Mboleda y  jardín al 
irenM, ceroa da la lila ila , pndiéadoie o.nfaei.l 
d tótom »rloe baBosdel Oaoehiaid Oalabaiet. Be 
tá oempletamente emnebleda y  ro  por eao se le 
enmen a el alquiler, que seiá mdiloo; su dueBo 
tratará en la calle dsl tf lauco n? 31. 4 l7Ju

W e alquilan juntas d separadas laa maisidoas oo- 
- «i* Is oaaa oolle del Teniente-Rey ts-

qninaá ZuJnete v Egido, son propias tara todo 
ytsse de eateble .imientos, ceda una tiene su llave 
da agua y  demii ocmodldades. altos de la mii-
“ y i ’V *  ••*^0 oonpadoa por el oonontrldo Hotel «mérica. yp aja

C e  alquilM loe espsoioios altos de U  casa calle 
-. . ? “  i>t>iepo n? 29, propios pare nn buen es- 

onti^o 6 pera babitarles una corta familia, p aten 
ist priDiipaiei oondieiones neeeeatias. Pata mis 
informes impondrán en la mis".» osea. 15 9Jn
4¿e alqnlla le cesa oelle del CimpanarTo n. 14, de-■'^'7'— ■ w».».» uv. t/iuipauariu u. i-i, ae-

osLte, pera une oarte familia, ánne cuadre 
de loe befini de mar en Sen Lázaro; enfrente está 
la llave, y  en la de Ocmpostala 71, vive el d^efio

4 47Jn

SE A L Q U IL A

nna oara, calle dsl Aguila, con euartos altos n? 131 
entra «a lo ja  y  Estrella, piopia para onalqu'er ola 
redsestabieoimlsttoi; enfrente i ?  21»  datánra

4 Ulln

ai o suplica á la persoaa qse haya encontrado un 
juego lU Leirae sobre París de nuer# mil*4- Mvcj** fariB uo fiUcTfi IDu

franccs, áladrdendalot Broa. K, Menenda* y  t “ 
u.'KB.fMha 16 del corriente, que se e it r a n í on 
1»  calle de San Ignaeio esquina á Lamparilla. Se 
servirá entregarlo en el Cnuulado francés; en el 
conofpto de qus dichas Letras han quededo anula- 
daa. y de habirae tomado moli-les para oue no se 
P»íber. \  jgjnD s nn s tio del cuartón de lá Cidra, ban deaap- 

reo do en la aoohe del dia 9 ds junio nna y an­
ta de bueyes oon ei hierro M en '.aadoi paletas, uno 
es toro gnaoameyo 7 el otro eastredo negro berme­
jo, ee gralifioatáála persone qne dé cazón ds ellos 
en leilenda fle 1* lUdra- ~ ~5 13Jn

O S  a S A '4 V m A 8 X d á

ü
namAqnlDR de eoocr Wilson, bisa tiatedey 

de poco nao, nov su meas y  oajon de caoba.— 
Ee propia para uno que empleos eJ aprendizaje. Se 
dá mny barata- Sitios 56. asqnlna á S. Nioolás.UOS HiCEMOn FABRlOOm

D E  eiSAS T  T A L L E R l S T A f .
Máquina ds arerrar, en el paradero del ferro- 

oeitil del Oeste en San Cristóbal, sus dueSos D.
JoeéMenendfz yC?. se comprometen á estrogir 
en le  Habana, ouaantoa pirlanes le piden, y  onan- 
las maderas necesiten de toda* oUees, 7 tabla, ta­
blón, tirantea, mottrednrea, &o. dos, Informarán, 
oalzadn del Monte n? 368. no lOjn

mmmi y frsíoaisiás
C O S M K T I C O

D E  I  B IU B A N D aPARA TESTE EL PELO
K lnn h  eoemétioo se ha oonoeldi> qne renna iae 

onalldádeaqne el nneatro’ oon otriia e i naeeaario
qne al aplioanoe haya qua lavarse, y  si la persona 
qne loneoeoite estaTtese tinzioaada éeon alguna 
indlsposioion, no podría emplearlo porque te per- 
indicarla, oon este no hay neoeoidad del lavado, e- 
vitindose asi los inoonrenientes expresados.

Este tinte empleado par» la CABEZA, PATl- 
LLAA, BIGOTES Y  CEJAS, es eazl Instántaneo 
«n bnen uso.

K1 modo de nsarla as vera mu el prospMti: qa* 
-oompaSa á oada pumo.

P A S T A  D E  L IQ U E N  IS L A N D IC O . 
Remedio Irfallble pata T08, los UATAEBOS

Mr enérgicos qne sean, 7 para todas las anfarmo- 
>1 PECHO.lodos del

áodte de aliusudia» puro.
8 0 T I 0 A  D E  S A N T A  Ü L A B A  

‘iu i IfiTiM io D. A4. wciolitA i  Obrapls.

P A R A  L A  T O S e

A F E C C IO N E S  D E  L A  G A R G A N G A

T  EL POLMON. L08  OIGARSOS 
D E A Iéiü lTB ANE L  C T J E B I T O .

DE GAiVDüE
Ks el mojer de cnmlos medioameotos ee conocen 

pera pnrifloar la sangre, como lo comprneban lo - 
ezperimenlos romparttivos, hechoe en loa hospita­
l-a y pii::tlca oUIl por loa má* ecreditadcs frcnlta 
tiros de cst* oiudad y de éiden dala laapeoriou d«. 
Sttadios de les itlsa de Cabo y  Pue'to B  00, y  Ita- 
blando salido trincfantede todas las pruebas, «ita  
llnslrs oorporaoionio pnaoménos de ooneaúei ásn 
antor privilegio eiolosivo, y  lo propio eoontetié 
con Ib Aoaduule Nacional de Mtdiolna y  Citajiade 
Cádiz

Aá Mía y  pleniuoa, oonstmidoi e'praeamente para 
“ f  **• Antillas, loa qne gtiantiz mo* ser 

leptlmoa de los fzbrioantes eiptesados.
8e eomponen, aflnan y alqnilan planos. IRO I7dJ I Í Í P I A N I N O

Las entes prodiginsas efeotnsdas en dics y  siete 
sCoe qne ournta del dcminlo páblioo, ea le  mejor 
aramia que podemos ofreoet el pfiblioo. Rin gran­
es 7 pomposos «unnoiof, de loa qne se oirve el 

ohorletanismo, bas'etán pregnnter á loe mUei do 
ejemplos vivos qne oironlan la isla, para qne ret­
undan ent.aeiasm«doe elogiando su* vitindes. y 
podemos presentar testimoulos de infinidad de peí- 
sonae qns -Icepnes de beber tomado infitilmente la 
7¡err*p*'rilla <le Brlstol, la '-Toirason y  Sob de 
I4 il.tnr," 110 h>«n logradoonraise sino eou ol JiOB 
DB (J A ^ W L .  7 eeta es la ososa de lotgtan boga 
-mi- ha adquirido, no solo en la isla sino en Fneno- 
lito, en E*f>»ri\y el Paclflco p ira donde oon mu- 
h s lea pediilsa.
Sirve para onrsr el mal v. aéreo por envajeoldo 

que sea, úi-ersa de todos oloees, herpes, y  todas las

y de la ie'a 15-18Jn

l i s  4CE1TE « " B lG iD O  i> *  B A ÍA IJ O  PCBO ,—V. ..._-8I_- ... ^7

easinaevoydeczoelents vcoei; es vende barato. 
Ben Ignacio 41, entre S j ly  Sts. C ora, panadería.
__________________  4 16jn

» B  O a X A D O B .

Se ven ^  nna negra jéven de ocio días de psri.
do. El* la oalie de le Habana n? 39, darán ri- 

*®"- _________________ 4 18ni

DB JlNISIALIÜS
SE V E N D E

^  Mballo amertoano glasm, rasa lina, preciosa 
Wttmpe.sono, jévenymaestrode tiro, Septuno
.—̂— -------------------------------------- 7 6(n

D E  C AR RU AJE S..

S  !"> * * « »  áoaboda de vesiic de nne-
J ~ „  vOjMh/nadas de «pneetoy barra de gnerdia. 
« o s  arreos de perqje nuevos oon mofits y adornos;

americano. Infor! 
Sifirán tn U  iAbrios L *  üonrfide». hfin loímaio 90 
y  en la ealzoda de Boenos Airee n? a "  ^  6 23m

hecho por nn ptooedlmiento etpeelal enteramente 
nnevo, qne al psr qne oonasrva todas sos propieda­
des ouralivas. le quita á la vez el mal gusto y  oh » 
detegrodaVe: es en extremo digestí >o y  eetáie- 
oomeadtdo por emineatee qnlmioos y faotutitivos.

P O L V O S  D E  S O D A  P Ü R f iA N T E S ,
preperedoB expre ámente pera las Antilla*, sin 
igual P ita relresotr la sangre y  expeler loe malosn BtniNaAmhumoree-

6e venden en los ptinolpalea BOTICAS de seta 
filnded, y  en Nueva Y o ik ,

•V? SO .V a id e n  £ a n e ,
DROGUERIA DE P. ESCALANTE [de la ontí- 
gnna rezón de Palanca y EnaUinit.

A Z U C A R

DE TAniimiDOS.
RefiMOo atemperante para los reo'.enUegedoi á

MtAOitDA.
No olvidarse que estamos en el verano i------ ”̂  n*»*» «-'•nmáMWB Ott Qá VCV4UO .

De ventar ^ r r é  y  C?. Tenlente-Bey 41; Vísente 
Pemandse y  C?, Cbreple 33 y  35. y  K. de Leen y

ESENCIA
S B

B O T B XN l'R VA  GKRO N A
D S  LOS 8ESOBSB

Z A R Z A P A R R I L L A  D E  H E R N A N D E Z . 1* € ! •

L m  onrsoioaes que diar'amente ee obtienen con esa gran pnri&eador del overpo hnmano, en coler- 
mos abarridos y  ya titt erpersnze de reoobrer la eaini, p jr beber asedo sin éx itj os depurativo* máe 

Mmprobaio qne es eUsioo remedio per» la pronU y  redimí euraoion de loe HBB- 
PE8. KEDMATISMO, DOLORES DE HUESOS, BlPILlB, MANCHAS y  UL-CaRAS y  de tod» enfer­
medad qne dependa de la Impureza de L> sangre.

Páramaloaménoagieves esun preoloeo temperante; cxiiaa e lapefto  y  mnohoslocsaneaeqne- 
llee Indisposiciones en qne el cuerpo no ee enoaentra ágil, prlnoipalm ̂ ts  lo* euletos que h.n pedeoido eonai solas, 
venéreo V otros males.—Depéilio general, botlo» de SAN IA  ANA, Muralla 66 y 68, y  en les ptmifiptki 
boticas de la Isla. - -r f  r

I S L A  S B  P i n o s ,
Loe doafloa de este antiguo y  acreditado satable- 

eiulento Jo han rtfoimodoy montado á la altura 
de los mejores de sn otase, ofre lendo á los baOis 
tM  7 demái poskjeroB un esmetfdo t  ato.

Con beroiosas nabitoelofies pora familias y  per
Sin30 Sju

PASTA BALSAMICA.

PASTA PECTOEAl
R E M E D I O  S E G U R O  Y  E F I C A Z  C O N T R A  T O D A  C L A S E  D E  T O S  

PO R  F U E R T E  £  IN C O M O D A  QUE SEA.

CisBlflcaoion de ¡se vírtndea de eeta P A S T A  en laa prlnolpalea variedades 
qne preeenta aquella enfermedad.

X O í ^  E on ^y  fatigosa. qneeselatoiiiaoa.líiempi6d6tliisydeoaf8rroe pulraonarot, disminuye 
mmhlsimo oon »s emeoioairento, rebajando por completo U-s accesos violentos de lo* ^  flontribnjen en gian parta el decaimiento del ©ifeimo. momos ue «>., qne

X l f c . e J  15'J?Mqualnoh», que a f o »  con tanta pertinaoia á los minoi. oaaeándnlAs vfmHn.

i i u n í o  y " S “pt̂ e'o” “  ^
l lS i  S «a . lOBvaUiva, entracottaia por scfjoaoion, qnspsd ceu lee aemitlooe v  neriona» »* i« -  

á Y a ,"i? .r *M  "perfeoU'eu1¡
X Ó  Ss P«'MB»*.pr? nsida por nn gran cotquiileo ea la garganta, á vecae da
A  X J ^  es oofD^ metantá-eamenle oon eeca paita, y  desepareoe Inego oon el

oatái-
enxiHf^d^nn bn»n deputative

1̂  ‘7‘ t»*'-ál'5deoanitipado, y la llamada vnigarme-ntBdj.angre, sea reciente «  crónlao. s» 
^  “ “5?,?*®-“ *’ '?  ®®? *®,** PE®!*®*® .MacbiBÍma> penono» han ornado oon ¿Tinax o

n6^V^D^0IŴ ’ able*” “ *' 7 pertnanos, que al mentr reef.ledo ee rep rod u ^  de

Eíto gran medicanunto ee, pcee. si mpre eegnro pf-ra oombatir y  oarar la terrible 
de le tM, ds cayos fnneetos r.suliadfs es ven díoilameito ejemplos, ternm© tuteimeaad

Á L íV iO  y  CÜEACIO S D S L  A S M  4

PO R  LO S  C IG A R R IL L O S  B A LS A M IC O S  Y  LO S P A P E L E S  A Z O A D O S , D E L  
M ISM O  A U T O R , remedio pronto y  segare qne penetra

dlreotam ente en forma do H UM O  dentro dal aparato le jp lra torlo . 

^m »ndoonsolooígTdUoífiQ6nlcastaqaí4m á-fQ6r£eBdeASM 4,*8*l6B teal Instante un gran
f e l ^ » f s r U ' ' r ^ r i «  ln“go^?Sw^^^^  ̂ ftciimento, la tos se alivia, el pocho late con más rogulerfdod

J _ aO S  A X A C i T T h i S  I Y I H j  A - S I t l  A  P«riá»®uhose oalmaa aucsw nle
vé privado da deSoamar a le * » V e g o  nn

agradable bitnestar que te oonviorte en el más epa oíble su<&i. *

DEPOSITO O E STE A L DB TODOS ESTOS SIEDICAUXNTOS. 
Faim aola de laB o tioa  de SantoDomingo, Obispo n. 27.— H A B A Í ÍA . 4Jn

O U O U A B A U A l *  
A ] ^ T l T B T A N I O  A  i

D » ,
r .  A K & O T O  S B B B f i l A

1.^ a S U E D lU  M A S  B F lÜ A Z  P A R A  L i
CVKACIOÜf DEL PASMO.

No ee oonslderorá Uditimo al pomo qa* no Ilev, 
la firma, rCbtiea y  retrato del autor.

Preparados duioomentean el laboratorio b o íl»  
áNTA ISABEL, salle do Bemoaa á. t.

IAPOSXTOS.
fop mayor; a « le míame Urmoola; en la drogar- 

vta La Beunlon de loa Sres. Baná y  CT, Tsniante- 
Bsy número 41. v en la íetmaola da Ban BafosI, st 
■oevo Pos. l»r4fd«Tinla i - '  entar)—®«abeiia.

C ASAS D E  S A L U D , H U E SPE D E S
7  PO N D A S.

Q U IN T A
TE6RIDAB

Situada en la falda del Castillo ds! Prlnolpe, 
a la  izquierda do la  tormlnaolon del 

Pnaao de Taoon.
.Jlreatoree {wenlcatívos;

Dr« fielot j  Dr* D« F* Cobas*
Médico interno;

Dr. D« E. Paz*En este vasto estableomileato oe admiten enfer­mos pmiaionistas de AMBUB SEXOS y oolores en departamentos aislados,  oon n n . esmerods
eeistenoia y  oon luoolidode* oir^dádas á todos los 
fortnnas.

Be admiten saooritus're enyoe preolM son 

P o r  t f »  a ñ o . . . . . . .  6  3 4  )
P o r  $eU  m e te s . . . .  1 7  (  BUletee.
P o r  u n  m e s ________  3  S

En el (stub'eolmiento bey un depertamenlo de 
dnobas y  loe di mis medios qns la oieneia aeonrej* 
poro la ouiaeiun úe L e  enfansedsdes menudea 
asi cemo habitaolonee qne reúnen las cirounstan

KEBVINO MEDICIHAL. (99
X

S3I-*

OQ

<s>

u c
— SI

tas

CS5
SS»

t ía
Sas>

c~*
a a

o e S í ,a Í r e 'i «n a ;^ «u  incluso la jsqueoi, los Moidentos, los oongestioie*
íin ñ « ’ i  euiaou muscular é kervloaa. g«n,eral 6 local, laa molas di*8-

i n a p e ^ ^ .  arderás, flato, exceso de bilis, e l extrefiimiento y  demás tlie-

‘ ' r

H ERvÍN “ %“b^ ldSTt^o% 1™ tre«^  onráoiones con el CAIÉ
lA  l~k rW/~» T>iy« TTQ  ■ 1>> /b TV _ . *  _ _Aci^mee m vvuu litro mCalUieQtO.

a “ Pw8á®out en®^p^r ^ “ * " ® P B O S P E C T O  qne oceupaBaá cada o*0», el que ee remte 
8U EXPENDIO - S «  bolla de vento al , kDMiZt A   ̂1 vane A * .- . _  1 C / V __ __________________ CIA _  « * «  _____ __________
v im M i^ ^ ñ ^ M P R lN ^ P A T ^ í ®*1“ *>“ * 20 v  40 tazos resp«-

í ARM a c IAS  y  DHOGOBHTA8.DB L á  ISLA.-Botloa de Bamosy 
i '/ í^ l® ’ .;^5?í*’ '̂l®®c®*'l“ '® * ‘ L im pa iills ;ven  r i DEPOSITO C ENTBAL; botica úe SANTO Dfr-

MAV a^ a .« .<  áOMJXM «sv* »

tivomente, en las PR INbIPALE- 
Cruzado, Anuiar.106. i 
MINGO, "Obispo, 27.

D E V O S IT O  G E N E R A L ;
P a c t a r  .H o ra U s / — E S P O X  I *  ^ a iJ V ^ .— .H a a r td .

8 0 T Z C « .  S B  S A 9 T T O  B O X K ÍZ lf fe O

otos que pus en deseoise para los enf:imos qne pe 
dscen de LOCURA, MANÍA, &3.

También Ja* oay reservadas peía SEN0RA9, loa 
onolM son asistidas por enf rmeras intellgertes,

En esto oasa se hablen, tsne ■ por los p^ fasotea 
como per los siivientcs, verlos idiomas.

En el eatoblerimlento hidroterápico del Dr. Be- 
lot; Prado n» 67 y  60, se dan á los cuior.tore* con- 
inltae grátis ds ocho á nuevo de la mafiana. Q leda 
abierta la euiuríoion en ette punto y en le Qmata.

99 20ja

M  H Ü M á l i m i á .
S A I s U DORAN OüMA D£

estableride en

J esas  d e l  M o o te ,  « t i l e  d e  Q o ir o g a  d * 2
y oaUtenola médiee á domloillo. 

B u te r i io r t t  con  fa m il ia .  S u t c r ü o r a  p e rco n a la . 
Cnota de entrada.t 3-00 I Cuota de entrada.! 4-00
XdemmensDal......  1-50 | Idem rneunol.... 2-00

En billates del Banco BspaCol. 
ConocÉdas aonyadel públloolaa inmensas ven- 

táj.a qne esta cese de salud ofrece ácnssnaarlto 
rea: eelstenrio médioa ádomidlio y  provisión de 
medleinee, por cuente del eiteblecimiento á aque. 
Uos que deeeen asistirse en sn cato.

Propiedad hoy este eetobleonuiento de una oore- 
dít*uia osea de oomeroio de esta oapita .onentooon 
los elementos necesarios para osrancizar al públi- 
00 el exooto oomplimlento de ano ofertas, y  oon on 
distinguido personal focnltativo.
ForéORHi/izcwltatjeo puntas de suscripiAm.

Director: Dr. D. Joan Santoe Fernandez. 
Hédieo interno; Dr. D. Brnno Egea —Auxiliar: 

Dr. D. Fedeiioo Cérdovz.
Médke* de distrito.

Propietarios
I? Dr. O. Andrés Valdesplno—Empedrado 44. 
2V . .  .. José Mariano Camqjo—Luz »7.

P O L V O S  m J E S T J V O S

FORAIULADOS 

PO T E L  DOOTOB CATAT.Í

&tos polvos M6 toman como refresoo y son deán 
.abor agradable.—Se n isn  contra el estrefiimlento 
uionioo, las ind-jeetloiies, asedias, jaquease y  me- 
troe. Porgan oou faoílidi id, combaten las dlairíos 
oulosaa y los nlBos v seu ora* lo » .'mn adoptado eo- 
mo noa panacea an laa eiifarmedae'os del tnbodi- 

®“  >« b o -t io a  de S A IT -  
r o  DOJÍLVaO. Obispo 27 y en  toda'* las forma- 
oiás aoredisados de la Hoboi la y  de lo , 'la.

Faro tefiir el cabello do in  color notnral, drjíndo- 
lo *nav«. br-ilaute v«*do»i>. No contiene 

E IT B A T O D E P L A T A tii rnstanoio 
Blgnno nociva á la salud. Nomsn 

tila al oútli Preparocjin 
8 I N E I V A L ,  ■ 

no solo por la J'aollidad do ejerudon, eíno por lo* 
raaultados tan brillantes obtenidos con el

d L a v A .  f i f i  r s i L a z A ,
cuando es legitima.

Esta prepmoleu es el bello ideal 
de las svficrEs,

pnes dqj* el pelo oon un color 
y  snavidoit tal. que aún fx  misado d« ee-'a no ea 

posible dmoubrir el anifiuio al ojo más 
(xpsrimentiulo.

Á V 2SO  IM P O R T A N T E .
Habiendo llegado á nneetra notioi» que no tolo 

sebafolsifloadoel AGUA DE pBRSIa, lino que 
se vende uno preparación con el mismo obj«to con 
e j ^ * y » g » n t e  nombre de A01TA MONTENE- 
OKINA, en la oool ae ha trotado de imitar, aun­
que de un moao groteteo, la vifista, la cejo, la pre- 
rarocion y  el modo de usarla, llevados de le  l id i­
óle, euTirtnd dé los bnllentes resultados obteni- 
doi oon el AGUA DR PESBIA. se adviert* el nú- 
bliTO qne esto tinte INOCEETB Y  SEOUBO ea 
an étito, lie verá en lo adelante nna oonCTiweCa en 
la «Dion de la caja oon la tóoa. de mod) qae no se

bien laatenoion

P A S T ^  P E C T O H A i r .

D E L  D R  A N D R E Ü , 

d » Earoelona.

Rem edio seguro y  eficaz contra toda olzae 
de T 0 8 -

XV . .  .. cose msnano usmqjo-i.,az 
3? . .  . .  Luis Montoné—Vinndeadl.
47 .. .. Rafael Meneses—BsoobarlIS,
5? ,. . .  Gabino J, Barnet—Sasrez 29.
6? .. Eidoaido F. Fié—Reina 149.
7? .. .. focondiao Castro—Belesooein 36.
8? . .  Manuel Fernandez de Castro — Luvo- 

né 17.
9? .. . .  Uaiiono Estrado—C, del Cerro 496. 

Anxiliores.
Dr. D. Adolfo Laadets—Empadrado 44,
„  Lázaro Chaves—Sol c7.
.. . .  Emilláoo Nnfiez—Galiano ¡1.
.. . .  Fraacisoo Uastell—Saind 83.
.. . .  Pablo Be-net—Snaiez 29.
. .  Ednardo Boharte—Reina 149.

» . Manuel CaSínaies—San Miguel 158.
.. _  Rafael Bueno—Luyané 17.
.. . .  Nicolás Gomes—C. del Oaro 517.

ofioaSab

A ^ S O B I v A I V B A ,

n m  C.4SBÜA6ES
p o E O J i f p  p  c r

SAN B A P iE L  14! Y  D RAG O N ES 16.
Htme* notado boco tiempo, que muchas perjc-

.CS q „  .......^ ..........
pogm ooatriDBoiones, teoo.-ren ins onsas en buioa 
de diaboet-abejos, 0<<tt grave perjniolo délos qne 
tieneneitableolm‘ento abierto, y pagan-na oon- 
tribuoiouei el Estado

En risM pnor, de lo qus precede; contando en 
nuestro* te Urea oon lo< -nflsientes elementes pe 
te trabajar á precios médiror v  oon el objeto de 
oontetvtr nueetrenomerosa oUentele, bernce te- 
sieltobscer Duerebaja notable, sobre los preoioi 

.que^itnmbcabimosoobrar, sin perjuicio de lo 
,*ouoieazudode Bxestres obras, oomo lo tenemos 
no.'edit (do, y es d» púbioa netoriedad, desdo 20 
gOna llevaBoade eitebleoidos.

T e n t A e  boAaolusa de cactuageé. 
entre ellv'®/ cupé* de moda y  filtlmo modelo.

______________________j5 I2Jn

^n

Ya provenga de catarros 6 constipados rebelde* 
iraUMiones Se garganta, b ro rq u iu r  oems! op r" 
?“ ?.^.P®9bo/ demos enfermedades - •---- cxcruicuOlieS
respiratorio, iioilitando en todos los 
psotoraoion.

del aparate 
casos la ez-

En^atonlara ocndlolon espodaí en qne se en- 
 ̂enfermo pae dé tomarse estos p*stilla*, 

con lo «egu rid^  que han de producir siempre un 
oompotibleswnto- 

con este reme­
dio onalquiar otro. Gran d»p ésito ¿ettiráí oñ I »

todos las principales farmacias’ de la Isla.'

n i a a k i n a  ó  T i n t e  d e  a x a D a c h e

El espei'.ifleo m^or g mas laratopara teñir 
instantáneamente las canas.

“ étnraldel cabello, sn 
a p lw io n  es pulwa y  renoillo; se puede d no l i

Q U E M A D O R E S
s c o B o i a i o o s

- - - - - - - "  — t-—v-a y  pueae o  no ii_
Ae azutre, no meneba, 

aplicándolo ooa dehoadaBa. y  basta un pomo p ira  
qne nim sefiora se tifia varios voces: para la barba 
y  bigote es inagotable. No se puede reoonoow U  

alten* e! verdarloro d S
oaW lo, sai se ha oonasgiüdo el Ideal dcl arte con 

oOBwrvedor ded cabello 
B/eipende mny barato en toda* 

^  tíS S f?  ̂  Ae la isU— Se p u e d e ^
n n e l^ ^ ^ 'Í Z ^ * ^ " *  posiizos. qnedan.lo oomo nB6TOíi, $ein de la elaee quefaerea.

y pídase el AGUA DE PERSIA, oon oontraiefie. v 
advertimos qne la veida'era AGUA DB PBRSIA 
no ablanda el cabello, ni tifie el cú:ia, ni altérala
eol'nd del oabebo.

; . f  t e n d ó n  s o b re  io s  r e s u l ta d o s :
AQ U á De “ ’55 rxt“Í “ 1‘‘ “  ’ •  ^"A«AeraV 1® q i «  u  oomprneba oo» el
soto beobo de haber vendido 8.( 09 esj is  en na afio 

PUNTOS D E  VENTA 
En la ^ g o e i  la La Central, Obrspfo33 y  3S¡— 

Ssriá y C?, Teni«Btt-Rev 41; en U  b-tloo Sta. ¿o- 
sol o. L e s lt^  esquina á Legunaa; en la botica d«l

POLVOS ÍE B E IFC C O S

Dr. Paez, Dragonee 60; en el Tei¿ü^io7obispc; 
«n Ia iedeiIedsB ipe.o ille  de Ü-Beilly esquinad

Tvi T¿ ^  j  «NI, JA, UB iAfiOB 7
C . ueroM m a, botiM de 8enU £ iu . 15 Sljn

^  ---%AO V®AeillT eBQlIlBB ft
Víllegttf; en le peifometfa E l Brazo Puerto, O-Bei- 
lly  esquina á Cuba, y en la boiioa de S, José, Agniar 
esquina á Lamponlla. I5-Í2ju

forrainlodo»
POB E L  DB. CATALA.

Polfo* Pára combatir todos lo* o«t-
t a r ó o s , ‘ “ c T

f»n “ »oias acreditados da la Habana y  do lo  lata.

Al

A rm ljo  y  qu itarla e l tem or fie oue los 
Í b bw ioo !* agreeloiiBfl q n »  p á r t a n le  Í ¡^

T ierna  «  sefiorís del eepeotáonlo á qne esta tñrde

U r a  atribuir al“ ob“ rfio

o tro  le fio r  diputado, sabiendo de antemano une este I& habla

«Id a d  de este «Jempl®, i  no e i  verdad  q u e T  Sr Gamaid
«fln p «r «e  ayer en la  oueatlon de hacienda oedia ai r í ío v © .©  

? a «  benevuienelA, diciendo que é l c o ? o d fa  t“

I  Sellan enténoea laa agrealonea de este banco T PA“ '4ooa.

X C" cScÜ ^’Vrdad“‘ átTli
n i  ataque apaaloaado no exlatlera usa defesaa Ifuaim en 

* 1̂ * ^ ? *  carácter, que al o ír á laa opoaleionea anatem atiror

do Oír á  un orador tan dlatlugnldo oomo el aefior 
de Eatado tan em inente como el aeBM 

b eoom eczado á tian qn illra r- 
T M lím m ta  T  ma deberoB qne Im pone el
■ J g o b i S !  ‘ “̂ '>•««■8 creído en la  neoealdad do defender

del geb lw n o  no le  daba ocaalon para hacer nn dlaonr«o

73

M U R A L L A  G7, 
entre Compoatela y  Agnaeate.

3  17Jn

an
mía defeo-

e l tem er

Y  también recordará la  Cámara laa tasoties qae  alegaba e l ae- 
ñor prealdente del Conaejo de Mlnlatroa para com batir nnoatro 
alaterna. Pnea bien; todos loa eaínerzos del gobierno han aido 
menflotentea para hacer trion far la  Idea que e l aoBor p re n d é ^  
te del Conaejo aoetenla, y  loe heohoa han probado la  inefloacla 
Tlnólaa^^ d iez meaea reapeoto á aquellas p ro-

Ann cuando en esta caeatlon, oomo en todas, tenemos qoa 
lim itarnos á loa poooe datos que as ha perm itido pnbllcar á la 
prensa periódica, afortonadamento, y  oon m otivo  de la  en - 
mténda presentada por un señor diputado vascongado, el aeñor 
prealdente del Consejo de Ministros nos b lzoeonooer el otro d ía 
algunos detalles qne vienen á reve lar lo ooorrldo en e l naía 
vasco a l tratar de aplloarse la  últim a ley  de fneros. Sostenía

provinolaa Vaaeangadaa 
no hablan rec íb  do nunca favorablem ente eaa ley, que no nodia 
cooperar áau  ejeouoloD ,y que podía reinar en clisa el ó^rden 
morAi*

E l aeñor prealdente del Consejo confirmó eatoe caertos ai 
revelarnos que n i una sola de laa oorporaolones populares do' 
V izcaya  habla prestado sn cononrao para la  uiriloaeloa de la 
ley; aeí ea qne á  loa pocos dlaa de publicada vino la  cnestlon 
de quintas y  fa é  preciso hacer loa alistamientos por medio do 

los a?nntamlL®to^^ se negaron la  mayoría de

Juntas de Incoes de nrlmera 
Inatanola para enstltulr á  laa D iputaciones ferales en JoaJnloloa 
de exenciones. O rillada por e l pronto esta cuestión, vleoa. 
despuea la protesta contra e l derecho de los gobernadorea oe- 

8®W®’ no> para mezclarse en la  adml- 
r a t S o  d “ erô ^̂  ̂ provínolas y  so las ex ige  e lju -

gobierno en esta oueatlon, y  viene en se-

í a í í f f  división de tranalgentes ó In trM sl-
primeros ea las provinolaa do A la va  y 

Gaipúzooa; pero x cómo triunfaban t  Ten iendo bnen oMdado 
fAftri, z f  ®®“ P“ b>Í0r 4 808 representados que eetaban en per- 

"p reaen tan tea  de las trea provínolas herma- 
«b  ú l í ia o  resultado se pactara, ee elevaría á 

terlM¿B á la  ^ « * 2 »  I®» íberos an-

.MANTECA PURA
de la  acreditada refinería de

V . %  l A C P A B L A N S  &  C o.

\ s .  2 2 , 2 4  y  2 6  T e o t h  A r e n a e .

N E W  YO R K .

M A R C A  d k t  A G U A L A .

Esta máuteoa nunca jamas h »  loitido mee- 
ola de agna o l de ningún cuerpo extraño.

D é ella  ee embarcan graudee oaotldadee 
para E u ropa, donde ha aido repetidamente 
analizada por eminentes qn lm ioos, qnlenei 
la han declarado peifeotamente pura y  aana.

L oo  oonenmldores pueden uaarla oon oom- 
pleta con fianza, y  someterla á todas laa 
prnebSB que qn leran , seguroa de que la  en 
-icntrarán siempre igua l: siempre pura y 
«Id m ezcla, blanca y  de excelente olor.

Héllasq de venta al pormenor en e l alma­
cén de los Srea. A . T .  Callejas y C®, calle 
de S a n  R a f a e l  n *  lA .  5my

Una costniera que sepa booer obaleoot, se zolid- 
ta pora trabslor en nna sostreila ai lodo de 

la duefio, y leparada del todo As loa operarlos Ha­
bano 133 infcirnaiáD. 4 ttmy

AVISO.
L A  C A SA  D E  PR E S TA M O SLA SEGUHDA UNION

Jne esUbo en U calle de Luz nV 6, se trotlsdé ol 
reat« u? 41 de lo misma oslle. En lo mi ma se si­

gue prestando din- ro sob’ e prendas á on médíoo 
mterés Carlwnsl, Oz. y  CT 15 16my

O B R ^ P M  3 0  O B R ^ P M  3 0
H O J A L A T E R IA  " L A  L E A L T A D .”

Fn ei6e soieditodo estableo miento ee hsllo ds 
venta un grsn snitido de bofisderas de duehsty 
baCsdeios ds diforentes formes á precios snms- 
monto IsñxRos. como no se enouoniran en ningún 
lado má« do (ito  capit«l, 30 29mBAÑOS ULOTaNTES.

Estes conocido*, elegantes y  oémodos bafios de 
m u queden abiertos á distocioion dsl público des­
de esta fecho. Precios médicos. 

Habsnz28ilemB;o<telS77. I5bp28m
IN T E R E S A N T E .

EnlaMmiaeilt EL LUbVRB, asile de San Ra­
fael nV I, entre Cooaulaao 6 Industrio, se venden 
per la mitad ds tu valor una bermeta lona pora 
espejo con mucho espesor y  dos grandes vldtiens 
mostradores, propio todo par» no establecimiento 
de lo|».________________________  6 16j «

R evolvets do 6 tiros giratorios para ninoa á 2| 
UDOy á5 ocntsvoslaoajltadepapelitos foi- 

minsntsa pora ellos. Otro «lose de p:s^oiicas des­
de 2o oentavcB hiets50 uno.—Marolla 89.

5opl9jn

F K U L l í i i A  Á U E i ^ O l A
DW. P O M P A S  F U N E B R E S  

D E

D . M iO D í  m m i
Ajrolsz 78, esqnlfis ú  Sun Ja«a

do Dior,

BU.

Í«Í51NÍ8S, se oolooftn d& U  lalB 6 ea r e p ^ n  
prévio aviso Industria 138. 15

RANOS DB MAR
EL PEOGEE80

f i S l ^  V Z S D A B O .

Tatos mogcíllcot bsfios que tonto por la prensa 
periúdioa oomo por loa ir e; ores médicos de esta ca­
pital ban merecido Is oalíflooolon de «loopclonal-i 
entre tedos los de su olese, ae hoDso á dlaposfoion 
del publloo desle las cnat.o y  medís de la mafiina 
basta los lu de la noche.

Sn ducDc: en vista del rm' nllo qus bsy ea la 
Habana psravis'tsrles, yprovsreus buenas oua 
lldades el dia de Son Joan, los está preparando da 
usa manera digta de tan ilustrado público, á flu 
de flue nada 1 - íslte. y salga de su estsbieoimlento 
satisfecho; pora ,1 cf«oto tieae preparada nna mag. 
nlfloa orqneita que oon sus acordes anetizorá la 
fleita, habrá nos muy blan surtida mesa provista 
de los m< jcresiranjares osra ene dicho pueblo no 
solo qU3Co ratlil'e .ha e » la parte moral y  material 
d ' les bafios sino tambUn en la msteiiolldsd esh - 
macal que es lo más imponaste en los d as aue 
attavacairoo.______________________ 15 3)ja

E ®*V'.®-®‘ P®*TvUtaodo gran zovedod, desde 
1¿| ono hast» 10C|. Oren voiiedat de vistos 

de todas portes de Madrid, Doroelcno. París, úlü* 
m i exposición, de esta isla, etc., etc.—Muralla ñl.

5bpl9ja

C A S A  I>E P R E S T A M O S  
£ A  . ^ f i O X a C T O A A ,

4 4  C O M P O R T E L A  4 4  
En esto sntigao y  L'rreditado estsb'.eoim'.ento es 

detalla uo variadísimo sortldo de prendeils fino 
de todos gnetM y  id alm.''**® de todos Isa fonunas. 
Ofreoenoe á los peroonsi u '°é  honren nuestro esto 
bleclmlento, ano doble reuts'^Si iBoimUnto y  ne­
gocio.—VUi o hoce fé.

4 4  C o m n o s te la  4 4
15 30m

L A  R E F O R M A

GRAN TALLER DB
S A S T R E R I A ,  C A M IS E R IA  Y  R O P A  

H ECH A .

H ABANA 79,
A OBBAPIA.

D E  U L T I M A  N O V E D A D ,
propios pora Jse casas paitioulares, establecimien­
tos, ofioioas, etc-, loa cuales dan uno Inz mucho 
mayor que el qnemodor ordinario hasta hoy (ono- 
cldo y  unaeoonemfa de nnolento por ciento, ode- 
máe no ee necesitan íleforos para encenderlos ni 
se apagan aunqna boyo mncJio viento,

M E C H E R O S
hsy plateados, nik eleoos'y dorados propios para 
los famadores de gusto y  mistos «speoisles para 
los mismos y  que no ísllan, aunquo baya tempo­
ral.

Predossa oarpetoa pizarras de mucha utilidad 
para loa nifios que prlncii ion á haoer dibujos 7 te­
tra Inglesa.

L%mpalitos de la Exposición sin peligro ds<x- 
plosion ni mol o'or y  bombillos (neuoa para Us 
mi«mas.

Oransuitidodejaegoa de esorto ds varios for­
mas y  clases.

Sebsrveros franceses oon mech» cspeeísl y bre- 
V’ dod sin Igash
^^^onitái jaulas, Isa hay pintadas, doroda* y  plo-

afamado jabón SAFOLIO y o l  no ménos 
W árSON proriopsra los fsmiiiog, principiando 
por el lavado ds la persona y  oonoluyendo por qui­
tar msnogos sn géoeros y  en onolquler otra cosa.

F inoescasim ir, é 2 5  , 30, a 5 ;$ 4 0 .
Sacos V a lp o c r , de colcres para la  esta- 

olop, á 7 y  8$.
Tra jes p lqcé para ciños , á 4 y 5$ nno. 
Idem holanda, á 4$.

A  LO S IM PR E SO R E S 
En U  tipoztalla. Habana 69, ExposioioB, se ven­

do un» máquina de último invención, qne hace JOO 
tergeM  por minuto, ss de tinta impronto, oon sus 
i®* I*«fibien se venden dos prensas obleas 
de pié y  varios titules bonitos. Todo en ptopoi'oion. 

____________________  30 19Jn

P o r  m e d M a .
Finaos do muselina superior, gran varie­

dad en colores y  mucha elegancia en e l cor­
te, á 6-j y C5$ uno.

Otros de casimir n ovedad , á 35, 4(i, 45 j  
$50.

Oranprontiludg esmero en el frahoyo. 
Fiases ds d ril Lóndres lesltlmo, á 25 y

Id. Id. jip ijapa superior, á 13.5. 

C A M IS E R IA .

l í T E t i )  e a  Y c n d e i 'b a r t i t o l !  
CamlBSB outré c o lo r , á 3 y  3 }$ .
Idem .Idem  finísim as, á 5 y 6$.
Camisas blancos, de todas formas á 4$. 
Otras á 5, C y 7 $  ana.

B onitos cocos con mango paro socar agua y  o ft -  
servails fresca á i f l  nno. Gran snrt'doAt~  •  -«ip usjw. vrrsii ouruiuu

ao^sonM detedaaelasesy precios. Slllitsspnra 
5*“®* dsMs 2J hasta 5| una; son muy bonitas.— 
MnralU 80. _____  5hpl9jn

L IB R O S  E  IM P R E S O S .

D n l^  agentes en esto isla de loa acreditados 
vlnot ae

8 A N T A R E L U  H ERM ANO S, do Jerez de 
_  _  la Frontera.
D O R ^ .  I M A N Z A N IL L A .

PE D R O  J IM E N E Z . 
A M O N T IL L A D O . | F L O R  D E  E S P A Ñ A ,

exposloionoa y  últimsmeníc
en la de Fdodelfla.

I^persocM debuen gusto que deseen adqnl 
ol oomioUL 'riilo pueden d l^ lM  

Oficios 32, altos. lo de sus agentes 
20ma

E l s n  tlV á l.
Tren de lavado íi la FRANCESA

SITDADO CALLE  DEL SOL 62, 

entre Habana y  Compostelz.

En este bien montado tren al nivel délos meforss 
H iiaoe cargo do tedas ropos, tiezen buenos opera- 
riosydosstfiorasdediíadze al cuidado de losro 
Í k’. .  compoheo y  pegsn botones y  perml-

í? .^ <  1" curiosidad y  p erféoáo '.-
Tíinblén UTunnsatUJat, t¿iioo» de aeda y  o b ente 
ropa eiid muicliaüa 6  en mol eetado. Eepedilidid 
en OMimiieBs

P B E O I O S .

oonduota los

tan

*  ‘i* V izca ya , en e lla  triunfan lo
quienea para m ayor befa de l gob ierno abando 

nan sns pneetos y  dejan la  provínola sin representación.

OÓBTXa DEL Bxoro

Cam'sos blsnoos..,. 35
Idem color..............  30
PoLtalcnes blancos.. 35
idsinsclor...... . 30
Idem ca s !B ir .,. , . .t l 50

Baeosblauoos..... 6S
loemeolor............. . 60
Id«m nm*nir...... ..$350
Chaleoos M ucos... 30
Idem casimir...... 50
‘  P «« í® » oonvenriona- 

.sle^onnohaosntidat se les hará pne rebaja

1» .

les ,------
deprecio. 4 20ju

Los qu ‘ eos áfavoreioan ab la  sua suiorlp- 
eló veu iá il los esforsos une farém  pera que 
brille cada «lia m ó s M  Llum afléi a  , y  tant 
qannm óílo ít deen*orlpnloDfl reh rém , aniiém  
Oleos y enoenent breche.

A lauostres geroians da Catalunya pro- 
gném tsm ló q n  ‘ ena ajndun á m aoteu lreu - 
cesa L a  L  wm atiéza, per nna part ab aua- 
oripoiona y per ultra abm -tlolas que pngan 
Interesar ala laolta filis de Catainnya q u , es- 
lán esm-mpia per la Am érica y  que refreaoan 
oD la lectora dal uostre perl«¿lloh lo  bon re- 
eort da la Patria .

Loa an ietas y  afieionata que v u lg in  afa- 
vcrliDOB s b d ib n lzoa , podran en tén d re ra  ab 
r> noatie repreeentant en la H ab an a , En 

Miguel A lo rd a , 0 ‘Rellly DI, librería L a  E n  
eiclopeiia. 4 ] 4Jq

J J B R 0 8

ni.TniAUSNTB 
KSC'IHIDOS EN L á  LIBRERIA

r¡*M.LOTEl I)E v il l a .
50 O B L S P O 50
Faber F . G .— Balen ó  e l m laterlo de la  aan< 

ta  ti.fsncla, ditlm a de laa obraa publioadaa 
de m e  autor, 1 tomo, pasta eanafiola, 
$  3-60 ote.

Lastres T — Jarlaprniienola popular. L a  
oom prs-venta y  la  permnts; además teoe- 
mos todos loa tomos publloaiioa anterior­
mente á 75 ota.

L a  fuerza y  lA destreza del hombre, eegun 
la obra de O. Depplng, obrita m uv in te - 
reeaote que trata  aobra la  destreza, a g ili­
dad, flexibilidad, doatreza de la v is ta  y  de 
la mano, 1 tomo, 75 ota.

Juego del Treatllo.— A rte  de jugarlo oon ana 
le jea, oon una colección d e  jugadas y  lá . 
minas. Nueva edloion, 50 cta.

León y Domínguez, J. M * — D e Cádiz á R i ­
ma. A lb cm  hietórleo deeorlntlvo de la 
primera peregrinación al Vaticano en 
1876, Imitando loa aantuarioa del P ila r  
Lourdes, Fádua, Asís y  L o ie to  y  laa olc- 
dades de Népnles, F lorencia, Veneota, M i­
lán, Gécova, P iaaysitraa muebaa, 1 tomo, 
$4 .50  cts.

H illebrand M. K  — L a  Prusla ecutenporánea 
y  eos InetltocloncB- traducción y  prólogo 
de M . G il Maestre, 1 tomo, $  2*50 ota.

Obras J. M.— Políticos contemporáneos. E s­
tudios blográflcor; hay pnbllcadoa o ln eote­
mas, oonteniendü laa blografíaa de Cas- 
tolar. Serrano, Rulz Zorrilla, Posada H er­
rera y  Ssgaata; loa cinco tomos loa damos 
á $ 3  75 ota.

Coata Fernando___A ventaras de trea muja-
rea, 1 tomo, 75 ota.

Conolence E .— L ?a  des obreros, I  tomo, 75 
ota.

W est— Leeolcneaeobre laa enferm edades de 
los niños, tradnotdas de la  últim a edición 
francesa, por J. G . H ida lgo , 2  tomos, pas­
ta, $  13.

FlamtcarloD, Camilo — Hornea riw lbido ejem- 
plarea de todas las obras de este antor, y 
enenadernadoB en pasta española; dam oi 
oada tomo, $3-50 ota.

Sato estableciiaieoto, «1 más sntlg&o por cu riuhs 
slon y  más moderno poi sus efeotos, pao* constan 
temante se están introdnelendo mejoras según lo* 
adelantos del di», ss halla expresamente aurrido pa­
ra elbnon desempefiodclser^ofúnebre, desdsM 
acto de la edmiiustraeiou, entierro y  honres por hs> 
míldes que sean huta los inás esntuosas que paedsa 
bzoena en los principales ciudades de Buopa > Atnbrio». ■'

En este establesimiento es donde dnknmente exls- 
lieldepdsitodsios elagaatoa y  ligeros eorodfiuo. 
metáhoos últimamente inTOntadÍMi, que elerran
métieamente, pudiéndose conservar el oadárer en la 
*«M  Wdo el tiompa qae se desee sis neoesidod de 
smoolsamamiento; kabitndo $ido aprobaiiot par il 
9M tm o y la Jitnla dt Sanidad. SevenOenéloe dnt. 
fio9 do los asnas de toda la Isla, asi oomo soro.4 fs- 
gor da moders heobos en los Kstodos-Dn'dog v 
ei'iT.iM de todsis ol»*s« gara Us ml«nos.

¡¡B U E N A  OCASIONII 
Estendo próximo á recibir de Europa nna 

gran faotnra de mercancías, resllzamos á 
cualquier precio las existentes para hacer 
lugar á Ifis nuevas.

¡A T E N C IO N !
Se ha recibfao nn grandioso snrtido de 

musellDoa de prim era d a te , pintas de últi­
ma novedad, al foflrao preolo de 35 y  ■ "  
fias.

R O P A  H E C H A .

^  ¡O JO !

Gran surtido da medias, corbatas, calzón* 
cilios, camisetas, pañneloB, etc,, etc., todo 
a precio de realización.

iJ iA .  R B r o a W A !
Habana 79 , esquina á Obrspla.

8b8oj

Los  preolca en billetes ds Banco JElspañol. 
80 reciben obras nuevas por todos los v a ­

pores españolee y  extranjeros.
Se adm iten encargos del tam o para M a ­

drid, Barcelona, P a ils , Lóndres y  N ueva 
Y o ik .

Precios sumamente módicos.

X*os pedldc-B del Interior se d lrljlrán  á 
XM EZO Traii S B  V X B B A ,

agente de L a  Moda Elegante y  de L d  I lu s - 
tra cim  Española y Am ericana.

50 OBISPO 50
_________________  5 20Jn

80 reciben los 6rfi mea « e  los qua se sirvan oeupas- 
■1 sn Cisho tzan á t -üos boros 7 pora todos puntos.

,'»«rioaalftlft*i..<«<í<i4odo*.

C E O H C J  ILU S TR A D A

DE LA

m iE t lD E O t lI lIT I
L a  Empresa de L a  Ilustración Española 

y Americana  cumpliendo oon el deber que 
io Imponen laa olrounstanolas. enenta ya 
oon corresponsales en Reala y  Turqu ía  para 
poder pnblioat la  C r ó n ic a  exaota d e  los 
ooonleoimientoa que oeurrau en la  terrib le  
lucha que se prepara en aquella parte de 
E cropa y  en Asia.

Con este m otivo abre una suaerioicn ex ­
traordinaria en A m érica , cuyo prim er nú 
mero salló á io z  e l 23 de msyo.

L i s  acoDteotmlentoB qua se están ilesar- 
roliando en Oriente y  que preocupan en  alto 
grado la atención púb lica , han Inspirado á 
esta empresa e l propósito de c fre e s rá  los 
leotures españoles nna revista aemanal tías- 
erada de k s  Bueesoa máe notables d e  la 
Guerra.

L a  O ó n é é 'a  ouenta para ello con corres­
ponsales y dibujantes que se enonentran ya 
en el Asia  y  á orlUss del Dañable, y  con nn 
personal artístico y  de redaeolon, qne per­
mitirán al nuevo periódico publicar precio­
sos grabados y  trabajos de aotnalldad.

Número 1? trae el siguiente Sumario T e x ­
to : A  les enscrltores.— L a  Guerra.__Testa­
mento de Pedro  e l Grande.—  Organisaolon
de loa ejércitos beligerantes__ Corietponden-
ola de Vlena.— L a  Campaña en e l A l ia  M e ­
nor.—  Grabados de la CYdnfca.—  Ecos de 
Madrid.

Gr a b a d o s ; Retratos de SS. M H . e l E m ­
perador de Rusia y  e l Saltan d e  Turqu ía.—  
Paso de la  artillería  rusa por el m onte A ra ­
rat.— V ista  de K u s .

Prec io  de euscriolon 4 pesos, o ro  e l se ­
mestre.

D lrljirse Obispo 50. —  L lb re ifa  de M iguel 
de Villa.

SUCESOS UE ORTEWTE
B E  C O R R E O  J O n  C E T R . l . B A ñ

Periédioo Po iItl'«, Uu-rario, 1 nitrada yun la  
Modo* ParUlecrr*: se pnbliea c*iitre r>««aJ » s  
»  se inscribe en »o Agení-1*. O-Keii V »i. Lbfcne 
LAE N O lC LüPatM A .rie  á .,u  1 Ál ro. ,  t™  
(PIdiS4 el proepécTc; l-'.-:9d

E Í S í N l W l S  f l H í N l S l S ,
Cesdree de atlKsia a lastiDecioB teniidae d« Is 

historia j  de las eootoinbtec de !•  zccicdod osutil, 
Obra etotita «n  l  neta veraifloac;oa por D. Ca*(« 
Hieiro. Pbro.

En la porte bUtérioo-trsdialoBal cogiidirs Is 
mujer ea el catado raivsje, Itego »a  Jadeo, toda 
•lAsio , B<p.rtay d lé ra * lodo G.éolá eos la* 
sublimes aberr-oioocs del OMmpo, «  -o* Bseastes; 
la HeMlvo; la M«r<>ta rom-o», la Correzeo». B »- 
u  na rayo deltzp i-ri* m « —Jrene Itmsjer eleva­
da por la gn*ct*;lan eva doetrii sen Kons Ae.

Le parte moral, t ii '-d iv i^ a  e* 4, cent ese43M^ 
nos de ejemplar doctiioa . ga rio s  reulos. Eco* 
ellci Diá.rgo Icfontil, Is la ncoAsI
la avispa, la cnvioioo. ios R moos d e li •lea-la.U
Enea detsonr'&oio, Haaia la cosa ta  lUcs á nnajt- 
▼en atolondrada, ’a Belirsv FiorUdo, 1»  Btehlllwa 
a postizo, el Bs’ le púb'ico, Jaielri de D'oe. Jévw
>  r . - -rtcenoeada, Doe Novios, ea M <t rimunio á la ' moda 
-«i Fausto, Fausta Icr.Iiz, a Matern'dal, f l*  y 2°̂  
Noule viudca, so^re uootra Kpfarnia. 1 t doi Oá 
ules. Amor oonyu^ol, la Moilre p- ll ico y  la Astfo-

Dn tomo, edisinn C'ii-t;a'’ 4, á la tfi*t’cal3 SO bl- 
Uete.

Véndese en co rs il) ''<« S->e. Pig-^, Obispe 84 v
Valdeperee- Mural la hi Iq  '

D IV E R S IO N E S .

CALABAZAR,
V A L L A  ■ »  G A L L O S .

Grandes fanoloces e l 24 y  29 de junio. 
En celebración del Santo Pa tron o de eits 

pueblo habrá e l d ia 24 sobérblas lid ias dt 
pico y  cuchilla. H iy  ya  Infinidad de p e le ii 
com prom etidas. 7 i 7Jq

P E i d V . a  B E  . B A R I A I ^ ^ O .

Durante le* dios del 24 ai '-M ir,c' '.«ive >, del pi»- 
senta mes. tendrán lugar en esto lk!crf->, graniUi 
fieetoa públlefks, en qne será peTin tídu, tod* olese 
ae juegos, de loe eotorlsedo* por la ley, compres- 
alas la lidia de gsiioj, ainqu > setEs solo pisdes 
verifioarte en los dio* fsetlvu* de d . i o-jost, 7 dlt 
de loe patronos de los pueblos, sssan lo dlspnssts 
por el Gobierno General, y  rieoorlsdo reoie*temea- 
teen laOoeetaofioi)'. Loquees auaneiasipihd-
eo pora sn eoaooimtsnto. 

P 1

EN L \  HABANA

Bayo n? 68, de ooho á doce dei dio.

BN MABIANAO.

ANXTNCIOa E X T R A N J 7 R O S ,

«Krc^Mi r i un r*. t V ^ 4: *1 ('. l.I, B Ib K
i ir ;c i** « LAáii

A i r  LAD.U;ri \ 0>VT. CT o

OUINIUÍA LABARRAQUE
Aprobadopsr «s árs.'r’nie t.r;-eri Idriocdrcms 

tU ¡ ‘u ru

El Qolnluae t-aborragoa a  UD tino emisee- 
iemeote tónica j  fr lr ifiro ; a*! c« qus éflt dei- 
tinido é reempljtir con vrr.nja la; (¡-'mii pre- 
ptrtdones del quina

Los vinos de quine, empl.-a-lie por lo regular 
en mediúsa, esiúo prcp.ir.-idos con la corteu dd 
quina, cu;a riqueu en principios acüroi es mu; 
variable; adenÁa, los procedimientos de tibrico- 
cion sen de tal modo defectuosas, qu* laa cortew 
que han servido para la preparteiou del vino át 
quina pueden enplearse aun para I* fabrícatiae 
del sulftto ds quinina, ási es que estos vino* no 
coutíMien mas «jue vestigios de principios actittá 
T en pr^iorcione* zieropre vsririila.

B  Qelahnt Zmborraqas, aprobado por Is Aca­
demia imperial de loedicina, ctHUtituye al cooliv 
rio un Esediesmento de composición dctcmúnid*, 
riesen principio* activos, sobre el cutí loi médk 
eos y los eufermot pueden siempre (ontu 0001 
tara confianza.

El OoloioB Labarraqn* te prescribe coa d 
mayor ¿lito i  las perionu endebles, dcbilitodii. 
d extenosdas, sea por efecto de constitución vi- 
riosa 6 á cau » de alguna enfermedad ¡ á tos adul­
tos etnndoi pornn creciraento demasiado ripido; 
i  las mqjere* wn el periodo de sobreparto, y i  k* 
ancUnos enflaquecidos por la edad y loa enferma 
dartea.

En los caso* de clor¿ai3, aneraia, y colorea piU- 
doz, sata vino es un poderoso auxiliar de los fen- 
ruginiwo*: asociado, por ejemplo, t  Us l'iuoaii m 
Tssxn, produce efbetos aorpródente*.

Biyiáh. •  M i . ■  uu « I L  i m i .  t i .  m  M
Borré y  op- Hobáas—Feraondas y  np. Haba­
na; v  en todM lee buenas botioos de la talo.

S iro p  du -
n r F O R G E T

XVISO i  LOS UEOlÑS 
Jarabe 4;l D' FORCET
Cura T̂ t »$'•

9Ío*a, /mu*
ciofwi dt io$ brDnqiáiüi i 
i#cAo, Al m«*i^ y 4d« pteho, »

CHAWliK, 38. n «  VItímjm
to4*9 to4 tnftrtHtd^tt dt

FsrU, D» *'
DtpóútO  m  n a ^ ú n a :  SIRRA jC *  i - ’ FT.?.S.KSHU yiK  

----------------

L a  Eustratíon Española y Am ericana, el 
mejor periódico Ilustrado que se publica y  el 
más barato: la empresa de esta notable re­
vista, no tm lte  sacrificio para  sostenerla 
aUm pie á mayor altu ra que las ds l extran­
jero , prem iada en V lena y  Fü adelfla  en las 
últimas Exposiciones.

LíZ Ilustración  emlMllcos sus páginas con 
attioaios y  grabados d e  las más antorizadae 
firmas en tetras, ciencias y  artes, dá Infini­
dad de trsbsjoB de la Guerra da Oriente, en 
fin, se coupa de lo más notable que ocurro 
en cada país, dejando siem pre un lugar p re ­
ferente á todo equello que pue«la Interesar 
para satisfacer la  cnrlosidad de sua abona­
dos; es una verdadera C Ir«n éc<s  llnsttads, 
de cuanto bnenc ó  de Interés palp itante se 
note en el trosonrso de su publicación, Im ­
prim iéndole e l carácter d e  histórico.

Obispo .50 se suscribe.

miDÍ4l(aiC.--Áfeeto$ 1 i,-i: : .. M*r 
d# U l TitA 41S«$UTWy Cn ? 1. 2 f dtl box»,
tibtU ttcJQKi TteMnla, cáieulw* V»". ; >. etc.

MQf ITAL. — Afecto» d« 1«t yIm  ^eui«á
Atk dJf«$Uon difícil, «1$, fiitr»%
fite (te-

CnCSTiNS. — AAct6» 4$ !04 4$ !i
cikúlo* uriDAflo*, lou. diibctu, c1:ajd,-

serte.
HAVTCflMít.^ Afectos ds los rtiton. dt te 

U fftrels. los ciktdos vrtesrtos, te |ou, te ¿tebctit, 
UeiMAlfivte.

EXIJASE
4  HOIBRS |i la FUENTE UM( b CAPSULA

tas A|UM dslu Fuent** ds Tichy arriba nei. 
rimadla, a* encunitras, en la Hc5i!;ii j 
ifA fiM au .-lÜ TB IAS  H«*;—SAREA y O,

L a  Moda Elegante Iluslrada, esta publica- 
oloQ que < »d a  día recibe de l públleo m ayor 
aceptación, sigue dando ios muolioe y  bue­
nos grabados lnteroa>adoe en el texto , y a  de 
tragas 6 de las diferentes labores que cons- 
tltnyen e l entretenim iento y  reoreo de lae 
bellas á quien se dedloa, los flgurliiee Uninl- 
nados que reúnen senslUóz, e legan tía  y  bueo 
gasto, y  los patrones para e l eorte  d e  laa 
prendas, per loa qne toda dam a puede p e r  t i 
ooofecolonar y  arreglar sus tragas-. I*á  M o d a  
es la maestra, la  ooefideute, la  am iga, ella  
enseña, recrea y  cu ltiva la  buena cducaolou.

Adm inUtrsolon central en la  Is la  de Cuba. 
— Obispo 50, M iguel de V illa .

íMTWAr.inM i>AD iy\a "
BEL

CimACUON po r  L03

HiPOFOSFITOS
Í3  DOCTOR CKURCHILL, autor del descubrt- 

mionto délos propiedades cursUvaz de k »  Hipe- 
lootltoa en la Tisis pulmonar, pone en cocair 
miento de sus colaos, los zeñorosiaedlcoedelz 
lita de Cifbo que no reconoce como verdidmt 
ni recomienaa niogtmas otras prepancioaes 

las que son tzbricadas por M> s w a r i,que las que so: 
rormoomioo, U. 

L osA n b M d e
Calle Caititbone, en Pont.A*í_yi .  .  . . .

detopeteell toe de Besa de Gol, 7 de 
Tare • ■HisrroseveadansoIsiDeiiteen fiasco* (xaéraéM. 

Coda fiasoo vecdodero lleva el nombre i*i doctor 
CHURCRILL en e l vi JriOj con su firma repetida 
cuatro veoee en el soDre de papel que enTuelve*l 
fia scorso tm la  bandad»papel e«Marn*d*qn«
cuixe e l Upon y  adema* la etiqueta coa it 
marca de fabrica os la  Botica de sw ann

8e es penden en laa 
prlntdpales BsUosa de la.fiia J* (Mu.

r

C r l T A  V  f r O U T P  TAuJupota pojaros muy bssnaa ueids 3|8 Basta
_______± í : .  , « I  451 uaa; MjifasoonJagnetesde oooina de.de

SOceiitavoe orj- b.sta 4». Pieelotot nifioe llorones 
PAPA y  MAMA Ue rario* preoioz.—Muralla 8(

__________________  5bpl9!n

L A  L L U M A W E R A .
P E R IO D IC H  C A T A L A . 

E f i íD E V A M T .
A !  entrar en lo  tercer any do publioaeió 

de L a  Llumanera, ens oreyém en la  agrada­
ble obllgaoló de manifestar Jo noatre agrehl- 
ment á  tote aquella que ab la  sua ajada m o­
ral ó material, peeunlarla <j literaria, han 
contrlbuh ltal aosteoiment del iiostre perló- 
dlch en aquestas ilunyanas torras.

A  e lx  oonooravailóase den prlnolpalment 
que L a  Llumanera ala avuy oonegnda per 
lo t  arrea y  rabada ab honróB favor per tots 
los amanta de ¡as lletras oalalanaa.

Valguts de tan noble protocoló, seguliém 
endevant en la nostra empresa aens mtnvar 
10DOBtreentQEalaBme,y,con£aat sempro en 
( ajnda generosa deis oostres paysana, pro- 

ourarém ab méa empenyo que may sostenlr 
ben a lt en aquestas apartadas reglons lo 
glorlóB pendó ae  las quatre barras.

N o  Bom añolonatéA fsr promesas, y  p refe. 
rlm  que loe fsts porten la ven de las nostras 
intenoions. F ác il ens fora fer on program a 
de lo que pensém fer pera «jonar Interés y  
va iie ta t á  L a  Llumanera en lo tercer any de 
sapubfleactó; peró volém  diferenciamos deis 
partlts qn’  entran á govem ar: tots prometen 
m olt y  res oamplelxen, mentrea qne nosal- 
tres volém  cum plir lense prom etre res.

•A 4^4150.— H ay algunas personas qne ban 
manifestado de palabra y  por escrito qn e si 
e l que sósorlbe dejó la agencia da L a  Moda 
Elegante en virtud de haber notado anua- 
otos da otra  pablloaoion, oon nombre que no 
corresponde á  su titu lo, qu lzát oou m iras 
particulares ó  valiéndose de ese me«lIo pa ia  
llamar ta atención, á  las oubIh  d iré  qne t o  
puede ni debe oonfundlisc L a  Moda Siegan  
le oon ninguno otro, pues no hsy otro que 
le  Iguale en oondlcionea de baratez, alegan 
ola y honestida y  por lo tanto antea d é  sus­
cribirse á  cualquier por engaño ó  fa lta  de 
prevlsloc, deben c o t e ja r »  y  aceptar siem ­
pre el qne esté en m ejor consonancia con 
eos costumbres de m oralidad y  llene e l ob­
jeto qne se proponen, para lo  cual esta oata 
facilitará números á todo el que lo lo llo lte  
como maestra.

Obispo 50, M igu el «le V illa . 5 20Jn J

E N  F IN !
no mns repugnttBc^Q • i.i f  .i:r^*jiAde1SÜLFAM) m . ui :m \ ^

P E R L A S  D E  S U L F A T O  D E  QÜINIHA
DEL DOCTor;

Son redorxla*, dpi t,iin.«rio <Ii> ud.> ¡>uJuti 
y  contieneo dos «I- i . ¡ x - i i . ’ rceo
medicamento, quo de iioy en lo*
enfermos podran tomar -í'i ■•!- 'i;!o al 
gUBO.

Ei Ftrit, es cut L. FSUE, 19. m  :>ut 
tUBBA V C* Teniente-Rev 41. 
rCBNANDEZ Y  Cf, (Cenlraij 01>i*t<* S 

35, y  eo toda* lo* buenas botlret fia le

Rzcomprss NacMML M  1 6 . 6 0 0  n u K o s .
^ G n a d e  H e d o n » d a .O R O  A T . Laxeehe.

MSDALLA sn tsExpoMon és H r it  W S

La Q uina Laroohe es un E lix ir  muy 
agradable y  cuya superioridad s  lo t sinot 
y d io» jarabet aeqv.vna está afirmada desde 
veinte años ha, coutru el decoi-miests dt
iiu  fiterta tvlo estrffia.las afeeeiontt d tl . *  - ,y,., . .  i,.
et;-ja¡ago, flebrtt aaliguat, etc. «Mziás, tosttcuencUít crl «Élit*. -le.

Parii, aa, n i*  Drovat, y m  I n  a«^a»laaM ram aela*. — trñpt >« ’ -as ;

MISUO FERRÜGIíJOSO
es tafelizcii.il.lili icn.n de uno. balde hierre 
con la quina, l ’.-c: .rLiidi'do rrntra el 
tstpobrecísiienío de la i .  clorr

laya de Harlan.o V Janio i j  i'o 13;r.—S ea n  
Jallá.—Bamon N. Cbaple.

NOTA.—1/ozperzoDosque fieeecu o.apzr tene- 
nea ea el Coeerio de la F l-ya dnc.Tite Mtoe mu  
dios. 000 el objeto de exhibir so* ladietno* e jto  
go* á qu* ** refiere este enano o, «o eetviiiB psaor 
paca su ajuBie doado esta fx b a  Ueats :*  fiel .13,* 
.0* siRaionte* pustoe:

Beol o*qoina á Bontn t>oi»l»Ko, Buroio-
obe* y  Í7? de IV5» á enz-ro ■■ ’ n ti-t. *.

En la playa ue h a  Uao<' de la> •usirocBoáe- 
len tey  deede *1 d a 21 a ‘ 9 i-,;:<uie o-< ut«fil-
ÍBO pnn to á todo* h r*t. 15-i5Jt

Depósito en la CT<iéa***«( S A R R A 7  (M i— F fiR IT A N D E Z  y  C>
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Uazú

Por nt
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Segas
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Por nz 
Por OI
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Pornz 
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Guana
C u s í

AttOB
Asaa»Asas»
Alatrs
A p io i
Vrroy*
Aluda
Ar

luD
Buíond
Deinoa
BatoD*
Baraoo
U*unba
Bayoia
Bakta
Boen..
Bolnes
Carbol
Cárdea
Cubo..
USennu
Coiborf
(joBoob
Consol*
Oifnst

Colon.,
Calsttsi
Cidro...
Cándele
CoRollL
Cnsvltai
ChRO de
Canana
Colaboai
Csnzcei
Caimito
Comariei
Cosirioa
cTraUo
KlCau.
fbperzai
Saeroelji
Guanea;
QUiBo*..

Giban..
OBirsde
Ollind*
GnoDa...
Gutoo..

Goamnu 
Guara... 
Bolgoin,, 
EUto Nne 
Uojo-Coli 
JagQey 6  
Jorneo... 
liOi Fosa* 
Lo* Pelo* 
LocPoleol 
Iab Cro« 
usaManit* 
Lo* Vu*iti 
Limonar.. 
Noriel.... 
Matanza*. 
Hánzanlllt 
Monmiao.,
Mate.......
Macagua,,
Madruga..
Heleuz fiel
Mantua...
Nuevitoi..
Puente* G
Paradero
Putar de l!
Poorto-Pn
Palmire.i,
Ptlnaa....

Perioo y l  
Puoden 3 
Ploeetot... 
Gnlebta Ui 
QuiTiaan.,
r mzdo t 

obueio 
Monoho-Ve 
Bamedioi.. 
Beoreo....,
Hoque......
Eonu Ciar, 
Saetía la Gi 
Sonoci-Spíri 
Santiago de 
Boa Cnetéb 
Son Antonio 
Boa Nioolá* 
Htn Diego 6 
Boato Domi 
Bon Diego d 
Hanéuav. 
Sábalo... „  
t te m  More 
Sonta Mari* 
Sania UsU

B u  Luis,,.Ayuntamiento de Madrid




